A literacia digital “ |
COMO pratica para a desconstrucao
de subjetividades autoritarias na *

educacao basica brasileira

Débora Messenberg
Sayonara Leal
Haydée Caruso

Paulo Lima Jr.
(Orgs.)

Relatorio Técnico

editorial

SOL MEuns i fsoL




Projeto de Pesquisa:

A literacia digital como pratica para a desconstrucdo de subjetividades

toritarias na educacao basica brasileira

NIVERSIDADE DE BRASILIA
Reitora
Rozana Reigota Naves
Vice-Reitor
Marcio Muniz de Farias
Coordenadora do projeto
Débora Messenberg
Vice-coordenadora do projeto
Sayonara de Amorim G. Leal
Supervisora Académica
Haydée Caruso

Pesquisadores/as /

Bruno de Leles Camargos o

Cilene Vilarins Cardoso da Silva edgorolaﬁ-

Erykson Dyego Santos Sarafim

Filipe Souza da Silva Diretor

Maria Eduarda Barboza da Silva SRR

Paulo Roberto Menezes Lima Junior Conselhq edit.orial
Renato Ortiz (Unicamp)

Sérgio Barbosa dos Santos Silva Sadi Dal Rosso (UnB)

Tarsila Amoras Sanches Glaucia Villas-Boas (UFRJ)

Thomas Edson de Jesus T. Amorim Marcelo Ridenti (Unicamp)

Mike Featherstone (University of London)
] ) Carlos Benedito Martins (UnB)

Luiza Bigonha Saldanha Luis Roberto Cardoso de Oliveira (UnB
Apoio Técnico Gerald Delanty (University of Sussex)
Mariana Marceli Damacena Dutra

Producao Grafica

Licenciaturas em Movimento

Enderson Paulo dos Reis

L776

A literacia digital como pratica para a desconstrugao de subjetividades
autoritarias na educacgao basica brasileira [recurso eletrdnico] : relatério
técnico / Débora Messenberg, Sayonara Leal, Haydéé Caruso, Paulo Lima Jr.
(orgs.). — Brasilia, DF : Universidade de Brasilia : Editorial SOL, [2026].

Inclui referéncias bibliograficas.
Disponivel em: <https://sol.unb.br> .
ISBN 978-65-02-00050-2 1.

€CniCo

s

1. Literacia digital. 2. Subjetividade. 3. Ensino publico. 4. Desinformacao. 5.
Autoritarismo. I. Messenberg, Débora, org. II. Leal, Sayonara, org. III.
Caruso, Haydéé, org. IV. Lima Jr., Paulo, org. CDU 37:004(81)

CDU 37:004(81)

Ficha elaborada pelo Sistema de Bibliotecas da Universidade Catélica de Brasilia (SIBI/UCB)
Bibliotecaria Sara Mesquita Ribeiro CRB1/2814

editorial

SOL K& uns

: ﬁ«'«' £ Samia s

Relatorio T

This work is licensed under a Creative Commons Attribution 4.0 International license.




01

02

Sumario

It OdUGAO e 06
Pressupostos analiticos da pesquisa s 08
Estrutura do relatdrio e organizagao analitica || ... ... 09
Notas metodoldgicas: procedimentos, 12

instrumentos e estratégias analiticas

Capitulo 1 - Plataformizacao e Desinformacao na Educacao: Revisao
Internacional e Mapeamento da Producdo Académica Nacional 17

1.1 Criando um conceito a partir do Brasil:

“as literacias digitais do pluriverso” T 23
1.2 O estado da arte da producao bibliografica nacional sobre

ambiente escolar, extrema-direita e desinformacao entre 2013-2025 " 26
1.2.1 Quem produz, onde se produz, com que metodologiae em que 26
areas de conhecimento.

1.2.2 Quais dialogos tedriCos SA0 ProPOSTOS  «rwrvererererereestsisisieiiinisisieieienines 28
1.2.3 Sobre quem se fala? Juventudes e estudantes na bibliografia

CONSULTAA  rrrrreerrrrerssmree ettt 29
1.2.4 O que dizem os artigos sobre a relacao entre a extrema-direita

© AS ESCOLAGTD  rrrrrrrrrrrr et 31
1.2.5 0 que dizem os artigos sobre desinformacao e estratégias
didétiCO'pedagégicas de literacia d|g|ta|. .......................................................... 33
1.2.6 Auséncias e lacunas na producao levantada 35
Capitulo 2 - Do Novo Ensino Médio ao panorama das escolas
pesquisadas no Distrito Federal ..., 37
2.1. As condicles legais atuais do Ensino Médio brasileiro | 37
2.2 Percursos eletivos da Politica Nacional de EnsinoMédio 40
2.3 Panorama das escolas pesquisadas ) 44
2.4 Caracteristicas espaciais e socioecondmicas das escolas | 46
2.5 Comparacao entre as escolas e implicacoes para 51

politicas publicas



03

04

05

sumario

Capitulo 3 - Economia e Trabalho na perspectiva de estudantes do

ensinomediono DF 53
3.1 Desigualdades estruturais frente ao trabalho 54
3.2 Perfil social dos estudantes das escolas pesquisadas 56
3.3 Escola e expectativas de futuro laboral 60
3.4 Trabalho e direitos sociais segundo os estudantes 65
3.5Alternativas aCLT e 70
Capitulo 4 - Religiao, Familia e Costumes 72
4.1 Religiosidade como eixo estruturante 72
4.2 Religiao como filtro epistemoldgico e dispositivode 75
controle pedagdgico

4.3 Familia: entre a idealizagdo tradicionaleo ... 76
reconhecimento do real

4.4 Modelos de Familia: Coexisténcia Pragmatica entre 77
Tradicao e Pluralidade

4.5 Costumes e Praticas Culturais . 81
Capitulo 5 - Politica, Governo, Liberdade e Autoritarismo 85
5.1 Radicalizagao e participacao politica . 86
5.2 Identidade Politica entre estudantes 921
5.3 Autoritarismo e Democracia 95

5.4 Liberdade de Expressao 96



06

sumario

Capitulo 6 - Ciéncia, Internet, Desinformacao e Negacionismo

6.3 Desinformacao, negacionismo e aprendizagem da
ciéncia no contexto escolar

6.4 A escola como locus de combate a desinformagao:
uma nova etapa da inclusao digital

Consideragoes Finais



Relatdério Técnico

Introducao

O presente relatorio final sistematiza os resultados da pesquisa desenvolvida no
ambito do projeto “A literacia digital como pratica para a desconstrucao de
subjetividades autoritdarias na educacao basica brasileira”, cujo objetivo central
consistiu em investigar afinidades e manifestacbes de extremismo politico,
conservadorismo moral e adesao a discursos de extrema-direita entre estudantes do
ensino médio matriculados na rede publica de ensino do Distrito Federal. Com base
em dados quantitativos e qualitativos, coletados a partir da aplicacao de questionario
junto ao publico discente e realizacao de entrevistas individuais com gestores de
escolas e grupos focais com os estudantes e professores, analisamos como o contexto
escolar se constitui em territorio fértil para a proliferacao de ideologias reacionarias
incompativeis com a democracia liberal. Neste sentido, atentamos para as
articulacdes entre praticas culturais, consumo de informacao, socializagao religiosa e
familiar, e posicionamentos sobre democracia, ciéncia, governo, trabalho e
instituicdes politicas entre os jovens discentes.

A relevancia desta investigacao deve-se ao contexto de intensificagao das
estratégias de conquista do sistema escolar pelas direitas radicalizadas em varios
paises do mundo, inclusive no Brasil, as quais ocorrem no contexto de crise
econbmica e social, guerras culturais, enfraquecimento do debate publico,
proliferacao de desinformacao nas plataformas digitais e ascensao de movimentos
politicos de extrema-direita. Trata-se de fenOmenos que tém afetado de maneira
profunda as dindmicas escolares, os processos de socializagao politica das juventudes
e as possibilidades de construgao de uma educacao efetivamente comprometida com
o pensamento critico e os valores democraticos. Do ponto de vista social e politico, é
urgente compreender como jovens em formacao basica constroem suas percepgdes
sobre democracia, autoritarismo, liberdade de expressao, diversidade, ciéncia e
instituicoes politicas, em um contexto marcado por multiplas influéncias — religiosas,
familiares, midiaticas e escolares — que frequentemente entram em conflito com os
valores do pluralismo democratico, do pensamento critico e do conhecimento
cientifico.
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Do ponto de vista académico, por sua vez, a pesquisa justifica-se pela escassez de
estudos empiricos de método misto que articulem sistematicamente dimensodes
quantitativas e qualitativas para compreender o fendmeno do extremismo juvenil no
contexto educacional brasileiro. Enquanto a literatura internacional, particularmente
aquela produzida no Norte Global, tem avancado na analise da radicalizacao politica de
jovens, dos mecanismos de disseminacao de desinformacao nas redes sociais e das
estratégias de literacia digital como ferramentas de enfrentamento a propaganda e as
narrativas extremistas, a producao académica nacional sobre esses temas permanece
fragmentada, concentrada em abordagens predominantemente tedricas ou em estudos de
caso isolados, com limitada capacidade de generalizacao.

A revisao sistematica de literatura nacional realizada neste estudo identificou que, dos
85 artigos analisados, publicados entre 2013 e 2025, sobre ambiente escolar, extrema-
direita e desinformacao, predominam pesquisas qualitativas (revisdes bibliograficas,
analises documentais e ensaios criticos), com apenas trés estudos quantitativos
identificados, sendo que somente um deles combina métodos quantitativos e qualitativos.
Esta lacuna metodoldgica compromete a producao de evidéncias robustas sobre os tracos
subjetivos e atitudinais, grau, extensao, natureza e condicionantes do extremismo juvenil
de direita nas escolas brasileiras.

Este relatorio busca, justamente, preencher essa lacuna ao oferecer um
mapeamento sistematico e empiricamente fundamentado das posicoes politicas,
valores culturais, praticas de consumo de informacao e percepcdes sobre democracia,
autoritarismo, economia e ciéncia de estudantes do primeiro ano do ensino médio de
escolas da rede publica do Distrito Federal, contemplando realidades
socioecondmicas, territoriais e institucionais profundamente diversas.
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Pressupostos analiticos da pesquisa

A investigacao fundamenta-se em trés pressupostos teorico-analiticos centrais.
Primeiro, adota-se uma concepcdo multidimensional da extrema-direita, que nao pode
ser compreendida como bloco monolitico caracterizado por programa coeso e
uniforme, mas como arranjo flexivel que permite aos individuos aproximarem-se de
determinadas pautas enquanto rejeitam outras. Essa multidimensionalidade — que
articula autoritarismo, conservadorismo moral, neoliberalismo econOmico e
negacionismo cientifico, em combinacgdes varidaveis — constitui uma das condicoes de
possibilidade da extrema-direita como movimento de massa, permitindo arregimentar
jovens com perfis distintos sob denominacao comum, mesmo quando nao estao
efetivamente comprometidos com as mesmas agendas.

Segundo, pressupde-se que as posicoes politicas dos estudantes ndo se formam
abstratamente, mas em articulagdo com seus estilos de vida, entendidos como
conjunto estruturado de preferéncias relacionadas a cultura, religido, bem-estar,
estratégias de investimento escolar e formas de organizagdo familiar. Ao situar as
opinides politicas no espaco dos estilos de vida, evidencia-se que essas opinides nao
sao fortuitas ou facilmente modificaveis, mas expressam disposicoes duraveis
(Bourdieu, 1983) forjadas na socializacao primaria (familia) e consolidadas através de
experiéncias de vida posteriores.

Terceiro, assume-se que 0s posicionamentos juvenis devem ser compreendidos
considerando-se as desigualdades estruturais que condicionam suas experiéncias. As
desigualdades territoriais determinam acessos diferenciados a equipamentos
culturais, educacionais e de lazer. As desigualdades socioecondmicas, raciais e de
género afetam a disponibilidade de recursos materiais, a necessidade de trabalho
precoce e o capital cultural familiar. As desigualdades institucionais se manifestam
em ofertas educacionais heterogéneas, com infraestruturas, recursos pedagogicos e
expectativas distintas conforme o perfil dos estudantes. A interseccionalidade dessas
se articulam, moldando experiéncias escolares qualitativamente diferentes e
condicionando as trajetorias biograficas possiveis. Assim, os posicionamentos juvenis
nao sao escolhas puramente individuais, mas respostas situadas em relacao as
condigoes estruturais especificas.
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Estrutura do relatdrio e organizacao analitica

O relatério encontra-se estruturado em seis capitulos, além desta Introducao e
das consideracgdes finais, organizadas de modo a possibilitar uma leitura progressiva
dos debates tedricos, dos procedimentos metodoldgicos e dos achados empiricos,
articulando sistematicamente literatura nacional e internacional, dados quantitativos
descritivos e analise tematica dos materiais qualitativos.

O primeiro capitulo esta dividido em duas partes. Inicialmente, apresentamos uma
revisao de literatura internacional sobre redes sociais online, desinformacao e literacia
digital, contextualizando o fendmeno da plataformizagcao da sociedade e seus impactos
sobre as juventudes. Fundamentando-se em autores como van Dijck, Zuboff, Couldry e
Mejias, Milan e Treré, entre outros, a revisao evidencia como as grandes corporacoes
tecnologicas (GAMAM - Google, Amazon, Meta, Apple, Microsoft) controlam o ecossistema
digital mediante extracao de dados, exercendo poder direto sobre dominios politicos,
econOmicos, culturais e comunicacionais. Analisa-se como a plataformizacao mina
possibilidades de resisténcia e imaginacdo de cenarios alternativos, perpetuando
desigualdades e criando formas de injustica algoritmica que afetam desproporcionalmente
grupos marginalizados. Discute-se ainda o conceito de literacia digital como combinacao de
habilidades técnicas e compreensao critica da vida digital cotidiana, destacando
perspectivas feministas, decoloniais e indigenas que ampliaram o conceito para além de
visoes instrumentais centradas na checagem de fatos.

No segundo momento do primeiro capitulo, oferecemos uma revisao sistematica
da producao académica nacional sobre ambiente escolar, extrema-direita e
desinformacao, mapeando 85 artigos, publicados entre 2013 e 2025, segundo
critérios de autoria, vinculacdo institucional, areas de conhecimento, abordagens
metodoldgicas, técnicas de pesquisa, referenciais tedricos mobilizados,
caracterizacdo do fendmeno da extrema-direita, compreensdes sobre juventudes,
estratégias didatico-pedagdgicas propostas e lacunas identificadas. A analise revela a
concentracao da producao em instituicdes das regides Sudeste e Sul, predominio de
abordagens qualitativas (revisdes bibliograficas, ensaios criticos, analises
documentais), escassez de pesquisas quantitativas e de métodos mistos, auséncia de
estudos que articulem sistematicamente marcadores sociais de raca, género e classe,
e limitada problematizacado sobre o papel das tecnologias digitais e das estratégias de
literacia digital.
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O segundo capitulo apresenta o contexto das escolas pesquisadas no Distrito
Federal, examinando as condicdes de implementacao do Novo Ensino Médio e as
desigualdades territoriais, infraestruturais, institucionais e pedagdgicas que
atravessam a rede publica de ensino. Situa, em perspectiva histérica, a Reforma do
Ensino Médio (Lei n°® 13.415/2017), evidenciando como a proposta de flexibilizagao
curricular e de protagonismo juvenil foi implementada em um cenario marcado pela
precarizacdao do trabalho docente, pela insuficiéncia de investimentos em
infraestrutura e recursos pedagogicos e pela influéncia de interesses corporativos na
reconfiguracao da educacao publica.

A analise integrada das quatro escolas selecionadas organiza-se em quatro eixos:
(1) Territorio, desigualdade e perfil discente, destacando de que modo a origem
territorial condiciona o acesso a bens culturais, a regularidade da frequéncia escolar e
as expectativas de continuidade dos estudos; (2) Infraestrutura, condicées de
trabalho docente e gestao escolar, evidenciando disparidades quanto aos recursos
fisicos, a estabilidade do corpo docente e a disponibilidade de profissionais de apoio;
(3) Modelos institucionais e cultura escolar, examinando os efeitos diferenciados da
gestao civico-militar, das escolas integrais bilingues e das unidades de gestao
democratica sobre a participacdao estudantil, as praticas disciplinares e o clima
escolar; (4) Formacao critica, ciéncia, politica e desinformacao, identificando tensdes
recorrentes na formacao critica e os desafios decorrentes da circulacdao de
desinformacao nas redes sociais.

Os capitulos subsequentes dedicam-se a analise integrada dos dados quantitativos e
qualitativos, organizada tematicamente conforme os blocos de indagacdes estruturantes
da pesquisa.

O terceiro capitulo trata do eixo Economia/Trabalho onde analisamos perspectivas
sobre desigualdade social, distribuicao de renda, papel do Estado na economia,
reconhecimento de injusticas distributivas e expectativas em relacao ao mercado de
trabalho, discutindo em que medida haveria adesao aos principios do neoliberalismo,
assim como a defesa de politicas de bem-estar social mesmo entre estudantes que se
identificam politicamente a direita.

10
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O quarto capitulo enfoca o eixo ReligiGo/Familia/Costumes centrado no perfil
religioso dos estudantes, frequéncia de participagao em atividades religiosas,
socializacdo em grupos jovens ligados a fé, influéncia da religiosidade sobre
posicionamentos politicos, concepcoes de familia e papéis de género, posi¢cdes sobre
diversidade sexual e educacao sexual, e tensdes entre discursos formais de tolerancia
e praticas cotidianas de intolerancia. Demonstra-se como a religiao opera como filtro
politico estruturante que estabelece limites ndao negociaveis ao debate pedagogico,
constrangendo o pluralismo mesmo em instituicdes formalmente laicas e produzindo
estratégias de autocensura preventiva entre professores que temem reacoes
negativas de estudantes e familiares religiosos.

O quinto capitulo tematiza o eixo Politica/Governo/Liberdade/Autoritarismo examinando
posicionamentos sobre democracia e autoritarismo, liberdade de expressao, participacao
politica e interesse por politica, identificacdo ideoldgica, posigoes sobre protestos e
manifestacoes, percepcoes sobre governo militar, e a categoria do “cidadao de bem” como
marcador de quem merece protecao estatal.

0 sexto e ualtimo capitulo se debruca sobre 0 eixo
Ciéncia/Internet/Desinformagdo/Negacionismo a partir do mapeamento de praticas culturais
juvenis no ciberespaco, focando em consumo de midias digitais, tempo de conexao,
plataformas mais acessadas (Instagram, TikTok, WhatsApp), finalidades de uso
(entretenimento, socializacao, informacao), estratégias de checagem de noticias e relacao com
dispositivos moveis pos-lei de proibicdo de celulares nas escolas brasileiras (Lei n°
15.100/2025). Discutimos os posicionamentos dos discentes sobre conhecimento cientifico,
teorias conspiratérias (vacinas, aquecimento global, ideologia de género), confianca em
instituicoes cientificas, percepcdes sobre universidades, vulnerabilidade a narrativas
desinformacionais, consumo de conteudos em plataformas digitais e sua regulamentacao.
Destacamos como a confianca declarada na ciéncia coexiste com manifestagoes de
negacionismo cientifico quando determinados temas entram em conflito com valores
religiosos e politicos, revelando fragilidade da formacao cientifica basica.

E, por fim, trazemos um item dedicado as consideracdes finais acerca dos nossos
achados de pesquisa.

1
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Notas metodologicas: procedimentos,
) instrumentos e estratégias analiticas

A investigacdo empirica foi conduzida mediante estratégia sequencial de métodos
mistos, articulando abordagens quantitativas e qualitativas de coleta e analise de
dados. O desenho metodoldgico priorizou a complementaridade entre diferentes
fontes de evidéncia, buscando capturar tanto padrdoes gerais de posicionamento
politico entre estudantes do primeiro ano do ensino médio da rede publica do Distrito
Federal quanto a complexidade, as nuances e as contradicoes presentes nos
discursos e nas praticas cotidianas observadas no ambiente escolar.

A estratégia metodoldgica fundamentou-se no pressuposto de que a integracao
entre dados quantitativos (que permitem identificar tendéncias gerais, correlagoes
entre varidveis e distribuicoes de frequéncia) e dados qualitativos (que trazem
densidade interpretativa, evidenciam processos de construcao de sentido e revelam
ambivaléncias) possibilita compreensao mais sofisticada dos fenémenos sociais do
que seria alcancavel mediante abordagem Unica.

O instrumento quantitativo denominado neste relatério como ESCREVE (Escala
Critica de Radicalizacdao e Extrema-direita na Voz dos Estudantes) foi desenvolvido
coletivamente por equipe multidisciplinar, composta por cientistas sociais,
professores de sociologia, estatisticos e docentes em exercicio na educacao basica —,
mediante processo iterativo que envolveu revisao de literatura, operacionalizagao de
conceitos tedricos, pré-teste com amostra reduzida de 60 estudantes, analise de
consisténcia interna e refinamento de itens a partir das percepcoes dos participantes.
O questionario fundamenta-se na hipétese de multidimensionalidade do extremismo
politico, estruturando-se em torno de quatro dimensdées principais - autoritarismo,
conservadorismo, neoliberalismo e negacionismo - operacionalizadas mediante
baterias de afirmativas nas quais estudantes manifestaram concordancia ou
discordancia. Para cada dimensao, foram elaboradas questdées em linguagem
acessivel e contextualizada, evitando jargdes académicos e priorizando situacoes
concretas vividas ou potencialmente vivenciadas pelos jovens brasilienses.

12
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Além das dimensoes politicas, o instrumento contemplou blocos tematicos sobre
praticas culturais (tempo livre, consumo de midias, plataformas digitais acessadas,
finalidades de uso), religiosidade (denominacao religiosa, frequéncia de participacao
em atividades religiosas, engajamento em grupos jovens ligados a fé, influéncia sobre
posicoes politicas), organizacao familiar (composicao familiar, escolaridade dos pais,
profissdes, beneficios sociais recebidos, influéncia sobre opinides, conversas sobre
politica), expectativas educacionais e profissionais (pretensdes de continuidade dos
estudos, percepgcbes sobre o Novo Ensino Médio, relagcbes com professores), e
posicionamentos sobre temas especificos (familia, género, sexualidade, economia,
desigualdade social, ciéncia, vacinas, aquecimento global, liberdade de expressao,
democracia, autoritarismo, protestos, governo militar). Esta abrangéncia tematica
permitiu situar as posicoes politicas no espaco mais amplo dos estilos de vida,
evidenciando articulacoes entre disposicdoes culturais, pertencimentos sociais e
orientacdes ideoldgicas.

A aplicacao do questionario ocorreu de forma presencial e sincrona em nove
escolas do Distrito Federal durante o ano letivo de 2025, alcangando 1.154
estudantes do primeiro ano do ensino médio, o que representa uma amostra
estatisticamente valida considerando-se a populacao-alvo. As instituicoes foram
selecionadas de acordo com  critérios de representatividade territorial (distribuicao
nas diferentes regides administrativas do Distrito Federal), diversidade
socioecondmica do publico atendido (escolas situadas em regioes de alta
vulnerabilidade social, regides de classe média e regides privilegiadas), modelos
institucionais distintos (escolas regulares, civico-militares e de tempo integral com
proposta bilingue) e viabilidade operacional (anuéncia das direcbes escolares,
compromisso das equipes pedagogicas, disponibilidade de infraestrutura para
aplicacdo). A aplicacdo sincrona e presencial, embora mais trabalhosa
operacionalmente, garantiu o maior controle sobre as condicoes de resposta,
permitindo esclarecimento de duvidas, padronizacao de instrucdes e reducdo de
respostas aleatdrias ou desengajadas.

13
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Dentre as nove escolas participantes da etapa quantitativa - Centro Educacional do
Lago Sul (CEL), Centro Educacional 01 do Itapoa (CED 01 do Itapoa), Centro de Ensino
Médio 12 de Ceilandia (CEM 12), Centro de Ensino Médio 01 do Gama (CEM 01 do Gama),
Centro Educacional Gisno (Gisno), Centro de Ensino Médio 02 do Gama (CEM 02 do Gama),
Centro Educacional Pompilio (CED Pompilio), Centro de Ensino Médio 01 de Planaltina
(CEM 01 de Planaltina) e Centro de Ensino Médio 03 do Gama (CEM 03 do Gama) - quatro
foram selecionadas para aprofundamento qualitativo mediante entrevistas e grupos focais.

A selecao considerou os seguintes critérios: (1) alta taxa de adesdo ao questionario,
indicando engajamento institucional e estudantil; (2) boa insercao da equipe de pesquisa
junto a comunidade escolar, facilitando acesso e construcdo de relacdes de confianca; (3)
localizagoes geograficas que permitiram panorama territorial amplo, contemplando escolas
em regioes centrais, periféricas e intermediarias; (4) diversidade de perfis socioecondmicos
do alunado, possibilitando analise comparativa; (5) diferentes modelos de gestdo escolar,
permitindo avaliar efeitos institucionais sobre cultura escolar e formacao politica; (6)
capacidade operacional da equipe de pesquisa, considerando limitacdes de tempo e
recursos.

As quatro escolas selecionadas para os grupos focais de estudantes e professores
- CEL, CED 01 do Itapoa, CEM 12 e CEM 01 do Gama - representam a heterogeneidade
socioecondmica, territorial e institucional da rede publica do Distrito Federal,
evidenciando contrastes significativos que condicionam experiéncias formativas
profundamente distintas, mesmo que todas sejam escolas publicas.

O Centro Educacional do Lago Sul (CEL), apesar de estar localizado em regiao de
alta renda, atende predominantemente estudantes de baixa renda que residem em
outras regioes administrativas, como Sao Sebastidao, Jardim Botanico (Jardins
Mangueiral), Paranoa e Itapoa. A escola funciona em regime de tempo integral com
proposta pedagdgica bilingue (portugués-inglés) e oferece atividades desportivas,
culturais e de aprofundamento educativo no contraturno. O Centro Educacional 01 do
Itapoa (CED 01) opera sob modelo de gestao compartilhada civico-militar, com
conjunto de medidas disciplinares caracteristico desse modelo institucional. A escola
atende majoritariamente estudantes provenientes de territorios de alta
vulnerabilidade social marcados por baixa renda, distorcao idade-série, necessidade
de conciliacao entre estudo e trabalho e dificuldades de deslocamento.
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O Centro de Ensino Médio 12 de Ceilandia (CEM 12), situado no Setor P Norte,
atende estudantes tanto do préprio setor quanto de areas circunvizinhas como
Ceilandia Norte, Expansao do Setor O, QNQ, QNR, Setor de Chacaras, Sol Nascente e
diversos condominios da regidao. A comunidade escolar atendida caracteriza-se por
baixa renda familiar. O Centro de Ensino Médio 01 do Gama (CEM 01 do Gama)
oferece ensino médio regular e atende predominantemente estudantes residentes do
proprio territério, aproximadamente 62,7% do corpo discente, sendo o restante
residente em Santa Maria e nos municipios da regiao do Entorno do DF — Novo Gama,
Valparaiso de Goias, Cidade Ocidental e Luzidnia. A comunidade escolar é marcada
por significativa diversidade socioeconomica.

Nas quatro escolas selecionadas para aprofundamento qualitativo, foram realizadas
entrevistas semiestruturadas com gestores escolares (diretores e vice-diretores), grupos
focais com professores de diferentes areas do conhecimento e com estudantes do
primeiro ano do ensino médio. As entrevistas com gestores, com duracao média de 60 a
90 minutos, buscaram compreender: (1) as condicoes institucionais de funcionamento
das escolas (infraestrutura fisica, recursos humanos e materiais, orcamento, parcerias);
(2) os desafios da implementacao do Novo Ensino Médio (reorganizacao curricular,
formacao docente, gestdo dos itinerarios formativos, componente Projeto de Vida); (3) as
estratégias de gestdao pedagdgica e administrativa (organizacdo dos tempos e espagos
escolares, relacao com familias, mediacao de conflitos); (4) as percepcdes sobre as
juventudes atendidas (perfil socioecon6mico, praticas culturais, expectativas
educacionais, engajamento politico); (5) as tensées em torno de temas sensiveis (religido,
género, politica, diversidade); (6) as estratégias de enfrentamento a desinformacao e
promocao de literacia digital.

Os grupos focais com professores, com duracao média de 90 a 120 minutos e
envolvendo entre 6 e 12 docentes por escola, exploraram: (1) as praticas pedagogicas
desenvolvidas nas diferentes disciplinas e areas do conhecimento; (2) os desafios do
trabalho docente no contexto do Novo Ensino Médio (sobrecarga, precarizacao, falta
de formacao especifica, auséncia de recursos); (3) as tensdes em torno da abordagem
de temas sensiveis (religiao, género, sexualidade, politica, evolucao bioldgica,
aquecimento global); (4) as estratégias de mediacao de conflitos no ambiente escolar
(entre estudantes, com familias, com gestdo); (5) as percepcoes sobre engajamento
estudantil, interesse por aprendizagem e uso de tecnologias digitais; (6) as
experiéncias de autocensura, pressoes externas e constrangimentos ao pluralismo
pedagdgico.
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Os grupos focais com estudantes, com duracao média de 60 a 90 minutos e
envolvendo entre 8 e 15 estudantes por escola, priorizaram a escuta das vozes juvenis
sobre: (1) praticas culturais e uso do tempo livre; (2) consumo de midias e redes
sociais; (3) relagbes familiares e influéncia sobre opinides; (4) religiosidade e
participacdo em comunidades de fé; (5) percepcbes sobre politica, democracia,
liberdade e autoridade; (6) posicionamentos sobre familia, género, sexualidade e
diversidade; (7) relacdo com conhecimento cientifico, vacinas, teorias conspiratérias;
(8) experiéncias escolares, relacdo com professores, percepgcdes sobre o Novo Ensino
Médio.

A analise dos dados privilegiou a identificacao de contradicées, nuances e
complexidades nos posicionamentos estudantis, evitando categorizacoes
simplificadoras que reduzem a pluralidade de posicoes a esquemas dicotdomicos. A
estratégia analitica integrou: (1) analise descritiva dos dados quantitativos mediante
distribuicoes de frequéncia e identificacao de padrdes de associagcao entre variaveis;
(2) triangulagao entre diferentes fontes de dados, confrontando padrdes quantitativos
gerais com narrativas qualitativas especificas para evidenciar convergéncias,
divergéncias e tensdes; (3) organizacdao dos achados em eixos interpretativos
transversais (territorio e desigualdade, infraestrutura e condicoes de trabalho
docente, modelos institucionais e cultura escolar, formacao critica e desinformacao)
que atravessam as diferentes dimensdes tematicas analisadas.

Essa organizagao permitiu evidenciar como fatores estruturais - territoriais,
socioecondmicos, institucionais - condicionam as experiéncias formativas, os
posicionamentos politicos e as estratégias de navegacao ideoldgica das juventudes,
superando andlises individualizantes que desconsideram os contextos sociais,
econdmicos, culturais e politicos nos quais os estudantes estao inseridos e que
moldam suas disposicoes, percepcoes e possibilidades de acao.
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Capitulo 1 - Plataformizacao e Desinformacao na
Educacao: Revisao Internacional e Mapeamento
| da Producao Académica Nacional

Haydée Caruso

Sérgio Barbosa

Bruno Camargos

Maria Eduarda Barboza
Tarsila Amoras Sanches
Filipe Souza da Silva

Erykson Dyego Sarafim

Este capitulo oferece uma fundamentacao tedrico-bibliografica sobre a relacao
entre plataformizagao da sociedade, desinformacao e educagao, organizando-se em
dois movimentos complementares. A primeira secao apresenta uma revisao
internacional que situa o fendmeno da plataformizacdo como processo estrutural
contemporaneo, evidenciando como as grandes corporacdes tecnologicas (GAMAM)
controlam o ecossistema digital mediante extracao de dados e exercem poder direto
sobre dominios politicos, econdmicos, culturais e comunicacionais. Nesse contexto,
examina-se o papel da literacia digital como estratégia de resisténcia critica,
incorporando perspectivas feministas, decoloniais e indigenas que ampliaram o
conceito para além de abordagens instrumentais centradas na checagem de fatos.

A segunda secao realiza uma revisao sistematica da producao académica brasileira
sobre ambiente escolar, extrema-direita e desinformacao, mapeando artigos publicados
entre 2013 e 2025. Esse duplo movimento — do global ao local — permite contextualizar
os fendmenos investigados nesta pesquisa a luz dos debates internacionais mais
recentes, ao mesmo tempo em que identifica lacunas, auséncias e potencialidades da
producao nacional. Juntas, as duas secOes estabelecem as coordenadas tedricas e
metodoldgicas que fundamentam a andlise empirica apresentada nos capitulos
subsequentes, situando a investigacdo no didlogo entre teorias criticas da
plataformizacao e estudos sobre juventudes, educacao e democracia no contexto
brasileiro.1.1 Revisao Internacional: Plataformizagao, Desinformacao e Literacia Digital
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A imagem de bilionarios das big techs alinhados ao Trumpismo & um dos pilares
da nova era de exploracao colonial (Couldry; Mejias, 2019). Ao controlar o
ecossistema digital, as big Techs controlam a comunicacao cotidiana por meio da
extracdo de dados, dando a elas poder direto sobre os dominios politico, econdmico,
cultural e comunicacional (Fenton, 2025). Essas grandes empresas de tecnologia
também minam qualquer possibilidade de resisténcia ou a imaginagao de cenarios
alternativos (Van Dijk et al, 2018). A consequéncia é sabotar a possibilidade de jovens
criticos e vender um futuro sem perspectivas de longo prazo. Esta ldégica é
dependente de uma geragao jovem ansiosa que aspira tornar-se “influenciadora”,
fundadores de startups ou que de outra forma se alinham com os valores do
empreendedorismo e do discurso meritocratico (Sandel, 2020). Isso pode perpetuar
as desigualdades existentes em tempos de crise democratica, mas permite de forma
significativa o avanco da plataformizacao da sociedade. Helmond (2015) define o
conceito de plataformizacao como um conjunto de relacoes determinadas pelo
Estado e mercado mediados pelo meio digital. As plataformas estao agora moldando
nossas vidas em uma variedade de dominios sociais da sociedade dataficada
(Andrejevic; Volcic, 2021).

As plataformas, longe de serem apenas um recurso econémico global, desempenham
um papel fundamental no sistema de producdo de conhecimento (Milan; Treré, 2024).
Elas podem reforcar ou criar formas de injustica algoritmica (Birhane, 2021) e
discriminacao (Amoore; Piotukh, 2016), incorporando mentalidades coloniais (Dados;
Connel, 2010; Quijano, 2007) com impactos severos em individuos e comunidades na
base da piramide de dados (Arora, 2016), e ainda mais naqueles que estao
desconectados (Kaun; Treré, 2018). Enquanto o “solucionismo tecnolégico” vincula
tecnologias digitais a producao economica, uso eficiente de recursos publicos e melhoria
de relacoes entre a sociedade e o governo, as plataformas podem ter efeitos prejudiciais,
especialmente os grupos marginalizados — migrantes, refugiados, negros e minorias
étnicas, comunidades indigenas, criancas, pessoas com deficiéncia, mulheres, LGBTIQ+,
sobreviventes de violéncia doméstica, trabalhadores temporarios, cidadaos com
protecOes precarias de direitos humanos — estao cada vez mais em risco. Os riscos
decorrem do comércio nao regulamentado de dados pessoais entre agéncias estatais e
empresas privadas, frequentemente descrito como “capitalismo de vigilancia” (Zuboff,
2019) ou ainda o “moderno asilo digital” (Eubanks, 2018).
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No entanto, a recente literatura esta dedicando sua atencdo as implicacoes das
plataformas a partir de uma perspectiva dos estudos criticos dos dados (Kitchin,
2024). Novas lentes de interpretacao incluem feminismo de dados (D'Ignazio; Klein,
2020), cosmogonias indigenas (Walker et al, 2021) e sensibilidade decolonial (Udupa;
Dattatreyan, 2023). Ao fazer isso, o terreno da literacia digital se destaca. Esta é
amplamente definida como o desenvolvimento de conhecimento, habilidades e
atitudes para fornecer uma estrutura essencial para o engajamento critico com/por
meio de plataformas (Barbosa, 2025).2

A literacia digital estabeleceu-se como um componente primordial do debate
publico hoje, principalmente nos paises do Norte Global, ja que muitos especialistas
encorajaram programas de educacao midiatica em ambientes educacionais formais e
informais (Christian, 2020). O avanco da literacia digital marca uma mudanca
paradigmatica (Tygel; Kirsch, 2016) na maneira de localizar, avaliar, produzir e usar as
plataformas de forma eficaz (Lindgren, 2022). Ela também transformou como
alcancamos a cidadania digital com as habilidades para navegar conteldos online de
forma responsavel e ética (Hinz et al., 2019).

Da mesma forma, a plataformizagao da sociedade frequentemente esta ligada ao
ciberlibertarianismo em campanhas de desinformacdo politica em todo o mundo
(Golumbia, 2024). O mundo digital, desta forma, revela como um espaco de
desinformacao é organizado em prol de interesses de curto prazo, baseados no lucro
imediato da GAMAM (Google, Amazon, Meta, Apple, Microsoft). Esse ambiente que em
poucos anos revolucionou as formas de comunicacao social, acabou também por
incitar movimentos, que exploram contelddos que visam nao sé distorcer, mas
reconstruir o real sob a égide de um sentimento comum de identidade e propagador
de desinformacao (Alphonso et al, 2025). Aqui, cabe esclarecer que a desinformacgdo
(desinformation) refere-se a uma narrativa comprovadamente falsa ou enganosa que
é criada, apresentada e disseminada para obter vantagens econdmicas ou para
enganar deliberadamente o publico. Enquanto, a md informacgdo (mal information)
pode ser definida como informacoes corretas que sao utilizadas de forma maliciosa.
E, por fim, informagcdo errada (misinformation) diz respeito a informacao
comprovadamente falsa divulgada sem a intencao de induzir em erro e
frequentemente compartilhada porque o emissor a considera verdadeira.

1 Ainda que o termo "literacia digital" ndao seja amplamente utilizado na literatura brasileira, o Curriculo em
Movimento do DF prevé alguns objetivos de aprendizagem, em ciéncias humanas e em linguagens,
alinhados com essa perspectiva.
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Mas como a literacia digital ganhou novas nuances nos ultimos anos? As literacias
digitais podem promover a pluralidade e a diversidade das culturas de dados, as
“literacias de dados cotidianas” (Burgess et al, 2022), bem como a “literacias de
dados criticas”2? (Sander, 2023). Estas praticas podem emergir nas margens e a partir
delas (Rodriguez, 2021), privilegiando o envolvimento com tecnologias digitais que
promovem a pedagogia critica para além da visdo estreita e unidimensional do mundo
(Loukissas, 2021). Na verdade, a literacia digital tornou-se uma ferramenta essencial
para a interagcao com plataformas no cotidiano. Contudo, ainda temos dificuldades em
compreender os impactos e as ramificagdes da rapida transicao para uma cultura de
conectividade (Van Dijck, 2009, 2013) e como os/as jovens respondem a este
processo. Muitas vezes, somos limitados pelo dominio da GAMAM, ja que estas
plataformas se baseiam nos anseios do lucro em vez do bem publico. Apesar de estas
plataformas influenciarem aspectos politicos, sociais e culturais, elas alteraram
significativamente a vida cotidiana de grupos marginalizados.

Como a juventude pode ser afetada pela crescente utilizacao de plataformas de
redes sociais no seu cotidiano e quais sao as suas reacoes a este processo? Com a
ascensao das plataformas de redes sociais, a desinformacao proliferou globalmente.
Propaganda e desinformacao, que antes exigiam planejamento detalhado, agora
podem ser disseminadas por meio de plataformas que utilizam algoritmos para captar
a atencao de usuarios/as (Gillespie, 2010; Howard, 2020). Essa cultura de
desinformacao poe em risco a democracia e os direitos humanos, levando a uma
esfera publica tendenciosa, onde fatos objetivos sdao ofuscados por opinides e
emocoes pessoais no debate publico (Barbosa; Back, 2025). Na ultima década, por
exemplo, as plataformas permitiram maior velocidade na forma como os jovens
interagem socialmente. A maioria dos adolescentes utilizam seus smartphones
diariamente, quase o dobro em comparacdo com dez anos atras (Baym, 2015).
Embora as plataformas oferecam oportunidades e beneficios — permitindo que os/as
jovens interajam com outras pessoas, aprendam online, adquiram habilidades
profissionais e se entretenham —, esses ganhos vém acompanhados de grandes
riscos. Esses riscos incluem a exposicdao a desinformacao e o potencial de se
tornarem usuarios passivos.

2 A literacia digital é a capacidade funcional de usar as plataformas (navegacao, aplicativos, seguranca
basica), enquanto a literacia digital critica vai além: analisa, avalia e questiona a credibilidade, os vieses e
as estruturas de poder por tras das plataformas. Essencialmente, a literacia digital € saber como utilizar as
plataformas, enquanto a literacia digital critica é saber por que elas sdo usadas e qual o seu impacto no
cotidiano. A nocao de “literacia digital critica”, por isso, esta diretamente relacionada ao consumo critico
de plataformas e esta para além de um consumo passivo dos conteldos digitais.
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A literacia digital aparece entdao com um antidoto para um envolvimento eficaz e
continuo com as mensagens compartilhadas nas plataformas (Christian, 2020). Trata-
se de uma combinacao de literacia (aprender a ler e a escrever) e uma compreensao
critica da vida digital cotidiana (aprender a utilizar e a interagir com as plataformas de
forma critica). A literacia digital ainda promove a disseminacdao do conhecimento
critico produzido nas areas mais abrangentes das ciéncias sociais e humanas, em
particular através do estimulo a debates criticos sobre os principais desafios das
democracias contemporaneas relacionados com a plataformizacao da sociedade (Van
Dijck et al, 2018).

Para contribuir com a democratizacao do conhecimento, a promocao de politicas
publicas de literacia digital € fundamental. Trata-se de uma competéncia basica de
valor publico indispensavel para nutrir a capacidade de receber, navegar e
compartilhar informacoes em um futuro cada vez mais digital. O fomento da literacia
digital promove a construcao de uma ecologia do conhecimento rumo a uma
sociedade inclusiva, justa e democratica, orientada para a compreensdao da
plataformizacao, sua transformacao e a promocao de intervencdes (Tygel; Kirsch,
2016: 109). O desafio presente € apostar em abordagens baseadas na cocriacao, que
visa conscientizar os/as jovens sobre a rapidez com que a informacgao circula nas
plataformas de redes sociais, enquanto eles enfrentam desafios entre a linha ténue
sobre o que é publico e o que é privado. Para tanto, a literacia digital ainda permite a
estes jovens questionarem ativamente como a infraestrutura digital das plataformas
condicionam suas rotinas, uma vez que esta inserida em nossas vidas e na estrutura
maior que nos governa (Hintz et al., 2018: 16).

Markham (2019) sugere que académicos, professores e pesquisadores devem
utilizar sua longa formacao em pedagogia e ensino, bem como o conhecimento de
métodos interpretativos e indutivos de analise, para criar literacias a fim de

ajudar as pessoas a encontrar modos e meios de examinar e
compreender criticamente 0s contextos nos quais sdo inseridas em uma
sociedade neoliberal por meio de praticas aparentemente inécuas,
como criar e compartilhar imagens, clicar em links e ativar o GPS do
smartphone (Markham, 2019: 759) 3.

3 No entanto, os professores tém que aprender sobre as nuances da literacia digital, pois muitos tém o
mesmo ou até menos nivel de capacidade critica e competéncia informacional que os estudantes. A
formacao continuada é fundamental (Tardif, 2008).
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Por sua vez, Sefton-Green (2021) explora a relacdao entre a pedagogia das
plataformas e a pedagogizacdo da vida cotidiana. O autor centra sua analise na
pedagogia para explicar como as pessoas se envolvem e interagem com as
plataformas: “prestando atencao especial em como os/as usuarios/as aprendem ou
sao submetidos a normas e comportamentos enquanto leem e escrevem suas
mensagens em plataformas digitais” (Sefton-Green, 2021: 2) e como essa relacao
requer agéncia humana dentro de um processo maior de controle e
reconceitualizacao (Sefton-Green, 2021, 2021: 10).

As pedagogias de plataformas buscam fomentar pedagogias educacionais de baixo
para cima por meio da aprendizagem mutua e fortalecimentos de abordagens de
cocriacao (Barbosa, 2024). Ao proporcionar experiéncias e trocas de conhecimento, as
reflexdes criticas sobre a sociedade das plataformas se baseiam em processos histéricos
e suas instituicoes, na forma de como o poder das plataformas governa a vida publica e
privada (Zuboff, 2019). A literacia digital, por tudo isso, ativa um engajamento significativo
em praticas coletivas de ensino, desenvolvendo, ao mesmo tempo, uma consciéncia
critica sobre o mundo digital. Além disso, os jovens podem ser estimulados a serem
agentes de mudanca sociais e a criar formas de intervencao social (FREIRE, 1970), uma
vez que desenvolvem iniciativas relacionadas com a investigagcao e subversao da reflexao
histérica sobre o poder hegemadnico das plataformas (Van Dijck, 2014).

Por ultimo, McDougall (2025) reconceitua as literacias digitais nao apenas como
habilidades para construir significado e navegar informagdes nas redes sociais, mas
como um projeto mais holistico de descobrir como "consertar" o que esta "quebrado"
na internet. O autor se concentra em sete "reparos”, nomeadamente — acao, atencao,
afeto, afinidade, visibilidade, verdade e humanidade. Cada um destes oferece
explicacdes sobre como a agéncia, as emocoes, os relacionamentos, o conhecimento
e a "inteligéncia" emergem por meio de nosso envolvimento com as plataformas.
McDougall (2025) define entado as “literacias digitais do reparo” como resposta a uma
era de extrema polarizacao politica e rapida mudanca tecnoldgica. O conceito ainda
apresenta maneiras essenciais sobre como vislumbrar o ensino, a aprendizagem e
formas de vida mais éticas na sociedade das plataformas:

nossa capacidade de exercer o pensamento critico depende nao apenas
do que lemos online, mas também de como vivenciamos os
acontecimentos no contexto de nossas vidas sociais, e ndo apenas do
que sentimos a respeito. Criticar € um ato social com implicacdes para
nossas identidades sociais e nosso lugar nas comunidades as quais
pertencemos (MCDOUGALL, 2025, p. 6).
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A agenda literacia digital, conforme visto, ganhou relevancia na literatura
internacional por quatro razdes principais: (i) aprimorar o arcabouco teorico existente
sobre intervencgdes de politicas publicas na area de educacao digital, com especial
atencdo ao contexto de cada pais; (ii) fomentar politicas publicas baseadas nas
diferentes comunidades escolares, geograficas e culturais, focando em etapas iniciais
do ciclo educacional; (iii) adotar métodos interdisciplinares, desenvolver e validar
instrumentos utilizando um leque diverso de pedagogias participativas para garantir
que a literacia digital seja uma ferramenta para além do “solucionismo tecnoldgico”
capaz de nutrir e capacitar as futuras geracoes; (iv) desenvolver um conjunto de
ferramentas pedagodgicas de facil utilizacao para ser aplicado em diversos paises de
acordo com cada contexto. Em suma, o avanco da literacia digital representa um
senso de pertencimento dos jovens que enfrentam desafios na sociedade de
plataformas, ao mesmo tempo em que proporciona muita autonomia por meio do
engajamento critico no conhecimento adquirido e reconstruido a partir da
experiéncia.

1.1 Criando um conceito a partir do Brasil: “as literacias digitais
do pluriverso”

I

O Brasil tem estado na vanguarda de reflexdes criticas sobre plataformas,
profundamente influenciado por culturas populares com o uso exponencial de
plataformas de redes sociais (Spyer, 2017). Também tem uma longa histéria de
movimentos de resisténcia de base — dos direitos indigenas ao ambientalismo
radical, dos direitos digitais a midia independente — e uma tradicdo de uma década
de democracia participativa (Fung, 2011). O pais desempenhou um papel pioneiro no
estudo de culturas digitais, ativismo, bem como na promocao de iniciativas locais
baseadas em dados que consideram a América Latina como um local de producao de
conhecimento (Valente; Grohmann, 2024). No inicio dos anos 2000, por exemplo, o
Brasil sediou também grandes eventos internacionais e discussdes importantes sobre
comunidades de software livre (Birkinbine, 2016).

Uma ruptura recente relevante foi o confronto entre o Brasil e a plataforma X
(antigo Twitter), no qual o pais buscou afirmar sua soberania digital por iniciativa do
Supremo Tribunal Federal (Nicas; Conger, 2024). Em consequéncia, Mark Zuckerberg,
CEO da Meta, afirmou que a América Latina seria influenciada por “tribunais secretos
corruptos” e indicou a intencao de promover mudancas que apontariam para uma
nova fase de “americanizacao das plataformas”, associada ao retorno do Trumpismo
ao cenario politico (Divon; ONG, 2025). Esse cenario exprime uma agenda
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pré-democratica brasileira em relacao a regulamentacao global de tecnologia e situa
a literacia digital como um antidoto valioso para acessar, gerenciar, entender,
comunicar, avaliar, criar e disseminar informagdes de forma segura e adequada por
meio de plataformas (European Comission, 2018, p. 11).

Esta secao tratou do conceito de literacia digital para fomentar praticas de cidadania
digital baseadas em valores publicos, bem como para promover uma compreensao
critica da sociedade digital na qual os jovens estao cada vez mais imersos. Ao mesmo
tempo, destacou a necessidade de promover a capacidade critica de distinguir a
qualidade e a precisao das informacgoes transmitidas, particularmente aquelas altamente
disseminadas no ecossistema das plataformas. Assim, se nenhuma intervencao publica
concreta for implementada para combater a disseminacao de informacdes falsas,
provavelmente presenciaremos um aumento de negacdo do conhecimento cientifico,
uma menor adesao a vacinacao entre os cidadaos e uma escalada da polarizacao politica
(Roozenbeek et al, 2022). Esse processo leva a erosao dos valores democraticos por
meio da distorcao do debate publico e de inUmeras campanhas de desinformacao
(Donovan; Wardle, 2020).

Muitos programas educacionais ja foram estabelecidos com base em valores
lucrativos sob a égide da GAMAM (Van Dijck et al, 2018). No entanto, no contexto da
discussao sobre soberania digital, propomos uma abordagem inovadora a partir do
Brasil. Em primeiro lugar, devemos repensar e atualizar os métodos tradicionais de
desenvolvimento e implementagcao de iniciativas de literacia digital, através da
realizacdo de trés acbOes praticas essenciais: (i) regressar aos principios
democraticos, posicionando os jovens como um componente central da sociedade,
fomentando assim agencia digital dos jovens nas escolas; (ii) capacitar os jovens para
atuarem como promotores da autonomia digital critica desde os primeiros anos na
escola; e (iii) evitar a limitacao do conhecimento a um grupo seleto de especialistas,
promovendo, em vez disso, um processo recursivo, iterativo, transdisciplinar e
pedagodgico que envolva os/as jovens a partir da co-criacao, informando-os melhor
sobre os seus papéis relativamente as oportunidades e aos riscos da plataformizacao.
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Em segundo lugar, ao explorar formas criativas de disseminar novos formatos
pedagdgicos, devemos reinventar a forma como os governos e as autoridades
publicas interagem com os jovens (Spurava; Kotilainen, 2022) em um espaco de co-
criacao doconhecimento digital, as chamadas “literacias digitais do pluriverso”
(Barbosa, 2025). Longe de apresentar uma agenda pedagdgica holisticamente
acabada, essa nocdao serve como uma proposta teorico-pratica para um curriculo
educacional inovador e em movimento que integra a literacia digital com disciplinas
escolares obrigatdrias de forma transdisciplinar a partir das disciplinas de geografia,
historia, quimica, fisica e matematica no Ensino Médio.

As “literacias digitais do pluriverso” visam aprimorar a formagcao dos jovens e
informa-los sobre a disseminagao de conteldo enganosos no mundo digital em
tempos politicos turbulentos (Margetts et al, 2016), ao mesmo tempo que
implementa as boas praticas para combater a polarizacao politica na atualidade. Em
suma, as recomendacodes politicas devem ser fundamentadas nas praticas cotidianas
de como os/as jovens podem ser agentes de intervencao social e promotores de
consciéncia critica. Somente por meio dessa abordagem sera possivel co-criar as
literacias digitais do pluriverso para salvaguardar um futuro digital sustentavel
(Escobar, 2018; Zakharova; Jarke, 2022.), por meio da co-criacdo (Barbosa, 2024;
Constanza-Chock, 2020).

Ao fazé-lo, buscamos, em vez disso, explorar formas do pluriverso “onde muitos
mundos se encaixam” (Escobar, 2018, p. 6). Embora ja existam alguns esforgcos no
mundo anglo-saxao para mapear as iniciativas de literacia digital, estes tendem a
privilegiar as sociedades ocidentais, educadas, ricas, industrializadas e democraticas
no Norte Global. No entanto, esses esforcos sao insuficientes para compreender
imaginarios criticos de uma forma significativa, inclusiva e mutuamente benéfica para
fomentar a imaginacao como uma forca aspiracional para a mudanca social a partir e
com o Sul Global (Arora, 2024, p. 5).
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1.2 O estado da arte da producao bibliografica nacional sobre
ambiente escolar, extrema-direita e desinformacao entre 2013-
2025

I

A presente secao visa mapear, sistematizar e analisar, em perspectiva comparada, a
producdo académica brasileira sobre ambiente escolar, extrema-direita e desinformacdo
entre os anos de 2013 e 2025, com o intuito de construir pontes de interlocucao entre os
achados desta pesquisa, apresentados nos capitulos subsequentes, e os estudos ja
realizados por pesquisadores nacionais no periodo analisado.

A secao esta estruturada em seis partes: a primeira mapeia autores, areas de
conhecimento, metodologias e contextos institucionais; a segunda analisa os didlogos
tedricos sobre extrema-direita e desinformacao; a terceira discute a abordagem das
juventudes e estudantes; a quarta e a quinta aprofundam, respectivamente, a relacao
entre extrema-direita e escola e as estratégias de literacia digital; e a sexta evidencia
as auséncias e lacunas da producao analisada, retomando, ao final, os principais
achados e contribuicdes do estudo.

1.2.1 Quem produz, onde se produz, com que metodologia e em
que areas de conhecimento.

I

O levantamento identificou 85 artigos cientificos de autoria brasileira,
majoritariamente vinculados a grupos de pesquisa da area da Educacdo, como indica
a nuvem de palavras apresentada. Do total analisado, 40 artigos (47%) situam-se na
grande area das Ciéncias Humanas, com forte predominancia da educacao, seguida
por trabalhos nas areas de comunicacao, letras e linguistica. A sociologia aparece de
forma menos expressiva e, quando presente, articula-se sobretudo com a ciéncia
politica e com a prépria area da educacao.

As universidades publicas, por sua vez, concentram 65% da producao nacional
sobre o tema, enquanto 35% se referem a centros de estudos e universidades
privadas. As instituicdes responsaveis pelos periddicos analisados estao distribuidas
por 17 dos 26 estados brasileiros e Distrito Federal, indicando que o debate
académico sobre desinformacao, extrema-direita e ambiente escolar esta presente
em grande parte do pais, ainda que de forma desigual. Observa-se forte
concentracao de publicagoes na regiao Sudeste, com 30 artigos, seguida pela regiao

26



Relatdério Técnico

Sul, com 20. Em contraste, a regiao Norte aparece de maneira bastante residual, com
apenas uma publicacao, evidenciando assimetrias regionais na producao cientifica
nacional. A analise por unidades federativas reforca esse padrao concentrado e revela
um desnivel significativo na distribuicao territorial do debate.

Além das publicacées em periddicos nacionais, identificou-se a presenca de
autores brasileiros publicando em revistas internacionais vinculadas a universidades
da Argentina, Canada, Portugal e Equador, o que demonstra certa circulacao
internacional da producao, ainda que de forma pontual.

No que se refere as abordagens metodoldgicas, predomina amplamente o uso de
pesquisas qualitativas, incluindo variacoes como a pesquisa qualitativa associada a
analise documental, o ensaio critico e abordagens quali-quantitativas. Esses estudos
priorizam analises interpretativas centradas em discursos, praticas e contextos
educacionais. Também se identificaram seis trabalhos caracterizados como ensaios
criticos, de natureza reflexiva e argumentativa, sem apoio direto em coleta empirica
sistematica. A analise documental aparece em quatro estudos, mobilizando
principalmente documentos oficiais e fontes secundarias. Ja as pesquisas
quantitativas sao raras, com apenas trés trabalhos identificados, dos quais apenas
um articula métodos quantitativos e qualitativos, evidenciando uma lacuna expressiva
na adocao de metodologias mistas.

De forma comparada, foi possivel identificar ao menos sete tipos de técnicas de
pesquisa, sendo as revisOes bibliograficas e documentais as mais recorrentes,
seguidas por pesquisas qualitativas empiricas, ensaios tedricos e analises de
discurso. As metodologias quantitativas, mistas e as técnicas inovadoras — como
netnografia, analise de memes, conteludos digitais e o uso de ferramentas
computacionais — aparecem com menos frequéncia, ainda que revelem potencial
metodologico relevante.

Do conjunto analisado, 35 artigos afirmam basear-se em pesquisas empiricas,
sendo 16 de abrangéncia nacional e 19 em ambito estadual. Em sintese, destacam-
se, prioritariamente, estudos vinculados a area da Educacao, fortemente ancorados
em referenciais criticos, que desempenham papel central na producdao académica
sobre o tema. Esses trabalhos concentram-se na reflexdao sobre a escola, seus papéis
institucionais e os desafios sociopoliticos contemporaneos que a atravessam.
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1.2.2) Quais dialogos tedricos sao propostos

I

Este item analisa os principais didlogos tedricos mobilizados pelos artigos que
tratam da relacao entre extrema-direita, desinformacao e ambiente escolar,
organizados em dois eixos centrais: extrema-direita e escola, e desinformacao e
escola.

No primeiro eixo, observou-se a predominancia de producdes do campo da
Educacao, com forte ancoragem em duas matrizes tedricas principais: o materialismo
historico-dialético e o pods-estruturalismo. A perspectiva marxista é amplamente
mobilizada para interpretar as ofensivas da extrema-direita contra a educacao como
expressao da crise estrutural do capitalismo e da légica neoliberal, compreendendo
iniciativas como o Escola Sem Partido, a Reforma do Ensino Médio, a militarizacao das
escolas e a perseguicao a docentes como instrumentos de controle ideoldgico e
reproducao das desigualdades sociais. Tais estudos defendem uma concepcao critica
e emancipatdria da educacao, inspirada, sobretudo, em autores como Marx, Gramsci,
Saviani, Freire e Mészaros.

O pods-estruturalismo, com destaque para Michel Foucault e os estudos de género,
aparece como outro referencial central, especialmente nos artigos que analisam
homofobia, repressao a diversidade e ataques as discussoes de género e sexualidade
no curriculo escolar. Essa literatura enfatiza as relacées de poder, os regimes
discursivos e os processos de subjetivacao politica, denunciando o avanco do
conservadorismo e do fundamentalismo religioso no espaco escolar e defendendo a
valorizacdo da diversidade, da pluralidade e da democracia. De forma periférica,
surgem ainda contribuicdes da sociologia do conservadorismo e da juventude, da
sociologia dos movimentos sociais, da sociologia digital e da sociologia da educacao,
geralmente acionadas de modo pontual para reforcar argumentos ja estruturados.

No segundo eixo, que articula desinformacao, escola e estudantes, predominam
didlogos tedricos vinculados ao letramento informacional, ao letramento critico e a
literacia digital, sobretudo por meio de pesquisadores das areas da Educacao e da
Comunicacao. A desinformagao & majoritariamente associada ao fendmeno das fake
news, entendidas como narrativas deliberadamente falsas ou enganosas, ainda que
poucos trabalhos diferenciem conceitualmente a desinformacgao, a ma informacao e a
informacao errada. Nesse conjunto, destacam-se a preocupacao com os desafios
impostos pela desinformacao a pratica docente e a necessidade de formar estudantes
capazes de adotar posturas criticas, revisar crencas e utilizar mecanismos de
verificacao.
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O letramento critico & apresentado como uma chave analitica fundamental,
compreendido como um processo que confere agéncia aos estudantes na construcao
de sentidos, permitindo a leitura reflexiva, a analise contextual e a acao
transformadora. A literacia midiatica e informacional é igualmente concebida como
condicdo essencial para o exercicio da cidadania em sociedades democraticas,
articulando o acesso ético a informacao, a compreensao do papel da midia e o
enfrentamento das desigualdades. Outros conceitos relevantes também emergem,
como o de capitalismo de plataformas, que evidencia o poder concentrado das
grandes corporacoes tecnoldgicas, e o de educomunicagao, entendido como pratica
educativa voltada a formacao cidada e democratica.

Por fim, embora nem todos os artigos definam explicitamente o conceito de
literacia digital, a maioria reconhece seu papel estratégico como resposta pedagdgica
a desinformacao no ambiente escolar. De modo geral, a literatura converge na defesa
da escola como espaco central para a compreensao critica da desinformacao e para o
desenvolvimento de praticas educativas capazes de enfrentar a disseminacao do
discurso de odio, do conservadorismo, da misoginia e das fake news, frequentemente
mobilizadas para deslegitimar valores democraticos no cotidiano escolar.

1.2.3 Sobre quem se fala? Juventudes e estudantes na
bibliografia consultada

A literatura consultada permite compreender que, ao se falar de juventude e de
estudantes, ndo se trata de uma categoria homogénea, mas de um campo em
disputa, atravessado por tensoes politicas, ideoldgicas e sociais. Pesquisas como as
de Monte e Gentile (2024) e Castro e Coura (2022) evidenciam como a juventude &
alvo de projetos de controle e silenciamento, ao passo que estudos como os de
Groppo et al. (2023), Weller e Bassalo (2020), Severo, Weller e Araujo (2021) e Cristo
et al. (2020) demonstram que jovens também se constituem como protagonistas de
movimentos de resisténcia e de engajamento politico. Entretanto, o termo
“juventude” nem sempre aparece como categoria evidenciada diretamente na analise
feita pelo/a autor/a, dos 85 artigos levantados, 42 nao apresentam conceituagao do
que é juventude ou caracterizacao do grupo “estudantes”.

Entre os trabalhos que compreendem a tematica, ha uma divisao dos autores na
forma de introduzir o tema:
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primeiro, ha o grupo que aborda os jovens apenas na figura do estudante, sendo esse
um sujeito em formacado e/ou suscetivel a violéncias estruturais (Rodrigues; Seffner,
2024). O segundo grupo entende os jovens estudantes como principal alvo da
desinformacao, da doutrinacdo ideoldgica e da tentativa de silenciar processos
formativos criticos nas escolas (Hermida; Lira, 2020). O terceiro grupo compreende
as juventudes como agentes e protagonistas do processo politico-educacional,
capazes de resistir, transformar e construir a realidade em que estao inseridos
(Castro, 2019). Em todos os casos, a figura do estudante permanece no centro das
disputas, seja como territério simbolico a ser conquistado, seja como agente de
transformacao nas escolas e nos espacgos virtuais.

Um primeiro aspecto recorrente nos estudos é a perspectiva de compreender a
juventude no plural, como juventudes. Groppo et al. (2023), ao investigarem os
itinerarios juvenis nas Jornadas de Junho de 2013, ressaltam a diversidade de
trajetorias e modos de engajamento politico. Os jovens aparecem nao apenas como
receptores de influéncias externas, mas como sujeitos que elaboram suas préprias
formas de participacao, ainda que marcadas por ambiguidades. Essa leitura dialoga
com Weller e Bassalo (2020), que, inspirados em Mannheim, discutem a emergéncia
de uma geracao de jovens conservadores. Aqui, a juventude nao surge como sindnimo
de vanguarda ou progressismo, mas como grupo capaz de renovar também discursos
de carater autoritario. Nesse mesmo sentido, Severo, Weller e Arautjo (2021) analisam
jovens de direita e extrema-direita no ensino médio, evidenciando que estudantes
podem assumir posicoes politicas ativas alinhadas ao conservadorismo. Esses
trabalhos convergem para um diagndstico importante: a juventude & um espaco
heterogéneo, no qual coexistem diferentes projetos, valores e disputas de sentido.

Outro conjunto de textos enfatiza os estudantes como alvo de estratégias de
controle politico-ideolégico. Monte e Gentile (2024) discutem o bolsonarismo e sua
tentativa de doutrinacao paramilitar da juventude, apontando para um esforgo
deliberado de formacao de sujeitos obedientes e alinhados a projetos autoritarios. De
modo complementar, Castro e Coura (2022) analisam o movimento Escola sem
Partido e as restricoes impostas as discussdes de género e sexualidade no ambiente
escolar, o que reforca a ideia de que a juventude escolarizada é constantemente
disputada por projetos de silenciamento e censura. Nessas leituras, o estudante
aparece menos como sujeito autbnomo e mais como territério simbdlico a ser
conquistado pelas forcas politicas em disputa.
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As pesquisas também apontam para os impactos da desinformacao e do ambiente
digital na vida das juventudes. Cristo et al. (2020) destacam como a disseminagao de
fake news ameaca a formacao politica e a propria participacdo democratica dos jovens,
ao mesmo tempo em que abrem espaco para pensar a escola como um espaco de
fortalecimento do pensamento critico. Nessa direcao, Valle, Antik e Lima (2023)
discutem a necessidade de novos modelos regulatérios das redes sociais, diante do
avanco do discurso de ddio e da desinformacao. Nessas analises, a juventude surge
como grupo especialmente exposto as dinamicas digitais, sendo retratada tanto como
vulneravel a manipulagées quanto como potencial protagonista de novas formas de
cidadania.

Em sintese, a bibliografia consultada revela que falar de juventude e de estudantes
significa abordar sujeitos situados no centro das disputas contemporaneas. Ora
representados como alvos de doutrinacao, silenciamento e manipulacao midiatica, ora
descritos como protagonistas de insurgéncias, mobilizagdes e novas praticas politicas, os
jovens, assim, aparecem como categoria estratégica para compreender os dilemas atuais
da educacao, da democracia e da vida social. A multiplicidade de perspectivas confirma
que nao se pode falar em uma juventude, mas em juventudes, cujos percursos e
posicionamentos sao heterogéneos, conflituosos e profundamente vinculados as
transformacodes politicas recentes.

1.2.4 O que dizem os artigos sobre a relagcdao entre a extrema-
direita e as escolas?

I

Os artigos que analisam diretamente a relacao entre a extrema-direita e as escolas
foram identificados a partir de diferentes combinacdes de palavras-chave, com destaque
para “Extrema Direita & Escola”, “Conservadorismo & Estudantes” e “Fake News &
Escola”. De modo geral, essa producdao concentra-se na andlise das tentativas de
controle ideoldgico e disciplinar promovidas pela extrema-direita no espago escolar,
evidenciadas por iniciativas como o projeto Escola Sem Partido, a militarizacao das
escolas, o cerceamento dos debates sobre género e sexualidade no curriculo e a
disseminacao de desinformacao que acusa docentes de “doutrinacao”.

A literatura revisada apresenta distintos esforcos de conceituacao da extrema-
direita no Brasil, ora de forma explicita, ora por meio de caracterizacdes indiretas.
Predomina a compreensao desse movimento como uma articulagao entre
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conservadorismo moral, neoliberalismo e fundamentalismo religioso, frequentemente
associada ao bolsonarismo (De Paula et al., 2019; Cavalcanti et al., 2020; Lombardi,
2024). Outros autores a interpretam como expressao do neoconservadorismo
neoliberal emergente no século XXI, marcado por pautas antidemocraticas e ataques
aos valores republicanos (Rodrigues; Seffner, 2024; Santos; Rocha; Francelino, 2020;
Sousa; Oliveira, 2023). Também sao ressaltadas suas dimensdes autoritarias,
reacionarias e populistas, ancoradas em guerras culturais, perseguicao a professores
e mobilizacao de ressentimentos identitarios, especialmente por meio das midias
digitais (Seffner, 2022; Hermida; Lira, 2020; Moreira; Oliveira, 2024; Barlach;
Castanhedi, 2024).

Nesse contexto, a escola é concebida pela extrema-direita como espaco restrito a
transmissao de conteldos supostamente neutros, com énfase em lingua portuguesa
e matematica, relegando debates politicos, morais e de costumes as familias (Castro
e Coura, 2022; Barlach; Castanhedi, 2024). Em contraposicao, a literatura analisada
defende a escola como espaco de disputa ideoldgica e formacdo emancipatoria,
orientada por valores democraticos, cientificos, republicanos, laicos e inclusivos. Essa
concepcao apoia-se nas teorias poés-criticas do curriculo (Paraiso, 2004) e nas
pedagogias progressistas, como a pedagogia libertadora de Paulo Freire e a
pedagogia historico-critica (Libaneo, 1992), rejeitando a nocdo de neutralidade
escolar por compreender a educacao como atravessada por relacdoes de poder e
conflitos de classe (De Paula et al.,, 2019; Hermida; Lira, 2020; Santos; Rocha;
Francelino, 2020; Lombardi, 2024; Castro, 2019).

A escola é, assim, entendida como um instrumento ideolégico em disputa: pode
servir tanto a reproducao da ideologia dominante quanto a formacao critica das
classes subalternas e a transformacao das hierarquias sociais. Para cumprir sua
funcao emancipatoria, os autores defendem uma educacao integral, que contemple
dimensdes cognitivas, sociais, culturais e politicas, valorize a autonomia docente e
reafirme o papel do pensamento cientifico e dos valores republicanos (Severo; Weller;
Araujo, 2021; Moreira; Oliveira, 2024; Seffner, 2022).

A agenda educacional da extrema-direita € denunciada como um obstaculo a essa
funcdo emancipatéria, na medida em que promove politicas tecnocraticas, de
silenciamento da critica e de abertura da educacdao a légica de mercado, como
evidenciado na Reforma do Ensino Médio, nos cortes orcamentarios e na ofensiva contra
professores durante o governo Bolsonaro (2019-2022) (De Paula et al., 2019; Cavalcanti
et al., 2020; Flach; Silva, 2019; Sousa; Oliveira, 2023).
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A priorizacao de competéncias voltadas ao mercado e a ampliagao de parcerias
com o setor privado sdo interpretadas como estratégias de privatizacao e
precarizacao da escola publica (Souza; Silveira; Venturini, 2019; Boutin; Flach, 2023).

Por fim, embora a maior parte da literatura concentre-se na analise das praticas e
interesses da extrema-direita em relagao a educacao, poucos estudos investigam os
processos de adesao de estudantes, familias e profissionais da educacdao a essa
agenda. Entre as excecdes, Severo, Weller e Aratjo (2021) identificam, por meio de
pesquisa quantitativa, a concentracao de jovens de extrema-direita em escolas
privadas e entre estudantes catoélicos e evangélicos. Brasileiro, Santos e Silva (2024)
destacam o papel das redes sociais, da socializacao masculina e da violéncia
estrutural na formacao de jovens envolvidos em atentados escolares. Ja Barlach e
Castanhedi (2024) mostram que, embora a escola publica seja valorizada como
espaco de socializacdao e mobilidade, persiste, entre familias conservadoras, a defesa
de uma escola “neutra” e a valorizacao das escolas militares como solucao para
problemas de disciplina e violéncia.

Esses achados indicam a necessidade de aprofundar a agenda de estudos
sociolégicos sobre os mecanismos de identificacdo e adesao as pautas educacionais
da extrema-direita no Brasil, especialmente no interior das comunidades escolares.

1.2.5 O que dizem os artigos sobre desinformacao e estratégias
didatico-pedagdgicas de literacia digital

I

No conjunto das producgdes analisadas (n = 85), a literacia digital ainda aparece de
forma limitada como estratégia pedagoégica no campo educacional brasileiro. Apenas 30
artigos — o que corresponde a cerca de 35% do corpus — tratam explicitamente da
literacia digital como recurso didatico-pedagdgico no combate a desinformacao. Ainda
assim, esses estudos indicam que a escola pode desempenhar papel central e
multidisciplinar na mitigacao desse fendmeno. A literacia digital € compreendida como o
desenvolvimento de conhecimentos, habilidades e atitudes voltadas ao engajamento
critico nas plataformas digitais (Barbosa, 2024), debate que tem sido mais recorrente no
Norte Global (Sander, 2024). Entre os trabalhos analisados, destaca-se a definicao da
literacia digital como a capacidade de avaliar criticamente conteldos disseminados nas
plataformas (Christian, 2020), sendo frequentemente associada a literacia midiatica ou
ao letramento informacional, entendidos como formas de capacitar cidadaos a distinguir
informacdes veridicas de contelidos enganosos (Maciel, 2024).
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Xavier (2023) enfatiza a necessidade de capacitar estudantes com chaves
tedricas e analiticas, além de respostas praticas, para reagirem a propagacao da
desinformacao (Lindemann; Schuster, 2024). Simioni e Pinton (2024) destacam
o letramento critico e a leitura agentiva como estratégias que conferem agéncia
aos estudantes, favorecendo uma compreensao reflexiva e critica dos conteudos
veiculados nas redes sociais. Nessa direcdao, a analise de noticias e a
identificacao de fake news por meio de atividades escolares também integram
metodologias desenvolvidas pela UNESCO (Cerigatto, 2020).

Diversos estudos analisados apresentam experiéncias concretas de literacia
digital. Tomé e Brasileiro (2025), por exemplo, examinam o portal Educamidia,
destacando praticas informacionais voltadas a conscientizacdo sobre
desinformacao, a formacao docente-pedagdgica e a curadoria da informacgao,
especialmente no contexto da pandemia de COVID-19. Esses achados dialogam
com evidéncias sobre a circulacao massiva de informacdes falsas em grupos
familiares no WhatsApp (Udupa e Wasserman, 2025). Heller e Maurell (2019)
relatam a producao de um e-book sobre fontes de informacao como estratégia de
enfrentamento a desinformacao.

No campo das estratégias pedagogicas, Lima e Mendes (2020) propdéem a
pedagogia dos multiletramentos, estruturada em quatro dimensdes — experienciar,
conceituar, analisar e aplicar — desenvolvidas tanto presencialmente quanto por meio
do WhatsApp. Simioni e Pinton (2024) investigam a compreensao de estudantes do
ensino basico sobre fake news e praticas de leitura. Winchuar et al. (2022) utilizam
charges oriundas de portais de fact-checking em rodas de conversa, estimulando
habilidades de leitura critica. Santana (2021) apresenta um plano de ensino voltado
ao Ensino Médio que problematiza discursos pés-factuais sobre o Nordeste, enquanto
Conceicao (2021) descreve um percurso metodolégico baseado em analise coletiva
de noticias, producao de guias informativos e videos de conscientizagao.

Outras experiéncias incluem projetos desenvolvidos por Cisne (2024), com
estudantes do ensino fundamental, e por Petsch et al. (2020), no ensino superior, que
combinam analise de noticias verdadeiras e falsas, discussao interdisciplinar e uso de
materiais digitais. Ferreira da Cruz et al. (2023) e Cerigatto (2020) destacam
sequéncias didaticas investigativas voltadas a checagem de informacgoes, a andlise da
linguagem midiatica e a producao ética de conteudos. Por fim, Loureiro e Goncalves
(2021) defendem a incorporacdao do conceito de Bildung na educacao escolar,
enfatizando o papel do conhecimento filosofico e cientifico na formacgao da autonomia
e no enfrentamento da desinformacao.
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Em sintese, embora ainda minoritarios, os artigos que abordam a literacia digital
apresentam dispositivos pedagogicos inovadores e indicam caminhos plurais para o
enfrentamento da desinformacao nas escolas. A partir de pesquisas empiricas sobre
habitos informacionais e dindmicas da transformacao digital, esses estudos
identificam padroes de consumo e compartilhamento de noticias e niveis de
exposicdo a conteludos enganosos. Com base nesse diagndstico, propdoem
intervengoes formativas centradas na verificagao de informacoes, no uso de agéncias
de checagem e na andlise critica de conteudos, buscando mitigar os efeitos da
desinformacao no ambiente escolar.

1.2.6 Auséncias e lacunas na producao levantada

I

A analise da producao bibliografica sobre ambiente escolar, extrema-direita e
desinformacao, publicada entre 2013 e 2025, evidencia lacunas recorrentes que nao
apenas delimitam o estado atual do campo, mas também apontam direcoes
relevantes para agendas futuras de pesquisa. Essas auséncias ajudam a compreender
tanto os limites analiticos da literatura quanto os desafios ainda pouco explorados.

Destaca-se, em primeiro lugar, a baixa incidéncia de abordagens interseccionais.
Embora género e sexualidade aparecam em parte significativa dos trabalhos, outros
marcadores sociais — como raga, classe, territorio e idade — permanecem pouco
mobilizados. Dos 85 artigos analisados, apenas 34 incorporam debates
interseccionais, o que restringe a compreensao dos efeitos das ofensivas
conservadoras sobre juventudes negras, periféricas e indigenas, mais expostas as
interseccoes entre desigualdades estruturais e politicas educacionais de viés
autoritario.

No plano metodoldgico, observa-se o predominio de analises qualitativas de
carater tedrico-conceitual, em detrimento de investigacbes empiricas mais
sistematicas. Sao raros os estudos quantitativos de grande escala e as pesquisas
comparativas interregionais, o que contribui para a concentracao do debate nas
regides Sudeste e Sul e para a reproducao de invisibilidades histéricas relativas as
dinamicas educacionais do Norte e do Centro-Oeste. Além disso, a literatura privilegia
a critica as acdes da extrema-direita, mas dedica pouca atencao aos processos de
recepcao, adesao e legitimacgao dessas pautas entre estudantes, familias e docentes.
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Por fim, chama a atengao a quase auséncia de estudos sobre a articulagao entre
extrema-direita e masculinidades juvenis, especialmente em sua dimensao digital. A
bibliografia analisada praticamente nao aborda o impacto de comunidades virtuais de
socializacao masculina radicalizada — como os movimentos Red Pill e incel — que
difundem narrativas miséginas, antidemocraticas e de 6dio, desempenhando papel
central nos processos de radicalizacao de adolescentes. A invisibilizacao desse
fendmeno, particularmente relevante diante da recorréncia de episodios de violéncia
escolar envolvendo jovens influenciados por esses grupos, revela uma lacuna critica e
reforca a necessidade de aprofundamento analitico nesse eixo.

Diante desse cenario, impoe-se o aprofundamento de agendas de pesquisa que
articulem métodos mistos, abordagens interseccionais e analises situadas do
cotidiano escolar, com especial atencao as dinamicas digitais, as culturas juvenis e
aos processos de radicalizacao politica contemporaneos.
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Capitulo 2 - Do Novo Ensino Médio ao panorama
| das escolas pesquisadas no Distrito Federal

Cilene Vilarins
Maria Eduarda Barboza

Thomas Amorim

O presente capitulo apresenta, inicialmente, um breve historico do percurso das
reformas do Ensino Médio até a configuragao atual do Plano Nacional do Ensino
Médio, a partir da analise dos normativos nacionais e do Distrito Federal,
evidenciando seus principios e indicando os pontos em que a normativa se distancia
das condicOes concretas de implementacao. Na sequéncia, descrevem-se os dados
socioecondmicos das escolas participantes, ressaltando que, embora tenha-se
aplicado questionarios em nove unidades, foram selecionadas quatro para a
realizacao de grupos focais com professores e estudantes e para a entrevista com
gestores, o que possibilitou a coleta de informagdes mais especificas, representativas
da diversidade regional, que aqui serao analisadas com maior profundidade. Por fim,
retomou-se as reflexdes sobre o que esta previsto na legislacao e o que se efetiva no
cotidiano escolar, discutindo as razoes que explicam as dissonancias observadas.

2.1. As condicoes legais atuais do Ensino Médio brasileiro

I

A partir do ano de 2017, a Reforma do Ensino Médio passou a impactar
significativamente a experiéncia escolar de jovens, configurando-se como um tema
recorrente nos relatos de professores e estudantes. O chamado Novo Ensino Médio
(NEM), instituido pela Lei n° 13.415/2017, caracterizou-se como uma inflexao
relevante nas politicas publicas educacionais brasileiras, ao propor uma
reorganizacao curricular orientada pelos principios da flexibilizacdo e da
diversificacao das trajetorias formativas. Tal proposta, que pretendeu enfatizar o
protagonismo juvenil como eixo central, foi objeto de criticas quanto as suas
condicoes concretas de implementacao e aos seus efeitos sobre a garantia do direito
a educacao. A reforma procurava atingir resultados ao associar a Formacao Geral
Basica (FGB), que abrange as disciplinas “tradicionais”, restringidas a 1800 horas, e
adicionar o chamado Itinerario Formativo (IF), que incluia disciplinas como Projeto de
Vida e Trilhas (Disciplinas Eletivas), totalizando 1200 horas desses novos
componentes.



Relatdério Técnico

Elaborado desde 2013, mas reconfigurado para aprovacao durante o governo
Temer em 2017, o NEM desvalorizou disciplinas como Educacao Fisica, Artes,
Sociologia e Filosofia, que deixaram de ser obrigatérias em todos os anos, embora
continuassem como conteudos essenciais definidos pela Base Nacional Comum
Curricular (BNCC). O saber docente, de modo mais amplo, foi depreciado a medida
em que os professores de diversas areas eram convocados a ministrarem disciplinas
para as quais nao tinham formacao e se incentivava a contratacao de profissionais de
“notorio saber” (Catini, 2023).

A proposta do NEM sustentou-se na ideia de flexibilizar a formacao escolar,
permitindo aos estudantes o aprofundamento nos eixos “linguagens e suas
tecnologias”, “matematica e suas tecnologias”, “ciéncias da natureza e suas
tecnologias” e “ciéncias humanas e sociais aplicadas”, ou o encaminhamento da
formacdao em direcdao ao ensino profissional e tecnoldgico. Tal reconfiguracao foi
apontada por especialistas em educacao como fortemente influenciada por
interesses corporativos, que buscavam oportunidades de parcerias com as redes
publicas de educacdo para o oferecimento de cursos e o recrutamento de mao de
obra juvenil, remunerada com bolsas permanéncia (Catini, 2023).

Na pratica, a Reforma do Ensino Médio se mostrou bastante impopular nas escolas a
medida que se tornavam claros os seus problemas, tais como: a desorganizacao da
estrutura curricular, o acréscimo de inumeras disciplinas desprovidas de objetivos e
propostas claras, a falta de investimentos, de infraestrutura e de professores. A
consequéncia era a precarizagao do trabalho dos docentes, que viam sua carga de
trabalho ser ampliada em disciplinas para as quais nao tinham formacgao especializada, a
reducao do tempo de estudo das ciéncias humanas, o aprofundamento da desmotivacao
discente etc. (Cassio, 2023).

O Novo Ensino Médio (NEM) foi apresentado com a proposta de promover
inovacgao, flexibilizacdo e modernizacdao da etapa final da educacao basica. No
entanto, no cotidiano escolar, observou-se que tais diretrizes nao se refletiram no
aumento do interesse dos estudantes, mas, ao contrario, os dias destinados as
disciplinas eletivas registravam baixa frequéncia e baixo engajamento discente.
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O engajamento dos estudantes mostrava-se reduzido, especialmente em funcao
da inexisténcia de critérios avaliativos claramente definidos, uma vez que os
componentes eletivos nao estavam associados a avaliagoes formais por desempenho,
nem foram implementados outros modelos sistematicos de acompanhamento e
avaliacao das aprendizagens. Ademais, a percepgcao de lacunas nos conteudos
trabalhados também se apresentava como um fator de desmotivacao, levando
equipes gestoras e docentes a reorganizar os percursos eletivos, frequentemente
incorporando atividades de exercicios ou de preparacao para exames vestibulares,
geralmente vinculadas as areas de formacao original dos professores envolvidos.

No Distrito Federal, a implementacao dessas diretrizes ocorreu de forma gradual a
partir de 2020. O Curriculo em Movimento da Educacao Basica do Distrito Federal
(2018), inspirado em principios humanistas e emancipatorios, sinalizava uma concepgao
de educacao como pratica da liberdade, conforme defendido por Freire (1996). Nesse
sentido, a proposta educacional do DF procuraria articular formacao humana, critica e
socialmente comprometida com a dimensao politica do ato educativo. Entretanto,
observou-se uma tensao persistente entre o ideal emancipatério do projeto curricular e a
racionalidade técnico-gerencial que permeava a nova legislagao (Vista, 2024),
evidenciando que as reformas nem sempre dialogam plenamente com os ideais
pedagodgicos ou as realidades regionais.

A reforma instituida pela Lei n°® 13.415/2017 foi posteriormente revista e ampliada pela Lei
n° 14.945/2024, que instituiu a Politica Nacional do Ensino Médio (PNAEM), redefinindo
parametros e reforcando o compromisso com uma formacado integral e contextualizada.
Conforme destaca Deschamps (2025), essa nova legislacdo surge como resposta a
insuficiéncia da estrutura anterior, especialmente diante das criticas a fragmentacao curricular
e a desconexao entre a escola e as demandas contemporaneas.

A Lei n® 14.945/2024 aumenta a carga horaria de disciplinas consideradas parte
do nucleo comum e define uma carga horaria total minima de 3.000 horas para o
Ensino Médio, sendo, no minimo, 2.400 horas destinadas a Formagao Geral Basica
(FGB) e 600 horas a parte diversificada, composta pelo Itinerario Formativo de
Aprofundamento (IFA). Essa estrutura representa um avanco em relacao a limitacao
curricular anterior e, segundo Deschamps (2025), a ampliacao da FGB pretende
reequilibrar a centralidade das areas do conhecimento, corrigindo distorcoes geradas
pela excessiva fragmentacao observada apos 2017.
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Contudo, estudos recentes (Santos, 2024) apontam que a ampliacao da carga
horaria nao garante, por si so, qualidade formativa. Em muitos contextos, sobretudo
em todas as Regidoes Administrativas do Distrito Federal, a falta de professores e a
precariedade estrutural comprometem a efetividade da proposta. Assim, a expansao
quantitativa pode ser lida como um movimento mais normativo do que pedagdgico, o
que exige do poder publico uma reestruturacdao das condigdes de trabalho docente,
da acao pedagodgica e da infraestrutura escolar.

2.2 Percursos eletivos da Politica Nacional de Ensino Médio

I

Atualmente, no ambito do Programa Nacional de Implementacao do Novo Ensino
Médio do Distrito Federal (PNAEM/DF), o Itinerario Formativo de Aprofundamento
(IFA) organiza-se por meio do Percurso Comum de Aprofundamento (PCA), que
passou a substituir o componente Projeto de Vida e os Percursos Educacionais
Estruturados (PEE),4 estes ultimos em substituicao as antigas “Trilhas”. Estes
percursos tém como finalidade articular as diferentes areas do conhecimento, com
énfase na interdisciplinaridade e na construcao de aprendizagens contextualizadas,
buscando favorecer a integracao curricular e a ampliacao das experiéncias formativas
dos estudantes. A proposta dialoga com o Curriculo em Movimento do Distrito Federal
que tem como principal referencial tedrico a pedagogia histérico-critica de Saviani
(2003, 2008), que compreende o conhecimento como uma producao social e
historica, apropriavel de forma consciente no processo educativo.

As disciplinas eletivas configuram-se como uma das principais inovacoes curriculares
do PNAEM. No Distrito Federal, elas abrangem tanto percursos de aprofundamento
académico quanto de formacao técnica e profissional, com o objetivo de ampliar as
possibilidades formativas e favorecer trajetérias alinhadas aos interesses e projetos de
vida dos estudantes (Deschamps, 2025). Estudos como o de Santos (2024) apontam que
a oferta dessas disciplinas apresenta variacdes entre as unidades escolares, tanto em
relacdo a diversidade quanto a organizacao dos componentes, refletindo as diferentes
condicdes estruturais, pedagdgicas e de pessoal existentes nas redes publicas de ensino.

! No momento de realizacao dessa etapa da pesquisa, a PNAEM/DF ainda nao estava vigente. Nesse
sentido, realizamos o campo no contexto do “Projeto de Vida” e das diretrizes da Lei 13.415/17.
Entretanto, esse relatorio se propde a pensar a realidade da nova legislacdo e por isso consideramos
importante detalhar as especificagdes do cenario atual.
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No que se refere a interdisciplinaridade, observa-se que sua implementagao ocorre
de maneira diversa no cotidiano escolar. A organizacdao curricular mantém os
componentes disciplinares segmentados, de modo que a articulacdo entre as areas do
conhecimento depende de projetos e praticas integradoras promovidas pelas proprias
escolas. Esse cenario evidencia os desafios inerentes a reorganizagao curricular
proposta pelo PNAEM, especialmente no que diz respeito a superacao de modelos
tradicionais de ensino e a consolidacdo de praticas efetivamente integradas (Vista,
2024).

O protagonismo juvenil e a ampliagdo da autonomia discente constituem principios
centrais do PNAEM e orientam a organizacao dos itinerarios formativos. A proposta
buscaria estimular a participacao dos estudantes nas escolhas curriculares e no
planejamento de seus percursos escolares. Entretanto, a efetivacao desse protagonismo
apresenta diferentes configuracdes conforme o contexto institucional, as condigoes
socioecondmicas dos estudantes e os recursos disponiveis nas escolas, demandando
mediagdes pedagdgicas continuas e acompanhamento sistematico das escolhas realizadas
(Vista, 2024).

O componente Projeto de Vida, concebido inicialmente no NEM como elemento
integrador do curriculo —tratando-se de um eixo ou principio que articularia
conhecimentos, praticas, valores, experiéncias, conectando disciplinas, areas do
conhecimento e a realidade dos estudantes —, teve como objetivo promover reflexdes
sobre trajetdria escolar, formacado pessoal e perspectivas futuras. Ao longo do processo
de implementacao do PNAEM, esse componente passou por reorganizacoes, sendo
incorporado de forma transversal ao curriculo (sem a obrigatoriedade de um espaco fixo,
pré-definido). Pesquisas indicam que sua materializacao no cotidiano escolar dependeria
fortemente da formacao docente, do planejamento coletivo e da articulagao com os
demais componentes curriculares, especialmente em contextos marcados por
desigualdades sociais, nos quais o didlogo e a contextualizagdo se mostram
fundamentais para o desenvolvimento das propostas (Santos, 2024; Freire, 1996)

A politica educacional voltada aos jovens no Ensino Médio brasileiro apresenta,
historicamente, um descompasso estrutural entre o que esta previsto na legislacao e
o que efetivamente se concretiza no cotidiano escolar. Embora documentos oficiais,
como a LDB, o Plano Nacional de Educacdao (PNE) e a recente Reforma do Ensino
Médio, estabelegcam principios de qualidade, equidade e formacao integral, a
materializacao dessas diretrizes sempre permaneceu desigual e insuficiente. A
distancia entre o escrito e o feito revela problemas recorrentes de continuidade
administrativa, investimento instavel e auséncia de coordenacao federativa.
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Em primeiro lugar, politica, continuidade e investimento constituem dimensoes
interdependentes, mas fragilizadas no cenario nacional. A cada ciclo governamental,
mudancas de prioridades e rupturas de programas comprometem a consolidacao de
politicas de longo prazo. Mesmo quando o texto legal é robusto, o financiamento nao
acompanha a ambicao normativa. A insuficiéncia de recursos para infraestrutura,
formacgao docente e ampliagcao do ensino em tempo integral impede a universalizagao
de condicoes minimas de qualidade, especialmente nas redes estaduais, principais
responsaveis pelo Ensino Médio.

Além disso, persistem desafios estruturais e uma clara auséncia de coordenacao
entre Uniao, estados e municipios. A execucao das politicas fica pulverizada, com
baixa articulacao entre programas federais e iniciativas locais. Falta alinhamento
entre curriculos, avaliacoes, condicoes de trabalho docente e praticas pedagogicas.
Assim, a promissora retérica de inovacao, equidade e formacao integral esbarra na
heterogeneidade de capacidades institucionais e na caréncia de mecanismos que
garantam implementacao efetiva, monitoramento e correcao de rumos.

No caso do Distrito Federal, esses problemas gerais assumem contornos ainda
mais visiveis. Embora a legislacdo local reafirme o compromisso com uma educacao
publica de qualidade, o que se observa é uma falta de intencionalidade politica
consistente para enfrentar os desafios que mais impactam os estudantes:
desigualdades territoriais, superlotacao, escassez de profissionais especializados
(como intérpretes), precarizacao docente, infraestrutura inadequada em regides
vulneraveis e auséncia de politicas estruturantes de permanéncia e tempo integral. A
politica educacional do DF revela que desigualdades nao sdao meramente efeitos
colaterais, mas resultados de escolhas: ao priorizar determinados territérios ou
pautas em detrimento de outras, a gestao produz e reproduz assimetrias sociais que
se refletem diretamente no acesso, na aprendizagem e nas oportunidades oferecidas
aos jovens.

As desigualdades raciais e de género no Distrito Federal ndao sao circunstanciais,
mas estruturais e tém correlacao direta com as realidades vividas, a permanéncia
escolar e a continuidade dos estudos. Jovens pretos e pardos compoem a maioria dos
estudantes na rede publica e ocupam posicdes socioeconémicas mais
desfavorecidas. A invisibilidade estatistica de indigenas e amarelos reforca a
negligéncia histérica e a falta de politicas especificas voltadas para esses grupos.

42



Relatdério Técnico

Jovens pretos, pardos e mulheres, especialmente aquelas residentes em regides
periféricas, sao os mais vulneraveis a evasao, ao trabalho precoce, a inseguranca
alimentar e a falta de apoio psicossocial. No Distrito Federal, tais desigualdades se
refletem de forma aguda porque, apesar da alta renda média da unidade federativa,
essa riqueza é profundamente concentrada e racializada. Assim, a desigualdade
educacional ndo é apenas uma consequéncia da desigualdade social: ela também a
reproduz.®

Assim, faz-se evidente que ndao ha como falar de politica educacional sem discutir
desigualdade de classe, raca e género. A legislacao brasileira promete equidade, mas
a realidade demonstra que, sem intencionalidade politica, financiamento estavel e
acoes que enfrentam explicitamente desigualdades estruturais, o direito a educagao
permanece parcial e € profundamente atravessado por cor, género e territorio.

Desse modo, embora o marco legal brasileiro para o Ensino Médio estabeleca
principios sofisticados e compromissos inequivocos com a qualidade e a equidade, a
implementacao real demonstra que, sem continuidade, investimento adequado e
decisao politica firme, o pais e nesse caso especifico o Distrito Federal, a promessa
de uma educacao transformadora permanece incompleta. A qualidade prevista no
texto de lei nao se realiza plenamente porque a acao governamental, condicionada
por interesses, prioridades instaveis e desigualdade territorial, ndao garante as
condicdes necessarias para que os jovens vivenciem a escola que lhes é assegurada
no papel. As manifestacdes do descompasso entre o prescrito e a realidade escolar
publica do DF, esbocado acima, se refletem no panorama das escolas pesquisadas.

5
Para maiores informacdes, ver: DISTRITO FEDERAL. Instituto de Pesquisa e Estatistica do Distrito

Federal (IPEDF). Resultados gerais: moradores e domicilios. Pesquisa Distrital por Amostra de Domicilios
- PDAD 2024. Brasilia: Governo do Distrito  Federal, 2024. Disponivel em:
https://pdad.ipe.df.gov.br/files/reports/Relatorio_DF.pdf. Acesso em: 06 de marco de 2026; DISTRITO
FEDERAL. Instituto de Pesquisa e Estatistica do Distrito Federal (IPEDF). Retratos sociais 2021: pessoas
negras — sumario executivo. Brasilia: Governo do Distrito Federal, 2021. Disponivel em: https://url-
shortener.me/FXHF. Acesso em: 06 de marco de 2026.
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2.3 Panorama das escolas pesquisadas

I

Nesta subsecao, apresenta-se em tdpicos uma andlise qualitativa das escolas
selecionadas para pesquisa qualitativa que como destacado nas notas metodoldgicas
consistiram na realizacao de entrevistas com diretores e grupos focais com
professores e estudantes. Os dados quantitativos da amostra geral sao utilizados
exclusivamente como referéncia contextual, nao sendo empregados para inferéncias
diretas sobre cada unidade escolar. A organizacdao analitica prioriza eixos
interpretativos e observacdes de campo, capazes de evidenciar contrastes territoriais,
institucionais e formativos relevantes para a formulacdo de politicas publicas
educacionais.

2.3.1 - Territoério, desigualdade e perfil discente

I

As escolas pesquisadas estao inseridas em territérios marcados por desigualdades
socioecondmicas, que se refletem diretamente no perfil dos estudantes. Observam-se
trajetdrias escolares atravessadas por vulnerabilidade social, distorcao idade-série e
conciliacao entre estudo e trabalho. A origem territorial dos estudantes condiciona o
acesso a bens culturais, a regularidade da frequéncia escolar e as expectativas em
relacdo a continuidade dos estudos, evidenciando que o Ensino Médio publico opera em
contextos profundamente desiguais.

Nos grupos focais com estudantes, podemos observar esse padrao geral em todas
as instituicoes, entretanto a dualidade maior se da ao comparar as respostas dos
discentes de Ceilandia e do Lago Sul. Os alunos do CEM 12 de Ceilandia
apresentaram a maior distorcao idade-série, menor nivel de escolaridade dos pais
e/ou responsaveis, maior exercicio de atividades remuneradas e residéncia proxima
ao perimetro escolar. Em contrapartida, os alunos do Centro Educacional do Lago nao
apresentaram distorcao idade-série, a maioria dos pais e/ou responsaveis possuindo
nivel superior, atividades extraescolares apenas voltadas a hobbies, saude e estudos
(ndo remunerados) e residéncia fora do Plano Piloto.
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2.3.2 - Infraestrutura, condi¢coes de trabalho docente e gestao
escolar

I

As condicoes materiais e institucionais das escolas analisadas apresentam
variacoes significativas. Enquanto algumas unidades dispéem de infraestrutura
consolidada e maior estabilidade do corpo docente, outras enfrentam precariedade
fisica, auséncia de profissionais de apoio, como psicélogos, orientadores e intérpretes
e alta rotatividade de professores. Essas desigualdades impactam diretamente a
capacidade de implementacdao das diretrizes do Plano Nacional do Ensino Médio,
revelando limites estruturais que extrapolam a esfera pedagogica.

Nos grupos focais de professores, os docentes do CEM 12 de Ceilandia disseram
fazer o possivel dentro das condicdes estruturais, reconhecendo que o NEM nao
trouxe subsidios fisicos para sua boa implementacao, mas valorizando o papel da
gestao nas articulacdes e projetos propostos para o bom funcionamento escolar. Os
professores do CED 01 do Itapoa defendem a gestao compartilhada com as
instituicoes militares como necessaria, destacando vantagens como a inibicao da
violéncia, o respeito ao professor e a seguranca, além do alivio da sobrecarga de
trabalho dos professores. No CEL do Lago Sul, a equipe se apoia na gestao para
desenvolver projetos e atividades, elogiando o esforco da equipe diretiva em prezar
pela liberdade de expressao e pela diversidade. Por fim, no CEM 01 do Gama a gestao
é vista como parceira dos professores, mas manifestam que por vezes a falta de
tempo e apoio institucional compromete a continuidade de projetos.

2.3.3 - Modelos institucionais e cultura escolar

I

Os diferentes modelos de organizacao escolar observados produzem efeitos
distintos sobre a cultura institucional e as relacoes pedagdgicas. A presenca de
modelos militarizados, de escolas de tempo integral com projetos bilingues e de
unidades com propostas pedagdgicas mais flexiveis evidencia que o Ensino Médio no
Distrito Federal nao constitui uma experiéncia homogénea. Esses modelos
influenciam a participacao estudantil, as praticas disciplinares, o clima escolar e a
relacao dos estudantes com a escola, configurando diferentes concepcdes de
formacao.

Enquanto o CEL do Lago Sul é uma escola de oferta em tempo integral bilingue,
que oferece atividades desportivas, culturais e de aprofundamento educativo em
turno estendido de 09 horas, o CED 01 do Itapoa funciona por meio do modelo de
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“gestao compartilhada” entre a Secretaria de Educacao e a Secretaria de Seguranca
Publica do GDF, com todo o conjunto de medidas disciplinares que fazem parte desse
modelo. O CEM 12 de Ceilandia e o CEM 01 do Gama sao instituicoes de gestao
democratica e turno regular, mas com estruturas e culturas escolares muito distintas
- ainfraestrutura escolar e as condicoes socioeconémicas do corpo discente do Gama
sao melhores do que as de Ceilandia.

2.4 Caracteristicas espaciais e socioeconémicas das escolas

I

De acordo com seu Projeto Politico Pedagodgico (PPP), publicado em 2023@, o Centro
Educacional do Lago (CEL) tem cerca de 480 estudantes, a maioria entre 15 e 17 anos,
cursando o Ensino Médio em Tempo Integral. Apesar de localizada no Lago Sul, bairro de
classe alta de Brasilia, apenas 10% dos estudantes sao moradores dessa regiao. Os 90%
restantes sao provenientes de outras regides administrativas do Distrito Federal
(principalmente, Sao Sebastiao, Jardim Botanico, Paranoa e Itapoa), tendo de percorrer
distancias significativas para chegarem a escola por meio do transporte publico
convencional ou do transporte escolar providenciado pelo Governo do Distrito Federal
(GDF).

A maioria deles (81,8%) é de baixa renda, sendo que 16,2% possuem renda
familiar per capita menor do que um salario-minimo por més; 42,6% possuem renda
familiar per capita de 1 a 2 salarios-minimos por més; 23% possuem renda familiar
per capita de 3 a 4 salarios-minimos por més; e apenas 18,2% possuem renda de 5
ou mais salarios-minimos por més.

Além de escola em tempo integral, o CEL do Lago Sul € uma Escola Intercultural
Bilingue em que parte da carga horaria das disciplinas, principalmente na Formacao
Geral Basica, é ofertada em lingua inglesa. O CEL do Lago Sul mantém parcerias
estratégicas com instituicoes como a Casa Thomas Jefferson e tem como objetivo
incentivar os estudantes a conhecerem tanto o idioma quanto a cultura dos paises
angléfonos, propondo aos estudantes essa insergdo como caminho para se inserirem
no mundo globalizado (SEEDF, 2023).

6
Disponivel em: <https://www.educacao.df.gov.br/wp-conteudo/uploads/2021/07/ppp_ced_do_lago_plano_piloto-
1.pdf >. Acesso em: 12 fev. 2026

46



Relatdério Técnico

O projeto politico pedagdgico da escola estima o percentual de carga horaria em
lingua inglesa em 20% para a 12 série, 45% na 22 série e 40% na 32 série. A
impressao sugerida pela pesquisa e visitas de campo é que a implementagao desse
projeto bilingue se da de forma bastante irregular e assimétrica, tendo em vista as
dificuldades estruturais para a sua implementacao, sem que a equipe docente seja
majoritariamente fluente em lingua inglesa. A propria composicdo do quadro de
professores com maioria de profissionais temporarios em condicdes precarizadas e
com alta rotatividade, como em toda a rede do Distrito Federal, j4 aparece como
empecilho para a realizagao desse objetivo.

No que diz respeito a sua infraestrutura, a escola possui espaco proprio desde
1979. O CEL do Lago Sul possui 12 salas de aulas, 2 salas menores para oficinas, 2
saldes multifuncionais interligados (usados para eventos e oficinas) 1 cantina e 1
depdsito de alimentos, distribuidos em 3 blocos térreos; sala de apoio a
aprendizagem, secretaria, banheiros masculino e feminino, sala de atendimento ao
estudante, sala dos professores, sala de coordenacao/, sala de recursos generalista,
sala de recursos audiovisuais/instrumentos e sala da direcao. Na area externa tem um
bloco coberto para atividades multiplas e eventos, 1 quadra poliesportiva, 2 vestiarios
(1 masculino e 1 feminino) e uma guarita. Destaca-se que a escola possui um projeto
de informatica e por isso possui uma sala de moderna com 12 computadores e design
gamer bastante convidativa. Porém, a sala é temporaria e deve ser desmontada no
fim do ano letivo. Todos os professores dispdoem de sala-ambiente, ou seja, 0s
estudantes se deslocam para as salas de aula das respectivas disciplinas, que sao
decoradas e organizadas com os materiais de aula preparados pelos docentes.

A escola apesar de ser ampla, possui diversos problemas estruturais, pois nao
recebe uma reforma significativa desde a sua construcao, apresentando problemas
em sua estrutura, necessitando de aumento do espaco da cozinha, construcao de
refeitdrio, melhoria da parte elétrica, que nao suporta o funcionamento dos ares-
condicionados, e construcao de espaco de convivéncia para os estudantes.

O CED 01 do Itapod, segundo o PPP (SEDF, 2023), é a segunda maior escola do
Distrito Federal em numero de estudantes, com cerca de 2.480 estudantes
distribuidos entre os turnos matutino (Ensino Médio) e vespertino (Ensino
Fundamental). Embora o PPP da escola ndo apresente os dados socioeconémicos da
comunidade atendida, o fato dela atender estudantes do Itapoa sugere que eles sao
oriundos predominantemente de familias de baixa renda.

7
Disponivel em: <https://www.educacao.df.gov.br/wp-conteudo/uploads/2021/07/ppp_ced_do_lago_plano_piloto-
1.pdf >. Acesso em: 12 fev. 2026
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A economia local € dominada pelo setor terciario (servicos e comeércio) e pela
construcao civil. No que diz respeito a sua infraestrutura, trata-se de um espaco
alugado pelo governo do Distrito Federal com dois andares, espaco amplo e 36 salas
de aula, mas diversos problemas estruturais. As salas de aulas da escola sao escuras
e pouco ventiladas, a acustica é inadequada e os banheiros estdo em mau estado de
conservacdo. O espaco destinado aos laboratérios e a biblioteca permanecem
praticamente inativos por falta de equipe para o trabalho nesses locais e o0 estado de
conservacao dos banheiros e salas de aula é insatisfatorio. As quadras poliesportivas,
por outro lado, foram recentemente reformadas e se encontram em bom estado e os
professores dispdem de sala-ambiente, o que facilita o seu cotidiano de ensino.

Desde 2019, a escola opera sob modelo militarizado em que a responsabilidade
de gestao pedagdgica e disciplinar é dividida entre professores e policiais militares,
numa parceria entre Secretaria de Educacado e Secretaria de Seguranga Publica, que
tem sido fomentado pelo governador Ibaneis Rocha (MDB) no Distrito Federal e que
tem causado controvérsias nao somente no Distrito Federal, mas em todo o territdrio
nacional. O modelo “civico-militar” em escolas publicas no Brasil tem ganhado
adesao em Estados e Municipios de todo o pais, em especial nas comunidades mais
pobres em que se destaca a vulnerabilidade social, a precarizacao do ambiente
escolar e a deterioracao das condi¢cdes educacionais.

As escolas militarizadas propdem a disciplina, a hierarquia e a uniformizagao como
solucoes para o desinteresse dos discentes, a sobrecarga dos docentes e a perda de
harmonia da comunidade escolar. No caso do CED 01, do ponto de vista da gestao e
parte dos professores, o modelo civico-militar teria melhorado a disciplina do corpo
discente, impactado positivamente a sensagao de seguranca para a comunidade
escolar e trazido recursos adicionais para a escola, entretanto nao foram apresentados
dados oficiais que comprovem tais impressoes. A banda de estudantes, conduzida pela
equipe disciplinar, também é motivo de comemoracao para a gestao, tendo sido
premiada pela participacao em concursos e sendo o exemplo maior de sucesso da
gestao compartilhada.

Apesar desse apoio predominante entre gestores, os relatos dos estudantes foram
majoritariamente negativos acerca do carater cerceador e excludente do modelo,
caracterizado pela restricao do didlogo democratico. Os professores criticos ao modelo
também apontam para o enfraquecimento da gestao democratica da escola, reduzindo
participacao da comunidade escolar nos processos decisorios e o despreparo de parte
da equipe disciplinar.
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O Centro de Ensino Médio 12 de Ceilandia esta localizado no Setor P Norte e,
conforme o PPP (SEDF, 2023)% atende estudantes tanto do proprio setor quanto de
areas circunvizinhas, como Ceilandia Norte (via Oeste), Expansao do Setor “0”, QNQ,
ONR, Setor de Chacaras, Setor Habitacional Sol Nascente e diversos condominios da
regiao. Atualmente, o CEM 12 conta com aproximadamente 1.507 estudantes
matriculados no Ensino Médio regular, dos quais 572 sdo da primeira série, cerca de
520 estudantes no turno diurno e 52 no noturno.

A comunidade escolar é caracterizada por apresentar baixa participacao familiar
nas atividades pedagdgicas e institucionais. A renda familiar predominante situa-se
entre dois e cinco salarios-minimos e as familias costumam ser numerosas, com uma
média de seis pessoas por familia. Os estudantes da primeira série tém, por volta de
entre 15 e 17 anos, revelando um quadro significativo de distorcao idade-série. O
IDEB da escola nao foi calculado devido a baixa adesao, o que dificulta a obtencao de
indicadores consolidados sobre rendimento e fluxo escolar.

Do ponto de vista da infraestrutura, o CEM 12 dispde de 18 salas de aula, porém
grande parte delas apresenta ventilacao insuficiente, fator que interfere no conforto
térmico e na permanéncia estudantil, especialmente em periodos de altas
temperaturas. Embora a escola possua estrutura basica para funcionamento, ha
limitacdes em termos de equipamentos pedagdgicos e suporte psicossocial, além de
desafios relacionados a seguranca, sobretudo no turno noturno (SEDF, 2023).

O corpo docente é composto por 84 professores, cuja formagao continuada e
atuacao interdisciplinar constituem um ponto considerado positivo pela instituicao. A
escola organiza sua pratica avaliativa de maneira formativa, utilizando multiplos
instrumentos que buscam contemplar processos de aprendizagem mais amplos.
Entre os aspectos positivos, destacam-se os projetos interdisciplinares e culturais
desenvolvidos na escola, que fortalecem o vinculo com a comunidade e ampliam as
experiéncias formativas dos estudantes. Em contrapartida, a instituicao enfrenta
desafios importantes relacionados a diversidade cultural e socioecon6mica do
publico atendido. Enquanto os estudantes residentes no entorno imediato da escola
tendem a apresentar melhores condi¢cdes sociais, aqueles que vém de regidoes mais
distantes e marcadas por elevados indices de vulnerabilidade, como o Sol Nascente,
lidam com dificuldades de deslocamento, necessidade de alimentacao, inseguranca
no retorno para casa e caréncia de apoio psicossocial. Esses fatores contribuem
significativamente para o aumento da evasao, sobretudo no periodo noturno, além da
reprovacgao, o que eleva o numero de estudantes em distorcao idade/série.

Disponivel em: < https:/www.educacao.df.gov.br/wp-conteudo/uploads/2021/07/ppp_cem_12_ceilandia-1.pdf .>. 49
Acesso em: 16 fev. 2026.
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De acordo com seu PPP (SEDF, 2024), o Centro de Ensino Médio 01 do Gama
atende predominantemente estudantes residentes do proprio territdrio,
aproximadamente 62,7% do corpo discente, mas também ha estudantes que residem
em regioes vizinhas como Santa Maria, Novo Gama (GO), Valparaiso de Goias (GO) e
Cidade Ocidental (GO). A comunidade escolar é marcada por significativa diversidade
étnica 11 socioecondmico, com familias distribuidas entre rendas inferiores a
R$1.500 e superiores a R$5.500. A instituicao totaliza 2.206 matriculas no Ensino
Médio Regular e na Educacao de Jovens e Adultos (EJA). Desses, 710 estudantes
pertencem a primeira série, sendo 679 no turno diurno e 31 na modalidade EJA. A
faixa etaria predominante entre os ingressantes situa-se entre 15 e 16 anos.

No que se refere a infraestrutura, o CEM 01 dispde de um conjunto arquitetdnico
amplo e tecnicamente bem equipado, composto por 31 salas de aula e cinco quadras
poliesportivas, além de recursos tecnologicos que favorecem a implementacao de
estratégias pedagdgicas contemporaneas. Apesar dessa estrutura privilegiada, a
escola enfrenta limitagdes relevantes, em especial a superlotacao de turmas, que
compromete a qualidade das interacoes pedagdgicas e as condicOes fisicas de
permanéncia. Soma-se a esse quadro a insuficiéncia de intérpretes, que dificulta a
efetivacao de praticas inclusivas e restringe o atendimento adequado a estudantes
surdos (SEDF, 2024).

O corpo docente, composto por 123 professores, destaca-se pela elevada
qualificagao académica, incluindo especialistas, mestres e doutores, o que constitui
um diferencial significativo no planejamento e na execugao das praticas educativas. A
orientacao pedagodgica da instituicao fundamenta-se no uso de metodologias ativas,
privilegiando processos de aprendizagem centrados no estudante, na resolucao de
problemas e na construcao colaborativa do conhecimento. A avaliacao adota uma
perspectiva hibrida, integrando abordagens formativas e cumulativas com o intuito de
contemplar tanto o acompanhamento continuo do desenvolvimento discente quanto
o registro sistematico de suas aprendizagens.

em: 16 fev. 2026.
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2.5 Comparacao entre as escolas e implicacoes para politicas
publicas

I

A analise comparativa entre as escolas selecionadas permite apreender, de modo
articulado, um conjunto de dimensdes explicativas: (i) fatores territoriais, relativos as
condicOes socioespaciais nas quais as unidades se inserem; (ii) fatores institucionais,
vinculados a infraestrutura, aos recursos disponiveis e a capacidade administrativa;
(iii) fatores organizacionais, associados a gestao escolar, a organizacao do trabalho
pedagodgico e aos modos de implementacdo da politica; e (iv) fatores pedagédgicos,
que incidem diretamente sobre o curriculo, as praticas docentes e as experiéncias
formativas dos estudantes. Essa opcdao metodoldgica torna possivel explicitar como
uma mesma diretriz normativa se materializa de forma desigual em contextos
escolares distintos, evidenciando que as disparidades nao decorrem apenas do
desenho formal da politica, mas sao produzidas na interacao entre territorio,
instituicao, organizacao escolar e praticas pedagdgicas.

Do ponto de vista territorial e socioecondmico, observa-se que o CED 01 do
Itapoa e o CEM 12 de Ceilandia atendem majoritariamente estudantes
provenientes de regides de alta vulnerabilidade social, marcadas por baixa renda,
distorcdao idade-série, necessidade de conciliacdo entre estudo e trabalho e
dificuldades de deslocamento. Nessas unidades, a permanéncia escolar
encontra-se fortemente condicionada a oferta de politicas de suporte — como
alimentacao, transporte e acompanhamento psicossocial — cuja insuficiéncia
impacta diretamente os indices de evasao e reprovacgao, sobretudo no turno
noturno. Em contraste, o CEM 01 do Gama e o CEL do Lago Sul apresentam perfis
mais heterogéneos, pois convivem estudantes de baixa renda com outros de
média e alta renda.

As condicoes de infraestrutura e funcionamento institucional revelam disparidades
significativas entre as escolas analisadas. O CED 01 do Itapoa opera em prédio
alugado, com problemas estruturais relevantes e espacos pedagdgicos subutilizados,
enquanto o CEM 12 enfrenta limitacoes relacionadas a ventilacdao, seguranga e
insuficiéncia de suporte psicossocial. O CEM 01 do Gama dispoe de infraestrutura
ampla e tecnicamente adequada, mas enfrenta desafios como superlotacao de turmas
e auséncia de profissionais especializados, como intérpretes, o que compromete a
efetivacao de politicas inclusivas. O CEL do Lago Sul, embora conte com prédio préprio
e recursos diferenciados, também apresenta fragilidades estruturais decorrentes da
auséncia de reformas significativas e de limitagOes elétricas que afetam o pleno
funcionamento da escola em tempo integral.
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Esses achados indicam que a infraestrutura, isoladamente, nao garante a
implementacao efetiva da politica, sendo indissociavel das condi¢cdes de trabalho
docente e da organizacao da gestao escolar.

A luz desses achados, torna-se evidente que a disseminacao da desinformacao
no ambiente escolar nao pode ser compreendida apenas como um fenémeno
individual ou restrito ao uso das redes sociais, mas como resultado de um conjunto
de condicOes estruturais, pedagodgicas e institucionais que moldam a experiéncia
formativa dos estudantes. Escolas que dispéem de maior estabilidade docente,
infraestrutura adequada, tempo pedagdgico qualificado, espacos de dialogo e
praticas que estimulam o pensamento critico tendem a favorecer o
desenvolvimento da autonomia intelectual, da leitura critica da informacado e da
participacdo democratica. Por outro lado, contextos marcados por precarizacao,
alta rotatividade de professores, auséncia de suporte psicossocial e modelos de
gestdo excessivamente disciplinadores ou pouco dialdgicos limitam as
possibilidades de reflexao critica e favorecem a circulacao acritica de conteudos
desinformativos. Assim, o enfrentamento da desinformacdao no Ensino Médio
publico exige politicas educacionais que ultrapassem ag¢des pontuais de educacao
midiatica, articulando condicdes materiais, organizacdo pedagdgica e formacao
docente como elementos centrais para a consolidacao de uma formacao critica e
cidada.

52



Relatdério Técnico

Capitulo 3 - Economia e Trabalho na perspectiva
| de estudantes do ensino médio no DF

Sayonara Leal

Neste capitulo, vamos explorar os dados quantitativos e qualitativos referentes ao
eixo economia e trabalho. Destacamos os temas sobre concepgdes de justo/injusto
acerca de politicas sociais no pais, desigualdades sociais, perspectivas de mercado de
trabalho e de ingresso no Ensino Superior, além das impressdes dos estudantes
entrevistados sobre direitos trabalhistas (Consolidacao das Leis do Trabalho - CLT).

O capitulo mostra que os jovens do ensino médio publico, em sua maioria negros
e de baixa renda, vivem e pensam o trabalho dentro de um contexto de forte
precariedade estrutural, desigualdade social e limitagcdes educacionais, mas atribuem
grande importancia a escola como espago de formacao instrucional e possivel acesso
a melhores oportunidades, especialmente o ingresso no ensino superior. AO mesmo
tempo, valorizam qualidades associadas ao “trabalhador ideal” na sociedade da
informacao — autonomia, flexibilidade, capacidade de aprender continuamente e uso
de tecnologias — enquanto tém experiéncias escolares em instituicoes educacionais
marcadas por caréncias materiais, trajetorias familiares de baixa escolaridade e fortes
constrangimentos de classe, racga e territorio.

Os dados quantitativos e qualitativos indicam uma combinacao paradoxal: os
estudantes defendem a intervencao do Estado na economia, politicas redistributivas e
garantias sociais, mas rejeitam fortemente o trabalho formal regido pela CLT, conjunto
de normas instituidas, em 1943, para regular as relagbes entre empregados e
empregadores no Brasil, influenciados tanto pela experiéncia concreta de empregos
mal remunerados e extenuantes quanto por discursos digitais que associam CLT a
fracasso e “escravidao” e exaltam o empreendedorismo como signo de autonomia e
renda mais satisfatoria, em comparacdo ao trabalho formal. Nesse cenario, o
“empreendedorismo  periférico” figura como promessa de mobilidade,
reconhecimento e afirmacao identitaria, ainda que fragil e pouco protegido, revelando
jovens que desejam vinculos de trabalho com sentido, protecao e dignidade, mas que

nao veem, no mercado formal, a realizagao dessa promessa.
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3.1 Desigualdades estruturais frente ao trabalho

Conforme anunciado no primeiro capitulo, nossa analise assume o pressuposto de
gque os posicionamentos juvenis devem ser compreendidos considerando-se as
desigualdades estruturais que impactam as suas experiéncias e expectativas. Desse
modo, as tomadas de posicao dos jovens com respeito ao eixo economia e trabalho
devem ser colocadas em relacao com a configuracao atual das relagdes de producao,
atravessadas pelo capitalismo de plataforma (Chaves, 2020), sob o modo de regulagao
do neoliberalismo, em tempos de ascensao do empreendedorismo no mundo laboral
que, no caso, brasileiro, € marcado pela informalidade.

A disseminacao da gramatica do empreendedorismo encontra locus privilegiado
em ambientes de aprendizagem, em especial, na escola. Mais recentemente, no
Brasil, o curriculo do novo ensino médio, como apresentado no inicio deste relatorio,
tem como eixo estruturante o empreendedorismo como modo de “estar no mundo”,
sob a justificativa de incentivar junto a estudantes da educagao basica
“protagonismo, criatividade, pensamento critico e autonomia”. Mas, o texto da BNCC
nao traz muita clareza a respeito da distincdo e articulacdo entre pratica
empreendedora como capacidade de solucionar problemas sociais, inclusive com ou
sem fins lucrativos (empreendedorismo social), e o empreendedorismo (privado)
(Oliveira, 2004) enquanto avatar do individualismo sistémico e anénimo do sujeito
neoliberal (Faria; Leal, 2024).

Na versao mais propagada da “arte de empreender”, além das aclamadas
adaptabilidade, flexibilidade e resiliéncia, o trabalhador é chamado a agir como um
empreendedor de si mesmo, assumindo riscos e gerenciando sua propria carreira,
dispensando os cuidados regulatérios do Estado (Dardot; Laval, 2016). No entanto, a
literatura mostra que empreender demanda, para além de preparo instrucional,
implementacdo de politicas publicas contextualizadas que fomentem oportunidades
de negdcios de pequeno e médio portes. No caso de paises periféricos como o Brasil,
parece-nos relevante pensar a relacao entre empreendedorismo e classe social (Vale,
2014) porque, como apontam pesquisas, enquanto empreendedores de classes mais
abastadas usam capital social/familiares, comunidades de baixa renda, classes D/E
(base da piramide), empreendem por necessidade, com poucos recursos e, muitas
vezes, contando com beneficios sociais para sobreviver. Assim, no neoliberalismo
periférico, para as familias de classe popular, ser dono do proprio negbcio, raramente,
é uma escolha ideoldgica contra o estado de bem-estar social, mas uma resposta a
sobrevivéncia e a busca por dignidade.
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Nesse sentido, o empreendedorismo é umaestratégia de autonomia e uma
tentativa de mudar o rumo da vida em um cenario de escassez de oportunidades
formais. Empreender também é um tipo de afirmacao identitaria, um ato de
resisténcia contra o racismo e a exclusao social. Empreender, nesses termos, pode
permitir que o jovem crie espacos onde sua cultura (musica, estética, girias) €
valorizada, em vez de ser reprimida por codigos de conduta acachapantes e
normatizados.

Com efeito, em pesquisa do Centro Estudos Sociedade, Universidade e Ciéncia
(Sou_Ciéncia) da Universidade Federal de Sao Paulo (Unifesp), em parceria com o
Instituto de Pesquisa IDEIA, trés em cada dez jovens brasileiros, entre 18 e 27 anos,
29,5% dos jovens entrevistados tém como maior desejo profissional ter o seu préprio
negdcio ou a sua prépria empresa e 11,5% de serem autdnomos (SOU_CIENCIA,
2024), ao mesmo tempo que a pesquisa da Ital educacao e trabalho (2023) mostra
que para a realizacao de seus projetos de vida, eles/elas consideram mais
conveniente ter formacdao em um curso universitario do que em um curso técnico. De
acordo com a pesquisa SOU_CIENCIA, (2026), o nivel de escolaridade influencia no
interesse em empreender. Quanto maior a escolaridade, maior o interesse em ter a
prépria empresa. Os jovens pretos (31%) e pardos (32%) sao os mais interessados
em ter o proprio negocio, superando os brancos (27%).

Constatamos em nossa investigacao que 0s nossos/as jovens articulam diploma
de ensino superior e autonomizacao no mercado de trabalho, via empreendedorismo
privado, sinalizando o propdsito de autonomia, com tempo para projetos pessoais,
superando a vontade de seguir regras rigidas e horarios fixos em um emprego
tradicional. Esses dados indicam pistas valiosas sobre o fendmeno atual no pais de
rejeicdo a CLT entre essa populacdo, ou seja, a “juventude ndao quer ser classe
trabalhadora”.

A precariedade estrutural do mercado de trabalho brasileiro marca o contexto de
tomada de posicao dos jovens estudantes com relacao aos temas economia e
trabalho. Assim, com base nos dados quantitativos e qualitativos, este capitulo
contribui para compreendermos melhor a adesao ou rejeicao dos jovens de classe
popular ao empreendedorismo.
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3.2 Perfil social dos estudantes das escolas pesquisadas

I A amostra de discentes das escolas publicas pesquisadas € composta por
estudantes do primeiro ano do Ensino Médio, majoritariamente adolescentes.
Observa-se uma distribuicao relativamente equilibrada entre os géneros e
predominancia de estudantes autodeclarados pardos, seguidos por brancos e pretos.

Esse perfil expressa a interseccao entre juventude, raca e classe, caracteristica
estrutural da escola publica brasileira.

Figura 1 - Distribuicao por género Figura 2 - Distribuicao por raca/cor

Qual é a sua cor?
Qual & seu sexo atribuido ao nascer?

B Parda
B Femining M Branca
B Masculing B Preta
B indigena
B Amarela
Fonte: Pesquisa Quantitativa Fonte: Pesquisa Quantitativa

Como muitos estudantes apresentaram dificuldade de declarar a renda familiar na fase de
testes do instrumento, optamos por colocar uma pergunta sobre beneficios sociais, que sao mais
facilmente reconhecidos pelos alunos e conseguem fazer um recorte de familias com renda
mensal total de até trés salarios-minimos ou meio salario-minimo per capita. Os dados
quantitativos evidenciam que parcela significativa dos estudantes do primeiro ano do Ensino
Médio da rede publica do Distrito Federal é beneficiaria de programas de transferéncia de renda.
Esse resultado indica que a permanéncia escolar de parte expressiva da juventude encontra-se
diretamente condicionada a atuacao do Estado por meio de politicas sociais. Tal achado converge
com analises que apontam a centralidade das politicas redistributivas na mitigacdo das
desigualdades educacionais (Arretche, 2018; Ribeiro, 2011).
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Figura 3 - Recebimento de beneficios sociais

Vocé, sua familia ou as pessoas que moram com vocé recebem
algum tipo de beneficio social?

B MNao

W sm

Fonte: Pesquisa Quantitativa

A escolarizacdao do principal responsavel pelos estudantes concentra-se
majoritariamente no nivel médio completo, com participacao reduzida de
responsaveis com ensino superior. Esse padrao sinaliza limites no capital cultural
familiar disponivel aos jovens, influenciando trajetorias escolares e expectativas
educacionais, conforme amplamente discutido por Bourdieu (1998).

Figura 4 - Escolarizacao do principal responsavel

Até que série a principal pessoa responsavel por vocs
estudou?

B Concluiu o Ensing Média.

B Concluiv o Ensino Superior,

B Concluiu a Pés-graduagio.

B Concluiu o Ensing Fundamental.

B MN&o concluiu o Ensino Fundamental,

Fonte: Pesquisa Quantitativa

A relacao socioldgica entrejuventude, raca e classeno desempenho juvenil na
escola brasileira se refere a fatores que se fundem para estruturar desigualdades
profundas no acesso, permanéncia e sucesso escolar. Neste sentido, a escola publica
nao é um campo neutro, mas um espaco onde o racismo estrutural e as disparidades
econdmicas se materializam em trajetérias educacionais distintas.(Gomes et al,
2021; Gomes, 2024)
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A escola publica brasileira se depara com limitacdes infraestruturais (espaco
fisico, equipamentos, recursos humanos) que afetam de forma desproporcional a
juventude negra e pobre.A classe social, raca e a escolarizacao dos pais sao
fatores histéricos determinantes ndao somente para a evasao escolar, mas para a
qualidade da aprendizagem daqueles que concluem seus estudos.

Pesquisas atestam que pais com maior escolaridade tendem a proporcionar um
ambiente mais estimulante, com melhor acesso a recursos educativos e altas
expectativas para o futuro dos filhos (Feijé; Franca; Pinho Neto, 2022).No entanto, o
envolvimento e o afeto, independentemente da escolaridade, se mostram
fundamentais para o desenvolvimento integral do jovem (Dill; Calderan, 2011).

No quesito raca e classe, jovens negros de estratos populares enfrentam maiores
barreiras de aprendizagem e maiores taxas de abandono escolar. A necessidade de
insercao precoce no mercado de trabalho para ajudar na renda familiar é uma
caracteristica da juventude de classe baixa, afetando diretamente a frequéncia e o
rendimento escolar. Assim, a medida que se avanca para o Ensino Médio e Superior, a
presenca de jovens negros diminui drasticamente. Em 2023, enquanto29,5% das
pessoas brancas de 18 a 24 anos estavam no ensino superior e 6,5% ja tinham se
formado, apenas16,4% dos pretos e pardos ocupavam esses espacos e 2,9% com o
diploma (IBGE, 2024).

A escola publica brasileira, onde se concentram mais estudantes negros, menos
abastados, oriundos de familias menos escolarizadas, acaba operando como uma
"linha diviséria" que organiza as trajetérias juvenis: enquanto para alguns é um
trampolim para a mobilidade social, para outros, muitas vezes, reafirma a exclusao
histdrica e a precariedade (Gomes et al, 2021).

Segundo dados da nossa pesquisa qualitativa, o binbmio estratificacao social e
educacao aparece na relacao estabelecida entre desempenho escolar dos jovens e
precariedade da sua situagao econémica e domeéstica.

Nas falas dos gestores escolares e docentes, o perfil socioeconémico dos
estudantes é descrito como predominantemente de familias de classe média baixa,
de baixa renda, em situagdes de vulnerabilidade social. Alguns gestores chegaram a
caracterizar a comunidade atendida como "muito carente economicamente,
emocionalmente e psicologicamente", com muitos alunos assumindo precocemente a
responsabilidade de serem a principal fonte de renda familiar.
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Contudo, os gestores relatam que, apesar da presenca majoritaria de estudantes
oriundos dos estratos da base da piramide social, ha diversidade de situacao de
classe, de modo que as escolas atendem desde jovens que nao tém comida em casa
até aqueles que possuem bens de alto valor, como iPhone. Nos termos de dois
professores:

Hoje, a nossa comunidade é muito carente. Nao justifica, mas explica
muitos fatos. A gente tem um estudante que nao foi criado pelo pai, foi
abandonado pela mde. Entdo, meio que eles ndo tém aquela base,
aquele alicerce que vai acompanhar, que vai dar um norteador. Entdo,
isso meio que desmotiva eles no caminho. Eu observo muito isso dentro
dos estudantes. Essas praticas, eles ndo tém aquela motivacdo. Eles nao
tém aquele habito de querer algo, de querer inovar, crescer. Eu acho
que o ambiente familiar contribui para isso.

O pai tem que trabalhar para ganhar o salario-minimo para dar um
minimo pro seu filho. Hoje a gente v& que a maioria dos nossos
estudantes, eles vivem do Pé de Meia, né!? Inclusive eles tiveram que
fazer uma pesquisa sobre o Pé de Meia, eles vivem no Pé de Meia,
porque O curso agora é sem custo e paga, acho que é 120 que eles
pagam... que o governo paga, entdo isso ajuda. A maioria da renda que a
gente tem hoje é uma renda baixa, que diminui mesmo a perspectiva.

Os docentes também afirmam que a desigualdade social acarreta problemas que
afetam a frequéncia e o estado emocional dos alunos, como faltas devido a
“depressao apds a prisao do pai” ou o abandono das aulas porque “a agua foi cortada
em casa e a aluna tinha vergonha de ir a escola sem ter tomado banho”.

Nos grupos focais, recorrentemente, os docentes evocaram a discrepancia entre
alunos de escolas publicas e particulares quanto ao preparo para o mercado de
trabalho, salientando que a realidade de caréncia enfrentada por muitos dificulta a
visualizacao de um futuro profissional solido. Uma professora atesta:

Porque eu trabalhei em varias escolas aqui em Brasilia e era muito
comum ter aluno que era filho de um médico de sucesso, de uma mae
de sucesso, o irmdo fez medicina e para ele a coisa mais natural do
mundo era fazer medicina, entdo a gente nao via nos alunos das escolas
particulares, que vocés colocaram o contexto familiar, ele é
fundamental, é essencial para o aluno. Era muito natural terminar o
ensino médio, fazer o estudo la e entrar em alguma faculdade e
continuar estudando no Brasil ou fora e essa ndo é a realidade que a
gente vive aqui. A realidade que a gente vive aqui & como eles
colocaram, de extrema caréncia. E outro mundo, é outra realidade.
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3.3 Escola e expectativas de futuro laboral

I

A bateria de itens sobre a escola foi elaborada para avaliar a importancia que ela
ocupa da percepcao que os estudantes tém sobre seu préprio futuro, cotejando
aquilo que a escola oferece com suas aspiragcoes profissionais. Por hipdtese, a
percepcao que cada estudante tem sobre a relevancia da escola para seu proprio
futuro é muito variavel e esta relacionada a suas opinides politicas. As afirmacoes
feitas pelo instrumento e o respectivo grau de concordancia dos estudantes encontra-
se na Figura 5.

Figura 5 - Relacdo do estudante com a escola

Quaro fazer faculdade ou concurso publico & vejo
que, sem a escoda, 350 Nao sera possivel ou sera-
rrite dificil

Tenho, na escola, a esperanga de um fuluro melhor. |

O Brasil precisa résgalar suas raizes cullurais

legitimas, coma a mlsica sertanaja raiz e a-
literatura patridtica

A escola & uma das possibilidades para o futuro, |
mas ndo a Unica nem a mais importante

Acredito que 05 conleudos que aprendemos na escola
sio ulirapassados e ndo vejo sentido em estudar

MNao acredito que a escola seja imporante para meu |
desenvolvimento profissional

-
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m
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Fonte: Pesquisa Quantitativa

Mais de 80% dos estudantes concordam que a escola proporciona esperanga em
um mundo melhor, que é importante para aprender o necessario para fazer faculdade
ou passar em um concurso publico. Nas palavras de um estudante, “a escola [passou
a ser] um lugar para isso... E daqui agora para a vida adulta”. Uma fracdo muito
expressiva (aproximadamente 65% dos estudantes) concorda que a escola é uma das
possibilidades para o futuro, mas nao é a Unica nem a mais importante. Por outro
lado, somente 20% dos estudantes acreditam que o espaco escolar nao seja
importante para o seu desenvolvimento profissional ou que os contetdos da escola
sao ultrapassados e sem sentido.

60



Relatorio Técnico

Figura 6 - Principal fonte de conhecimento para os estudantes

Onde vook considera que adquire mais conhecimento/Aprende
mais?

M Escola,

B Redes sociais.

B Familia.

M Livros.

B |greja.

B Misicas/Podcast

B Fimes/Séries,

B Teatro/TV

Fonte: Pesquisa Quantitativa

Para 43% dos respondentes do questionario a escola é a fonte primordial de
conhecimentos e aprendizados, seguida das redes sociais (16,7%) e da familia
(15,5%). Os professores sao vistos como inspiradores para 34,1% deles e como
autoridades para 30,4%.

Figura 7 - Percepc¢ao dos professores pelos estudantes

Marque a palavra que melhor define a maneira como vocé
ancerga o8 Seus pmrassams_

B Inspiradores

B Autoridades.

B Funcionarios,

W Doutrinadores.

B Irelevantes,

Fonte: Pesquisa Quantitativa

Nos grupos focais, os discentes mencionaram o fato de nao receberem materiais
didaticos adequados, ou receberem apenas doacoes de livros em mas condicdes.
Essas dificuldades impactam diretamente o0 processo de aprendizagem e,
consequentemente, as perspectivas de insercao no mercado de trabalho. Sem acesso
a materiais didaticos de qualidade, os estudantes demonstram, por vezes, o
sentimento de estarem menos preparados para enfrentar os desafios profissionais.

Apesar das condi¢cGes estruturais e instrucionais adversas, o0s estudantes
demonstram interesse em diversas areas profissionais para o futuro. Entre as
profissoes mencionadas estao psicologia, advocacia, medicina, biomedicina,
engenharia aeroespacial, esportes (como carreira no volei) e biologia.
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Além dessas, ha também relatos de vontade de trabalhar com foguetes e avioes,
mostrando o desejo de ingressar em areas altamente especializadas e cientificas. Por
outro lado, também encontramos discentes que nao almejam o ensino superior: “Eu
nao me inscrevi no PAS porque nao quis, universidade Deus me livre”.

A escolha profissional dos estudantes esta frequentemente relacionada a busca
por realizacdo pessoal e paixao pela area, nao apenas pela remuneracdo. Ao
expressarem preocupacao com a preparacao oferecida pela escola, demonstram que
0 ensino ndo cobre todos os conteldos necessarios para os exames de acesso ao
ensino superior, como o PAS, e que faltam iniciativas que apresentem a diversidade
de carreiras aos alunos. Uma professora entrevistada fala da importancia de informar
os estudantes do ensino médio sobre as provas de ingresso na educacao superior,

observando que:
Tem uns que ndo sabem e surgem as perguntas ... “Ah, professora, como

é que eu entro na UnB? Como é que eu faco um PAS? Qual é a
importancia de fazer o ENEM? Por que que eu tenho que fazer o ENEM?".
Entdo, é isso que vocé vé em sala de aula nos itinerarios formativos. Isso
é bem interessante, porque eu nunca fui professora de itinerario
formativo, sempre fui professora do fundamental. Quando eu peguei
esse desafio, hoje eu me vejo que é também um ponto muito grande no
iceberg do ensino médio.

Alguns estudantes conciliam o trabalho com os estudos, especialmente em finais
de semana, o que limita o tempo livre e reforca a necessidade de uma orientacao
mais efetiva sobre o mundo do trabalho e as possibilidades profissionais.

Com base nas entrevistas, notamos também que o desejo por autonomia e
flexibilidade, refletido na preferéncia por regimes laborais autbnomos ou de contrato
como Pessoa Juridica (PJ), também esta relacionado a influéncia das redes sociais,
que frequentemente valorizam estilos de vida independentes e livres das limitagoes
do trabalho tradicional. Assim, os estudantes avaliam que tanto a IA quanto as
plataformas digitais trazem oportunidades e desafios. Por um lado, reconhecem que o
dominio tecnoldgico é fundamental para o futuro profissional, mas, por outro,
demonstram estar preocupados com os riscos da desinformacao e da substituicao de
empregos. Constatamos uma visao paradoxal dos alunos em relacdo a presenca da
Inteligéncia Artificial (IA), redes sociais digitais, em seus cotidianos, inclusive
relacionando os possiveis impactos desses dispositivos em suas perspectivas de
trabalho. Neste sentido, observa-se que, a esse respeito, ha preocupacodes relevantes
e criticas entre os jovens dos diferentes grupos focais. Os estudantes demonstram
inquietacao quanto ao avanco da IA, especialmente pelo receio de que ela possa
dominar o mercado de trabalho e substituir funcdes praticas e artisticas.
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Esse temor é frequentemente associado ao medo do desemprego e a incerteza
sobre o futuro profissional, indicando que os jovens reconhecem tanto os potenciais
beneficios quanto os riscos da automacao e da tecnologia na sociedade atual.

O uso das redes sociais digitais é visto com ambivaléncia: embora seja uma
ferramenta importante para comunicacao e acesso a informacao, muitos estudantes
destacam o problema da desinformacao, das fake news e da dificuldade em distinguir
conteldos confiaveis. Essa preocupacao se reflete na percepcao de que o ambiente
digital pode influenciar negativamente a formacado de opinido e até mesmo impactar
escolhas profissionais, ja que as redes sociais sdao palco de debates sobre mercado de
trabalho e tendéncias de empregabilidade. Na percepcao dos docentes e gestores
entrevistados, a relacdo entre escola e futuro profissional dos discentes é impactada
por fatores de estratificacao social, desinteresse em estudar, exposicao excessiva e
recepcao passiva de conteldos das redes sociais via celular. Além disso, destacam
que a falta de estrutura familiar, a instabilidade financeira e a escassez de
perspectivas concretas para ascensao social contribuem para a evasao escolar e para
o baixo engajamento dos estudantes nas atividades escolares. Dois docentes
comentam:

A gente como professor, estou falando agora por mim, eu como
professora, as vezes eu assusto em pensar: cadé o futuro? Cadé os
profissionais do futuro? Porque, infelizmente, dentro de sala de aula, eu
falo por mim, eu ndo consigo visualizar profissionais, infelizmente.

Eu fico falando para os alunos: “Daqui a pouco vocés vao competir com
os alunos da escola militar, da escola particular”. Ai vem aquele choque
social, né? A pessoa sai da adolescéncia e vai para a vida, digamos, a vida
adulta, né? E comeca a ver o mercado de trabalho. Ai, assim, s6 que a
consciéncia acho que ndo aparece ali, né? Porque, assim, parece que...
Eu ndo sei, mas... £ ... ndo sei o que falar, assim, mas, assim, o que eu
vejo mesmo é falta até de esperanca, assim, do aluno.

Além disso, os docentes demonstram frustragcao por terem que realizar um
acompanhamento do estudante que eles esperavam que fosse realizado pelas
familias. Eles apontam como sintoma da falta de perspectiva de ingresso no ensino
superior o fato de estudantes do 1° ano nao conhecerem as provas de acesso as
universidades, como o PAS/UnB e o Enem. O desconhecimento sobre o vestibular
convive com a desinformacao — pois muitos estudantes afirmam que a universidade
publica é uma bagunca — e com a baixa expectativa daqueles estudantes que veém
0 ensino superior como algo inalcancavel. Apesar de prevalecer entre os professores
a percepcao de que os jovens estao “perdidos”, eles buscam reverter esse cenario
organizando mutirdes para esclarecer sobre formas de acesso a uma formacgao
académica, inclusive com visitas a mostras de cursos da UnB.
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Do ponto de vista da precariedade estrutural na vida desses jovens, avalia-se que
muitos deles sentem-se desmotivados diante de um contexto em que o esforco
escolar nem sempre se traduz em mobilidade social ou melhores condicdes de vida
ou de classe. Segundo uma docente, contribui para essa situacao o fato deles nao
“terem consciéncia de classe”. Soma-se a isso o impacto do ambiente em que vivem,
marcado por violéncia urbana, auséncia de politicas publicas eficazes e precariedade
de servicos basicos, o que dificulta o desenvolvimento escolar pleno.

No que concerne ao desinteresse nas aulas aliado aos usos “abusivos” das
plataformas digitais, uma professora avalia que “agora o pessoal fala de celular, mas
antes eram outras coisas. O desinteresse pelo conhecimento que existe ai na
sociedade brasileira. E como se tivesse sempre coisas mais interessantes. E ai a
gente sempre luta em relagao ao desinteresse, ai o desinteresse gera a indisciplina e
ai vira uma coisa.”. Outra docente complementa: “a gente tenta estratégia, mas nao
tem como competir com TikTok, com Facebook, com Instagram. A gente nao
consegue competir com isso”.

Os professores apontam que outro fator que agrava esse cenario seria o fendmeno da
“desvalorizacao do diploma”, em funcao dos baixos salarios, no mercado formal de trabalho,
regido pela CLT, e pela mentalidade de ganhar “dinheiro facil”, ancorados na ideia de
empreendedorismo. Nesse sentido, um professor ironiza: “Ou eles acham que vao fazer
algum TikTok ou virar Youtuber. Ou vao ganhar ou ficar ricos com Tigrinho”.

Eu acho que, atualmente, ndo sé o Brasil, o mundo inteiro vem
caminhando por um caminho em que estd tendo muita desvaloriza¢do
do diploma. Uma pessoa que estuda ali 4, 5, 6 anos na faculdade sai da
faculdade para ralar muito no mercado de trabalho, ndo receber um
salario decente. Entdo ndo esta valendo... os alunos estdo sentindo que
ndo esta valendo o tempo deles investir esses 5, 6 anos num estudo que
ndo vai mudar muito o salario deles. Eu acho que seja isso.

Poucos alunos querem, se esforcam, dedicam-se inteiro, pensando em
algo melhor no futuro. Mas, a maioria é imediatista. Vocé passa uma
atividade, eles ja sabem que no final do livro tem a resposta, ja copiam e
te passam. E nem disfarcam. Dois minutos e eles ja passam”.

Sao frequentes relatos dos docentes sobre estudantes que vislumbram empregos
por aplicativo, “estudar para virar Uber” ou abrir o seu préprio negocio, “Exatamente,
porque a outra opcao é ser CLT e nos memes ser CLT é ruim”.
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Eles s6é pensam: “eu vou sair do colégio, vou pegar meu diploma do
ensino médio e ser motorista, ser motoboy. Fazer Uber, fazer alguma
coisa. Eles ndo pensam assim, ah ndo, eu vou fazer isso para depois
fazer um curso técnico e conseguir um emprego melhor la na frente.
Eles ndo tém muita perspectiva de futuro”.

Além disso, vem o fato da estagnacao profissional que nem (o colega)
descreveu. Existe na internet essa difusdo de que vocé ter um diploma
ndo é um incentivo de nada. Exatamente porque é uma das faculdades
mais dificeis que vocé pode fazer que é a Engenharia da vida, por
exemplo que ela é extremamente dificil de vocé conseguir passar para
ela, de vocé conseguir se formar nela e no final tem o0 meme que eles se
acostumaram a ver de que todos os engenheiros viram Uber. Certo?

E, mas a geracdo de agora pensa que CLT é um xingamento. Se eu
chamar a pessoa de um contrato estavel é muito dificil... Ai os memes
das profissGes os xingamentos do CLT, que veio principalmente agora
nesses Ultimos anos... politicamente e tal... Varias coisas.

Os professores contam que, independentemente do perfil de renda, muitos
estudantes abracam o discurso do empreendedorismo e de "ficar ricos". No Gama,
mas também no Lago Sul e no Itapoa, eles contam que o status de ser CLT
(Consolidacao das Leis do Trabalho) é desvalorizado entre os estudantes, sendo visto
como "uma coisa muito ruim", pois "CLT ndao ganha dinheiro de verdade". Alguns
alunos chegam a ser contra o fim de longas escalas de trabalho porque, pretendendo
ser empresarios, nao querem que isso "diminua o lucro que o patrao vai ter".

Com base no que discutimos acima, é possivel perceber que questdes relacionadas
a economia e ao trabalho aparecem de forma transversal nas falas de professores,
alunos e gestores. No caso dos estudantes essa relacdo esta presente na forma como
falam das suas experiéncias escolares com a infraestrutura da escola, os recursos
didaticos (livros e outros materiais), as tecnologias da informacao e as aulas que se
refletem na maneira como vislumbram os seus “futuros”.

3.4 Trabalho e direitos sociais segundo os estudantes: “se tudo
der errado, viro CLT"

I

Nos grupos focais com os estudantes, nota-se que eles nao veem o Estado como um
inimigo da liberdade econ6mica, mas como o provedor de educacao e qualificacao e,
nesse sentido, a demanda por cursos técnicos e universidades é alta para que possam
gerir melhor seus negocios. Eles esperam da esfera do trabalho seguranca social,
mesmo quando rejeitam a carteira assinada, talvez porque sejam beneficiarios diretos
de politicas publicas na educacao, saude e renda. Neste sentido, 53,9% sao oriundos de
familias que recebem algum tipo de beneficio social do Estado.
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Figura 8 - Estudantes que recebem beneficio social

Vocé, sua familia ou as pessoas que moram com vocé recebem
algum tipo de beneficio social?

M Nao

W Sim

Fonte: Pesquisa Quantitativa

Para os estudantes, a principal razao de haver desigualdade no Brasil é a exploragao
dos mais pobres pelos mais ricos (53,6%), seguido pela discriminacao racial e de género
(23,5%). Ainda contam com a concordancia de uma fracao significativa dos jovens: a
crenca em diferencas naturais entre as pessoas (14,6%) e a falta de esforco das pessoas
mais pobres (8,3%).

Figura 9 - Sobre as razées de haver desigualdade
social no Brasil para os estudantes

Na sua opiniao, qual o principal motivo para a desigualdade
social no Brasil?

B A exploragio dos mais pobres pelos mais ricos.

B A discriminagao racial e de género.

B A existéncia natural de diferengas entre as pessoas.

M A falta de esforgo das pessoas mais pobres.

Fonte: Pesquisa Quantitativa

A bateria de itens relacionados a politica econdmica busca identificar os estudantes
que consistentemente defendem a reforma neoliberal, em oposicao aos defensores do
estado de bem-estar social. Novamente, sempre que possivel, as afirmacdes foram
formuladas em linguagem simples e de maneira contextualizada. Nao esperamos que 0s
estudantes tenham conhecimento de economia politica, mas gostariamos de saber
quais afirmacdes, com base no senso pratico que eles desenvolvem ao longo de sua
vida, parecem mais dignas de adesao.
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Figura 10 - Posicao dos estudantes sobre a agenda econdmica
do pais: entre bem-estar social e reforma neoliberal

S& o governo cobrar menos impostos, sera melhor
para o desenvolvimento do pais

Q GOVEIMO G INMerIr Na aconomia garantindo
politicas de distribuicio de renda, como o Baolsa“
Familia

Os mais ricos devem pagar mais impostos para
reduzir a desigualdade social

F"-EI-I.:I-EII' impostos & importante para o desenvolvimento |
econdmico e social do pais

A economia se desenvolve melhor pela livre |
COnCoIméncia, sem intervangao do govermo

5 empresarnios devem ter iberdade para definir

salarios @ regras de trabalho sem conlrale do-
QOWETTH)

E I
o
H

40 50 B0 Ti
Concorddncia (%)

Fonte: Pesquisa Quantitativa

A posicao geral dos estudantes parece estar mais voltada a manutencao das
garantias sociais. Eles concordam que o governo deve intervir na economia,
garantindo politicas de distribuicao de renda (72,5%); acreditam que os mais ricos
devem pagar mais impostos (70,9%) e que os impostos sdao importantes para o
desenvolvimento econémico do pais (61%). Eles também parecem concordar que
os empresarios nao devem ter liberdade para definir o salario de seus empregados.

No entanto, verificamos que 75,9% dos discentes sao favoraveis a reducao de
cobranca de impostos pelo governo para a melhoria do desenvolvimento do pais. Esta
posicao se alinha ao discurso da direita politica que tenta convencer a populacado de que
pagar menos impostos representa uma vantagem para todos os segmentos sociais —
ainda que a eventual reducao de impostos, geralmente, nao beneficie os mais pobres,
preservando a estrutura tributaria regressiva.

Apesar de favoraveis as politicas sociais e seus beneficios, os estudantes revelam
nos grupos focais repudio ao trabalho formal regulamentado pela CLT e defesa da
autonomizagao na esfera laboral, mesmo aspirando a direitos sociais (férias, 13°.,
aposentadoria), como apontado por alguns docentes entrevistados. Uma estudante
afirma: “Eu acho que [o trabalhador CLT] é o maior escravo da sociedade”. Outra
testemunha que, por ja trabalhar, pode defender que é contra a CLT e deseja ser
autébnoma, e diz:
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Gente, eu sou, entdo ¢é literalmente uma escraviddo mesmo. Mas, o0 meu
emprego dos sonhos ndo é me manter neste emprego que eu estou
agora. Claro que esta sendo uma ajuda bastante, porque é um
aprendizado. S6 que assim, o meu projeto € me formar em Direito e
virar advogada e ter minhas coisas, ser auténoma.

Eu ndo imagino que alguém va pegar e pensar: 'Poxa, um dia, eu quero
tanto ser CLT.' Porque, por exemplo, eu vejo minha mde concursada e
ela trabalha sé cinco dias na semana. E eu vejo que ja é muito exaustivo.
Agora, imagina vocé trabalhar dessa forma, com as condi¢bes que a
gente vé que eles tém. Teve agora essa luta pelo fim da escala 6 por 1, e
ndo é conseguido (sic). Tem poucos direitos. Entdo, eu acho que ndo é
algo que alguém almeja. Eu muito menos.

Eu gostei também do que ela falou, porque o CLT tem aquele dilema: Ela
tira tempo do trabalho: 'Eu descanso porque eu merego' ou 'eu vou fazer
outra coisa porque eu preciso fazer para eu poder melhorar. Eu
descanso porque eu sou gente, eu saio porque eu sou gente, ou estudo
porque quero melhorar. Fica muito nessa de ficar entre: ou vocé é um
ser humano que tem que ter o seu lazer, ou vocé é um CLT que vai ter
que ficar estudando e fazendo mais coisas no trabalho em seu tempo
livre, de noite depois de chegar do trabalho e pegar 6nibus. Eu nao
quero CLT também e percebo o que ela falou, que é escraviddo para a
sociedade.

Podemos entender esse fendmeno através de dois pilares fundamentais:

1) desilusao com a "promessa CLT" entre jovens da periferia, ja que o emprego
formal muitas vezes nao representa estabilidade, massubalternidade e baixos
salarios. Muitos jovens avaliam que o tempo gasto em deslocamentos longos e o
estresse de ordens hierarquicas nao compensam o salario liquido, preferindo buscar
ganhos rapidos e flexibilidade por conta prépria.

2) a CLT como "simbolo de fracasso", ideia, nao apenas, mas amplamente difundida
no discurso de influenciadores conservadores e alinhados a extrema direita nas redes
sociais onde ser "CLT" passou a ser usado como um termo pejorativo ou "xingamento". A
estigmatizacao da Consolidagao das Leis do Trabalho (CLT) no Brasil baseia-se na
narrativa de que a legislacdo trabalhista é arcaica, rigida e prejudicial ao
empreendedorismo, promovendo uma flexibilizacao que muitas vezes resulta em
precarizacao. Esse discurso defende a substituicao da protecao estatal pela "livre
negociacao" entre patrao e empregado. Essa cultura digital propaga a ideia de que o
sucesso real s6 vem através da autonomia, tratando o emprego formal como
algo limitador e ultrapassado (Pinheiro-Machado, 2025).
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A" esse propdsito, dados indicam que68% dos brasileiros entre 16 e 24
anos preferem trabalhar por conta prépria, mesmo que isso signifique ganhar
menos inicialmenteX®

As percepcoes estudantis da CLT destacam o seu suposto carater limitador da
qualidade de vida e do lazer porque comprometeria o tempo livre e a remuneracao seria
insuficiente em relacao a carga de trabalho realizada. O dispositivo de regulamentacao
de direitos trabalhistas é associado, por alguns, a ideia de “escraviddao moderna”, sendo
considerada injusta por exigir muito e oferecer pouco em termos de beneficios e salario.
Para uma discente: “Eu acho que limita muito a forma de viver, e € um ciclo que nao se
acaba mais. Vocé acorda, vai trabalhar, acorda, vai trabalhar, vai se repetindo varias
vezes”.

Ha também o desejo de maior autonomia, com estudantes preferindo regimes como
o de autdnomo ou PJ, que, segundo eles, permitem maior flexibilidade e controle sobre
os proprios horarios. Apesar dessas criticas, os estudantes reconhecem a importancia
de direitos trabalhistas, como férias remuneradas, 13° salario, licenca maternidade e
auxilio saude, defendendo que tudo o que beneficia o trabalhador é justo e necessario.
No entanto, permanece uma insatisfacao geral com o equilibrio entre trabalho e vida
pessoal oferecido pelo regime CLT, e muitos jovens almejam alternativas que permitam
mais tempo para lazer, familia e desenvolvimento pessoal, além de melhores condicoes
financeiras. Essa visdao ¢ reforcada por relatos de estudantes que ja trabalham,
especialmente aos fins de semana, e sentem que o trabalho limita o tempo livre e a
possibilidade de investir em seus estudos ou outras atividades. O tema do trabalho
aparece como um desafio importante no cotidiano dos jovens, que buscam nao apenas
estabilidade financeira, mas também realizacao pessoal e qualidade de vida.

A CLT figura nas falas dos/das estudantes como “inimiga do trabalhador”, uma grande
injustica e maior perversidade do mercado de trabalho regulamentado (assalariado)
agindo diretamente sobre as vidas dos trabalhadores, precarizando-as, sem que essa
consideragao seja intermediada por formas sociais como o capitalismo e o
neoliberalismo. Nota-se que tal posicionamento dos jovens alunos acerca do trabalho
assalariado remete ao discurso bolsonarista, o qual é desprovido de analise acurada de
problemas sociais, nao apontando causas evidenciad as por dados oficiais, por exemplo,
da insatisfacao social com o reconhecimento e a protecao social na esfera laboral.

A esse respeito Lowenthal e Guterman (1949) ja alertavam que o déficit analitico
para tratar fen6menos e inquietacdes sociais legitimas faz parte do modus operandi do
agitador fascista que aponta inimigos (fome, desemprego, pobreza) agindo sobre as
suas vitimas sem mediacao das estruturas sociais (racismo, desigualdades).
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Em termos bourdiesianos, podemos dizer que os desinteresse ou o escamoteamento
das causas mais plausiveis de problemas sociais em favor da doxa(crencas
inquestionaveis) leva ao "desreconhecimento" (méconnaissance,em francés), ou seja, ao
processo pelo qual os agentes sociaisnao reconhecema verdadeira natureza das relacoes
de poder e dominagao as quais estao submetidos, naturalizando-a.Para Bourdieu, trata-
se de um mecanismo simbodlico onde os dominados aceitam a visao de mundo dos
dominantes, tratando desigualdades sociais e culturais como se fossem naturais, méritos
individuais ou "légicas do jogo" inquestionaveis.

Assim, ponderamos que o ataque aos direitos trabalhistas, materializados na CLT, é
um forte mecanismo de aliciamento de publicos por se tratar de mecanismo
psicoldgico/cognitivo da violéncia simbodlica exercida por “influenciadores” (Renato
Ortiz) da direita radicalizada no pais. Por ser invisivel, a dominacao leva o dominado a se
tornar cumplice de sua prépria dominagao, pois ndao percebe o carater arbitrario das
hierarquias sociais. Este mecanismo de reproducao das desigualdades sociais
denunciado por Bourdieu transforma as desigualdades de classe em desigualdades de
mérito ou "dom", legitimando a posicdo dos grupos dominantes, como o sistema
educacional que faz os alunos "auto eliminados" se considerarem fracassados.

3.5 Alternativas a CLT

I As perspectivas de trabalho alternativas a CLT aventadas pelos discentes se ancoram
em percepcoes forjadas a partir de seus transitos em redes sociais online e offline e seus
espacos de experiéncias (baseados em experiéncias laborais pessoais ou familiares de
exaustao) e seus horizontes de expectativas/projeto de vida (autonomia e renda digna).
Nao se trata da recusa de trabalhar, pelo contrario, eles almejam estabelecer vinculos
sociais passando alicercados no mundo do trabalho.

Se analisarmos esses dados pelo viés durkheimiano, a partir da sua teoria da
vinculacao social, todos demonstram interesse e preocupacao em nutrir lagcos sociais na
esfera laboral, como lastro de integracdao social, mas esse tipo de vinculo requer
reconhecimento e protecdao para evitar formas anomicas de trabalho (Guimaraes;
Paugam; Prates, 2020). Ao se posicionarem contra a CLT, em suas falas demonstram
desconhecer que esse dispositivo foi criado no Brasil, justamente, para garantir direitos
para trabalhadores e trabalhadoras em um mercado laboral estruturado em torno da
precariedade (Abilio, 2020). Assim, é possivel inferir que o entendimento deles sobre
temas trabalhistas, como os direitos previstos pela CLT, estad relacionado de forma
indireta as experiéncias vivenciadas na escola e as condicoes econdmicas das familias.
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A falta de acesso a materiais didaticos adequados e as dificuldades enfrentadas no
ambiente escolar sugerem que o conhecimento sobre legislacao trabalhista pode ser
limitado, visto que a precarizacao dos recursos impacta nao apenas o aprendizado
formal, mas também o acesso a informacdes sobre direitos e deveres no mundo do
trabalho.

As limitacoes do tratamento do tema do empreendedorismo na escola, baseada
numa ontologia neoliberal focada no individuo, em um contexto de formagao para uma
vida coletiva baseada na critica e na cidadania, destoa da realidade de classe desses
estudantes e dificulta o entendimento do jovem sobre as implicacdes e significados de
empreender para sobreviver nas periferias.

Os dados oriundos dos instrumentos aplicados junto aos estudantes corroboram as
formulacoes de Costa e lamamoto (2025) acerca do “empreendedorismo periférico” no
Brasil. Trata-se da “forma como o empreendedorismo se desenvolve como a outra face
da cultura periférica”, deslocando horizontes de expectativas que eram identificados
anteriormente como preponderantes entre os moradores da periferia — um emprego
com carteira assinada e a participacao politica”. Fora do mercado de trabalho formal,
atraidos pelo sonho neoliberal de ser o seu proprio patrdao, sem se submeter a
autoridade de um chefe, aliado a busca por renda superior ao salario-minimo, esses
jovens se apoiam “na utopia do empreendedorismo para dar respostas tanto aos seus
dilemas individuais quanto, coletivamente, ao seu projeto de autonomia periférica”.

A articulagao analitica entre precariedade estrutural do mercado de trabalho brasileiro
e a modalidade do “empreendedorismo periférico”, ndo como uma escolha de estilo de
vida, mas uma reacao a crise das promessas do mercado de trabalho tradicionale uma
busca por emancipacao econémica, nos permitiu compreender melhora "recusa" da CLT
pelos estudantes entrevistados.

Por fim, o entendimento dos estudantes sobre a CLT tende a ser restrito, condicionado
pelas oportunidades educacionais e pelo contexto social em que estao inseridos, mas, ao
mesmo tempo, é portador de contelido moral que aponta uma situacao criticavel da classe
trabalhadora. A visao estudantil desse dispositivo de garantia de direitos trabalhistas pode
significar para além de umfenémeno das redes sociais, umamudanca estruturalna forma
como as novas geracoes encaram o trabalho, impulsionada pela critica juvenil menos
dirigida ao regime laboral assalariado em si, mas, mais as baixas remuneragoes de longas
jornadas de trabalho, um mecanismo elementar de exploracao capitalista da forca de
trabalho, a conhecida mais-valia.
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Capitulo 4 - Religiao, Familia e Costumes

Débora Messenberg

Este capitulo analisa os posicionamentos de estudantes do ensino médio do DF
sobre religido, familia e costumes. A analise privilegia a identificagao de contradicoes,
ambivaléncias e hibridizagcdes que caracterizam as visdoes desses jovens sobre
moralidade, estruturas familiares e diversidade, problematizando interpretacoes
dicotomicas que reduzem a complexidade desses posicionamentos a categorias
simplificadoras, como “progressismo versus conservadorismo”.

Os dados empiricos revelam configuracao paradoxal: estudantes que afirmam
valores tradicionais e, ao mesmo tempo, reconhecem legitimidade de arranjos plurais;
defendem igualdade racial e de género enquanto mantém hierarquias morais sobre
sexualidade; e consomem cultura periférica enquanto reproduzem sua
deslegitimacao simbolica. Tal cenario demanda abordagens analiticas que
reconhecam a agéncia juvenil na negociacao de repertérios morais multiplos, muitas
vezes contraditorios. Deve-se evitar tanto o reducionismo que vé inconsisténcia légica
onde ha pragmatismo adaptativo, quanto a celebracao acritica de supostas liberdades
juvenis que obscurece as persisténcias estruturais de dominacao.

A analise enfatiza dimensoes estruturais que excedem o fendmeno da desinformacao
digital, detendo-se em desvelar como hegemonias religiosas operam como filtros
epistemoldgicos; de que maneira a precarizacdo do trabalho produz subjetividades
empreendedoras e individualistas, e como processos de distincao cultural reproduzem
hierarquias de classe e raca.

4.1 Religiosidade como eixo estruturante

I

Os dados quantitativos revelam cenario de forte hegemonia crista entre os estudantes
pesquisados, com os evangélicos representando 39,1% e os catélicos 34,9% da amostra,
totalizando 74% de identificacao com tradicdes cristas (Figura 1). As demais filiagoes
religiosas apresentam-se em minoria e 13,4% declaram nao ter religiao alguma. Essa
configuracao reflete processos histéricos de constituicdo do campo religioso brasileiro e
dindmicas contemporaneas de expansao pentecostal e neopentecostal nas periferias
urbanas, fendmeno amplamente documentado pela literatura sociolégica (Mariano, 2013;
Almeida, 2019; Vital da cunha 2025; Telles 2022).
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Figura 11 - Distribuicdo da identificacao religiosa entre os estudantes

Qual é sua religido?

B Evangélica

B Catdlica

B Sem religido

B Agnostico

B Religides de Matriz Africana
I Ateu

B Outros

B Espirita

Fonte: Pesquisa Quantitativa

A significativa presenca evangélica nao constitui mero dado demografico, mas
elemento estruturante das visdes de mundo, praticas politicas e construcdes morais
dessas populacdes. Como demonstra Almeida (2019), o conservadorismo evangélico
brasileiro contemporaneo caracteriza-se pela articulacao entre fundamentalismo
teologico, moralismo sexual, anticomunismo e defesa de valores tradicionais de familia,
configurando base importante do fenémeno bolsonarista. Feres Junior et al. (2021)
identificam o bolsonarismo como amalgama ideoldgico que combina autoritarismo,
nacionalismo, anti-establishment e panico moral, encontrando nos setores evangélicos
pentecostais e neopentecostais apoio robusto e organizado.

A frequéncia de participacdo em atividades religiosas confirma niveis significativos
de socializacao institucional: 12,1% participam diariamente, 34,3% semanalmente, e
8,9% mensalmente, totalizando 55,6% com engajamento regular em cultos, missas ou
encontros religiosos (Figura 12).

Figura 12 - Frequéncia de participacao dos estudantes em atividades
religiosas

Com que frequéncia vocd participa de atividades religiosas?

B Toda semana

B Algumas vezes por ano
B Em ocasides especiais
B Nunca

B Diariamente

B Uma vez por més

Fonte: Pesquisa Quantitativa
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Além disso, mais da metade desses jovens (55,1%) admite participar de grupos
religiosos.

Figura 13 - Participacao em grupos religiosos

Vocé participa de grupos ou comunidades de jovens
relacionadas a sua fe?

B Mao

B Sim

Fonte: Pesquisa Quantitativa

Tais indicadores sugerem que a religiao, além de ser um sistema de crencas privadas
ou identidade nominal, representa também um espaco institucionalizado de
sociabilidade, transmissao de valores e construcao de redes sociais para parcela
expressiva dos estudantes.

Os grupos focais complexificam esse panorama ao revelar diversidade interna
significativa mesmo entre estudantes que se identificam como cristaos. Foram
observadas trajetdrias plurais que escapam a esteredtipos homogeneizadores sobre
juventude evangeélica: catélicos criados por maes praticantes, mas que nao frequentam
regularmente a igreja, espiritas com familiares umbandistas, jovens que afirmam se
identificar com varias religides. Evidenciou-se certo sincretismo e circulagcdao entre
tradicoes religiosas que caracterizam a religiosidade brasileira contemporanea, mesmo
em contextos de crescimento pentecostal (Pierucci, 2006).

Ha escolas em que predomina o cristianismo evangélico, com relatos de conversdes
recentes e trajetérias de maior enraizamento institucional. Contudo, mesmo nesse
contexto de hegemonia pentecostal, emerge a tensao entre o engajamento declarado e
as praticas efetivas, com estudantes afirmando ter preguica de frequentar igreja ou
participar apenas sob pressao familiar. Essa ambivaléncia sugere que a socializacao
religiosa ndo atua de forma unidirecional ou deterministica. Ela é objeto de negociacao,
resisténcia e apropriacao seletiva por parte dos jovens. A religiosidade juvenil ndo se
confunde com submissao passiva a instituicoes, manifestando-se antes como arranjo
pragmatico que combina afiliacdo identitaria, sociabilidade comunitaria e distancia
critica em relacao a exigéncias institucionais.
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4.2 Religiao como filtro epistemolégico e dispositivo de
controle pedagdgico

I

A dimensao sociologicamente mais relevante da religiosidade estudantil reside em
sua operacao como filtro cognitivo que estrutura a recepcao de conhecimentos
escolares e estabelece fronteiras nao negocidveis ao debate publico. Os dados
quantitativos indicam que 16,8% dos estudantes gostam de debater politica apenas
quando o debate nao ofende a sua fé, revelando que para essa parcela, a religiao
estabelece limites ao didlogo que precedem e condicionam qualquer engajamento
deliberativo. A fé atua como critério de censura prévia que delimita o dizivel e o pensavel
no espaco escolar.

Os grupos focais documentam como esse filtro epistemoldgico opera no cotidiano
escolar. Os professores relatam que estudantes evangélicos demonstram resisténcia em
discutir outras culturas e religides, com casos de recusa em estudar literatura
abordando traicao, divércio ou homossexualidade. Ha também relatos de estudantes
que rejeitam aprender sobre a formacao do planeta em perspectiva que difira da
narrativa biblica, ou que trazem discursos negacionistas como o terraplanismo e
desqualificam as universidades federais, afirmando serem espagos “sé para drogados”.

A religiao funciona, assim, nao apenas como sistema de crengas pessoais, mas como
tecnologia de poder (Foucault, 1979) que delimita o dizivel e o pensavel no espaco escolar
através da ameaca de sancoes. Temas cientificos (evolucao bioldgica, aquecimento global,
vacinas) e questoes politicas contemporaneas (aborto, diversidade sexual, laicidade) sao
sistematicamente recusados quando conflitam com ortodoxias religiosas. Gestores e
professores desenvolvem estratégias de autocensura preventiva para evitar confrontos,
evidenciando como a presenca religiosa majoritaria constrange o pluralismo pedagdgico
mesmo em instituicdes formalmente laicas.

Os professores relatam que na tentativa de evitar conflitos, impde-se a mediacao
entre as crencas religiosas dos estudantes e o proposito do repasse do conhecimento
cientifico. Alegam que os docentes mais militantes acabam se indispondo com a parcela
de alunos menos ortodoxa. Ja a gestao escolar tende a orientar os professores a nao
entrar em confronto com os alunos quando a discussao envolver “pautas bomba”, além
do encaminhamento dos casos mais recalcitrantes para o supervisor ou a coordenacao
pedagdgica.

Vital da Cunha e Lopes (2013), em estudo etnografico sobre evangélicos no Rio de
Janeiro, documentam como pentecostais constroem fronteiras simbdlicas que
demarcam pertencimento religioso através de recusa a praticas e conhecimentos
considerados mundanos ou demoniacos.
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A escola publica é frequentemente vista como espaco de mundanidade e ameaca
moral, tornando-se terreno de disputa onde familias evangélicas buscam impor suas
concepcoes morais e proteger filhos de influéncias consideradas nocivas. Os casos aqui
analisados demonstram a eficacia desses mecanismos: mesmo em escolas publicas
laicas, a hegemonia evangélica produz efeitos normativos que constrangem o ensino de
ciéncias e o debate sobre direitos.

4.3 Familia: entre a idealizagao tradicional e o reconhecimento
do real

I

Os grupos focais revelam diversidade significativa entre as composicoes familiares
dos estudantes e as idealizag6es normativas sobre a familia tradicional nuclear. Diversos
estudantes relatam provir de familias monoparentais, o que evidencia a recorréncia de
arranjos familiares onde a retdrica conservadora, nao raro, tende a invisibilizar ou
estigmatizar. Outros mencionam que seus pais sao muito estressados e descarregam no
ambito doméstico “suas raivas”. H4, ainda, aqueles que afirmam manter melhor relacao
com as maes, descrevendo a figura paterna como mais dificil, distante ou ausente.

Os relatos sugerem que as configuracoes familiares concretas vivenciadas pelos
estudantes afastam-se, com frequéncia, do ideal nuclear normativo — pai provedor, mae
cuidadora e filhos — e se aproximam, antes, de arranjos plurais atravessados por
auséncias, recomposicoes, conflitos e estratégias precarias de reproducao social. Essa
constatagdo converge com a literatura socioldégica e antropologica acerca das
transformagdes da familia no Brasil contempordneo, sobretudo entre as classes
populares (Fonseca, 2005). Em particular, nos segmentos urbanos mais pauperizados,
“familia” tende a operar menos como unidade institucional estavel e mais como uma
rede moral de obrigacées e reciprocidades que excede a coabitacao, incorporando
multiplos cuidadores e circuitos ampliados de suporte.

Quanto a escolaridade e a insercao ocupacional dos responsaveis dos estudantes, as
profissdes mencionadas nos grupos focais remetem majoritariamente a estratos
populares e a um mercado de trabalho marcado pela precarizacao e pela informalidade:
empregadas domésticas, pintores, cuidadores de idosos, trabalhadores de servigos
gerais, pedreiros, segurancas e vendedores. Um estudante afirma ter um pai
“empresario”, sendo prontamente interpelado por um colega: “empresario pode ser
qualquer coisa; até quem vende bala na rua é empresario”. A reacao explicita a percepcao
aguda da elasticidade contempordnea da categoria “empreendedor/empresario” e,
sobretudo, da difusdao de formas de autoemprego e sobrevivéncia econémica em
contextos de desprotecao laboral no Brasil.
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A observacao perspicaz do estudante revela ainda a compreensao pratica de
transformagoes recentes no mundo do trabalho brasileiro. Antunes (2018) demonstra
como-a precarizacao, flexibilizacao e uberizagao destroem as fronteiras entre o emprego
formal e a informalidade, produzindo a figura do trabalhador-empresa ou empreendedor
de si mesmo que assume riscos antes socializados. O vendedor ambulante tornado
empresario nao representa ascensao social, mas individualizagcao de riscos e
responsabilidades sob o neoliberalismo. A ironia acima citada contrasta, assim, com os
discursos meritocraticos e celebratoérios sobre o empreendedorismo que circulam nas
midias digitais. A experiéncia vivida de vulnerabilidade econdmica tensiona a adesao
sem ressalvas aos discursos neoliberais de mérito individual, produzindo ambivaléncias
ideoldgicas que analisamos anteriormente.

44 Modelos de Familia: Coexisténcia Pragmatica entre
Tradicao e Pluralidade

I

Os dados quantitativos sobre as concepgoes de familia revelam paradoxo fundamental
que estrutura visdes juvenis sobre a moralidade familiar. Enquanto 70,5% dos estudantes
concordam que o modelo tradicional de familia, com pai, mae e filhos, é a base da
sociedade e deve ser protegido, 65,2% também admitem que a familia pode assumir
diversas formas, além do casamento tradicional (Figura 14). Essa dupla concordancia
massiva com proposicoes teoricamente contraditérias sugere a coexisténcia pragmatica de
idealizagbes normativas com o reconhecimento de realidades vividas. Os estudantes
herdam do senso comum societario a concepcao da familia tradicional como um ideal
normativo, mas vivenciam empiricamente as configuragoes de familias plurais como
realidade incontornavel. A convivéncia dessas duas dimensdes nao € necessariamente
experimentada como contradicao cognitiva, a qual demanda resolugcao, mas funciona como
adaptacao pragmatica a contextos sociais que demandam tanto a adesao a valores
hegemonicos (para legitimidade moral) quanto o reconhecimento de realidades divergentes
(para navegacao pratica).
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Figura 14 - Concordancia dos estudantes sobre modelos de familia e
posicionamentos frente ao aborto e educacgao sexual
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Sobre o tema do aborto, 40,2% concordam que ele deva ser proibido em qualquer
circunstancia, enquanto 26,9% concordam que ele deva ser permitido em qualquer
circunstancia. Os cerca de 33% restantes apoiam possivelmente a sua permissao sob
determinadas circunstancias (estupro, risco de vida, anencefalia), o que revela certo
gradiente moral que nao se reduz a contraposicao absoluta “pro-vida” ou “pro-escolha”,
conservadores e progressistas.

Os estudantes apontaram para as nuances desse gradiente através de suas
elaboragodes discursivas sobre responsabilidade, punicao e circunstancias atenuantes.
Alguns estudantes articulam posicao contraria ao aborto enfatizando a necessidade de
responsabilidade individual: “A crianga nao tem culpa da sua irresponsabilidade. Se vocé
quer fazer tal coisa, que vocé assuma a consequéncia da sua tal coisa. Se vocé nao se
preveniu, assuma a consequéncia. A crianga que vocé carrega nao tem culpa”. Tal
argumento percebe a gravidez indesejada como consequéncia de ato negligente e
moraliza a sexualidade feminina a partir de uma légica punitiva, onde o sofrimento
materno deve servir como sancao moral para a irresponsabilidade sexual.

Outros estudantes defendem a legalizacao do aborto com argumentagao mais
complexa, a qual incorpora reconhecimento de multiplas circunstancias: mencionam
casos de estupro (“nao tem nem discussao, acho que tem que ser legalizado”),
questionam os julgamentos sobre as condicbes da mae (“sdo casos e casos, SO
conhecendo mesmo”), equiparam o aborto a adocdao em termos de resultado para
crianca (“é o mesmo de uma mae ir la e abortar comparado a abandonar o filho em
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orfanato”), ou concluem que ha casos de irresponsabilidade, mas sao, em verdade,
minoria comparados a gravidezes indesejadas por outros motivos (abuso conjugal, falta
de acesso a informacao).

A moralidade punitiva sobre a sexualidade feminina conecta-se a literatura feminista
sobre duplo padrdao de género e controle dos corpos femininos (Piscitelli, 2009). A
gravidez indesejada € construida nao como questdao de salude publica ou direitos
reprodutivos, mas como consequéncia moral que diferencia mulheres responsaveis (que
merecem compaixao) das mulheres irresponsaveis (que merecem sofrimento). A
aceitacao do aborto em casos de estupro fundamenta-se, antes, na inocéncia da mulher
que nao escolheu sexo do que na defesa de autonomia feminina sobre o préprio corpo. Tal
enquadramento mantém o controle patriarcal sobre a sexualidade feminina: mulheres
podem abortar quando sao vitimas passivas, mas ndo quando sao agentes sexuais ativos.

Sobre a educacao sexual, 82% concordam que a escola deve abordar o tema
diversidade de identidades e orientagdes sexuais, ainda que 22,6% creem que compete
apenas as familias tratar desses assuntos. Novamente a adesao religiosa crista € um
marcador relevante nessa discussdo. Essa multipla concordancia com posicoes
contraditérias evidencia menos irracionalidade do que a operagao de multiplos
esquemas interpretativos segundo contextos praticos. Como demonstra Swidler (1986)
em sua teoria dos repertorios culturais, os individuos acionam seletivamente elementos
diversos de repertérios disponiveis segundo situagdes concretas. Estudantes podem
tanto afirmar direitos abstratos de casais homossexuais quanto manter desconforto
concreto com a homossexualidade, quando esta torna-se proxima ou visivel.

Os grupos focais dos estudantes mostraram como essa ambivaléncia manifesta-se
em momentos de interacao. Quando questionados sobre casamento homoafetivo,
alguns estudantes fizeram piadas de cunho homofoébico (“perto de mim nao, eu aqui,
eles 1d”), enquanto outros os recriminaram por tal postura e assumiram se relacionar
com pessoas do mesmo sexo ou serem proximos a pessoas homossexuais. Essa cena
etnografica condensa a estrutura do que denominamos tolerancia retdérica sem
aceitacao substantiva: estudantes afirmam respeitar, mas explicitam incOmodo, piadas e
desejo de distanciamento espacial. O respeito invocado nao implica reconhecimento de
legitimidade ou igualdade moral. Trata-se, na verdade, de uma etiqueta discursiva que
mascara rejeicao substantiva. Tal contradicao nao passa despercebida, sendo objeto de
disputa interpretativa entre os proprios estudantes. A tolerancia torna-se significante
vazio que permite ao mesmo tempo afirmar valores liberais-democraticos como manter
estruturas discriminatorias.
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Tal padrao conecta-se ao que Miskolci (2017) identifica como homonormatividade:
aceitacao condicional da homossexualidade desde que esta nao desafie normas de
género tradicionais, permaneca discreta no espago publico e nao demande
transformagoes substantivas nas estruturas heteronormativas. A tolerancia torna-se
tecnologia de controle que define termos aceitaveis da visibilidade homossexual: aceita-
se abstratamente direitos enquanto recusa-se presenca concreta. Como demonstra Rich
(1980), a heteronormatividade opera nas entrelinhas, por meio de pressuposicoes,
silenciamentos e constrangimentos que naturalizam a heterossexualidade como Unica
forma legitima de sexualidade.

No que tange a divisao de papéis de género, identifica-se um padrao igualmente
marcado por ambivaléncia estrutural. Embora 81% dos respondentes concordem que as
decisdes no ambito doméstico devem ser tomadas de forma igualitaria entre homens e
mulheres, e 90% defendam que as tarefas domésticas sejam distribuidas de modo
independente do género, persistem de maneira clara posicoes patriarcais: 25,6%
afirmam que o homem deve constituir a principal autoridade no lar, e 28,2% endossam a
ideia de que cabe ao homem prover, enquanto a mulher competiria cuidar da casa e dos
filhos.

Figura 15 - Configurag¢des Familiares e papéis de género
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A coexisténcia de disposicoes progressistas e conservadoras sugere que as
transformacgoes nos valores de género nao se processam de modo homogéneo nem
linear; antes, desdobram-se em dinamicas desiguais e contraditorias, nas quais normas
igualitarias emergentes passam a conviver com a persisténcia — e, por vezes, a
reatualizacdo — de estruturas tradicionais de poder. Como demonstra Connell (2005),
em sua teoria das masculinidades hegemonicas, mudancas nas relacdes de género
frequentemente produzem momentos de crise em que multiplos modelos de
masculinidade e feminilidade competem pela legitimidade, gerando ansiedades e
reacoes conservadoras defensivas.

Quanto ao divércio, 90,2% concordam ser direito legitimo para qualquer pessoa que
deseje sair de um relacionamento infeliz, enquanto 38,2% concordam que tal decisao
enfraquece a familia e deve ser evitada sempre que possivel. Sobre a maternidade e o
trabalho, 85,7% concordam que as mulheres nao devem ser pressionadas a escolher
entre a carreira e a maternidade, mas 51,5% concordam que a auséncia da mae no lar é
responsavel pela delinquéncia juvenil e o aumento da criminalidade. Novamente,
observa-se a coexisténcia de discursos emancipatorios com narrativas conservadoras
que responsabilizam as mulheres por problemas sociais estruturais.

4.5 Costumes e Praticas Culturais

I

A analise das praticas culturais e de lazer dos estudantes revela diferencas
significativas entre os perfis socioecondmicos das comunidades escolares, assim como
a persisténcia de contradicoes entre o discurso valorativo sobre cultura e as condicoes
materiais de acesso aos bens culturais. Os dados quantitativos indicam uma aceitacao
quase unanime de certos valores culturais: 92,9% dos estudantes concordam que "o
acesso a cultura e ao lazer deve ser garantido pelo governo como um direito de todos".
Além disso, 84,7% defendem que "o incentivo a cultura deve priorizar expressoes
artisticas que promovam a inclusao e a diversidade", como também afirmam que "cada
um deve ser livre para ser quem &, sem ter que seguir padroes impostos de beleza"
(89,9%), o que sugere certa adesao discursiva a repertérios progressistas no que
concerne ao acesso cultural e ao reconhecimento da diversidade (Figura 6).

Contudo, a investigacao qualitativa nos grupos focais expde profundas cisdes entre
essas adesdes discursivas e as praticas culturais concretas dos jovens. Os estudantes
de uma escola localizada em area de vulnerabilidade socioecon6mica relatam praticas
de lazer marcadas pela precariedade material: "pedalar, andar de moto, jogar bola,
mexer no celular, dormir". A aparente diversidade dessas atividades mascara uma
realidade em que o acesso a bens culturais institucionalizados é praticamente
inexistente. Quando questionados sobre o uso de redes sociais para informagao ou
estudo, a resposta foi categdrica: "todos disseram que nao", utilizando as plataformas
digitais exclusivamente para "ver reels, videos engracados, memes, fofocas".
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Em contraste, entre os estudantes de uma escola que oferece ensino integral e
promove projetos de conscientizacdo social e atividades esportivas e ludicas no
contraturno das aulas, as praticas culturais demonstram uma acumulacao de capital
cultural distinta. Os estudantes mencionaram "ouvir musica, praticar esportes e artes
cénicas (incentivados pela escola), ouvir podcast, jogar RPG, ler, assistir videos
(debates, vlogs, autoajuda, desenvolvimento pessoal, tecnologia), tocar instrumento".

No entanto, a escola, enquanto instituicao, enfrenta limites na oferta de acesso aos
bens culturais. Os gestores afirmam que "as atividades culturais que fazem parte da
escola dependem de rede de apoio" e apontam para a dependéncia de instituicoes
externas (SESC, GDF, Camara Legislativa) para viabilizar qualquer acesso a producao
cultural. "Se a gente for deixar sé ao nosso critério, ela nao acontece, porque a carga em
cima do professor € muito grande. Eu nao posso cobrar isso do professor". Apesar disso,
alguns gestores relatam "uma variedade de iniciativas, como gincanas, equipes de
treinamento esportivo, mostras culturais e diversos clubes tematicos". A diferenca entre
o desenvolvimento ou nao de projetos educacionais e culturais entre as escolas
analisadas demonstra que, para além das distintas disposicoes gerenciais com relacao
ao tema e, certamente, da escassez de recursos, as estruturas escolares reproduzem e
até amplificam as desigualdades de origem dos estudantes, quando nao formulam
alternativas didatico pedagogicas de enfrentamento do problema.

As praticas culturais dos jovens brasileiros do ensino médio ndao podem, portanto,
ser compreendidas fora das determinagbes estruturais que configuram suas
possibilidades objetivas de acesso aos bens culturais legitimos. A adesao discursiva aos
valores progressistas quanto a democratizacao cultural convive contraditoriamente com
a reproducao pratica de estruturas de distingcao social, mediadas tanto pelas condicdes
materiais de existéncia quanto pelas estratégias institucionais diferenciadas das
escolas.

Figura 16 - Lazer e concordancia com praticas culturais
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O reconhecimento do funk e do rap como expressoes culturais legitimas (80,2% de
concordancia) coexiste com uma divisao significativa quanto a sua valoracdao moral:
enquanto a maioria reconhece sua legitimidade, 30,7% dos estudantes concordam que
"o funk e o rap sao produtos da decadéncia moral incentivada pelo sistema". Esta
polarizacao nao se distribui aleatoriamente, mas articula-se com posicionamentos
religiosos e morais que emergem claramente nos grupos focais. Em escolas onde ha um
a "forte presenca evangélica", que tende a um viés "mais de direita”, a legitimacao de
expressoes culturais periféricas (religides afro-brasileiras, funk, rap) € menos presente.
H4, inclusive, resisténcia por parte da comunidade quando a escola busca avancar nesta
direcao.

A contradicao mais reveladora emerge a articulacao entre valores de autonomia
individual e prescricdes normativas conservadoras. Enquanto 89,9% dos estudantes
concordam que "cada um deve ser livre para ser quem €&, sem ter que seguir padroes
impostos de beleza", 53,3% afirmam que "homens devem manter uma aparéncia forte e
viril, pois isso reflete disciplina, respeito e masculinidade". Essa aparente incoeréncia
dissolve-se quando se examina as dinamicas concretas de género observadas nos
grupos focais.

A concordancia expressiva com a proposicao de que "o esporte e o trabalho sao os
melhores caminhos para manter a disciplina e afastar os jovens da criminalidade"
(83,1%) articula-se diretamente com as condigbes materiais de existéncia dos
estudantes em territérios marcados pela vulnerabilidade socioeconémica. Os gestores
que atuam em comunidades carentes afirmam que "muitos estudantes se tornam a
principal fonte de renda da familia precocemente, comecando a trabalhar aos 14 ou 15
anos". Essa insercao precoce no mercado de trabalho configura-se, além da necessidade
econOmica, como estratégia familiar de "protecao" contra trajetdrias desviantes. Ha o
relato de um caso emblematico de uma mae diarista que, pressionada pelo filho, "cedeu
ao pedido de um ténis de R$500,00, mesmo sem ter condicdes, por medo de que o filho
buscasse na rua, se marginalizasse, ou vendesse 'coisa errada'. Esta logica, que a
gestora sintetiza na formulacao "os pais estao frequentemente reféns dos filhos para
evitar que eles cometam 'coisas erradas'’, revela como a associacao entre trabalho,
disciplina e afastamento da criminalidade € um esquema pratico de sobrevivéncia em
contextos de intensa precariedade social.

A alta concordancia com a ideia de que "o incentivo a cultura deve priorizar expressoes
artisticas que promovam a inclusao e a diversidade" (84,7%) indica a adesao discursiva a
certos valores progressistas no campo educacional, mas a sua efetivacao pratica encontra
resisténcias estruturais significativas, pois, segundo os gestores, "o maior desafio é
trabalhar pautas politico-educacionais ligadas a diversidade e a inclusao em uma
sociedade majoritariamente de direita".
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A prépria busca por laicidade na escola é um desafio. Em escolas em que foram
proibidas as formacoes de células religiosas, os gestores relatam casos de desrespeito
a decisao, seja pelos "professores evangélicos” que foram “flagrados fazendo 'células’
(grupos de oragao) com alunos dentro da sala de aula", seja de estudantes que
"tentavam espalhar avisos religiosos — por exemplo, 'o que Deus juntou o ser humano
nao consegue separar' — pela escola". Estas praticas revelam como a religiosidade
evangélica atua como dispositivo politico de contestacdo aos valores progressistas
hegemonicos no discurso pedagogico oficial.

Os dados quantitativos e qualitativos convergem para revelar um fenémeno de
estratificacao valorativa que transcende a simples oposicao entre progressismo e
conservadorismo. As atitudes dos estudantes configuram-se como arranjos ideoldgicos
nos quais principios democraticos (direito a cultura, liberdade individual, respeito a
diversidade) coexistem com prescricbes normativas conservadoras (disciplina pelo
trabalho, masculinidade hegemdnica, hierarquias morais), 0s quais se ativam
seletivamente conforme os dominios de experiéncia e as posicoes de classe dos
sujeitos. Esta coexisténcia expressa a racionalidade pratica de agentes que navegam
entre repertérios culturais heterogéneos, mobilizando-os estrategicamente conforme as
situacdes concretas de interacdo social. A escola emerge, neste cenario, como espago
privilegiado de observacao dessas tensdes, funcionando simultaneamente como
instancia de legitimacao de valores progressistas e como arena de resisténcia
conservadora, mediada pelas clivagens de classe, raca, religiao e género que estruturam
a sociedade brasileira contemporanea.
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Capitulo 5 - Politica, Governo, Liberdade e
Autoritarismo

Bruno Camargos

O presente capitulo discorre sobre os posicionamentos politicos e ideoldgicos dos
estudantes a fim de compreender as dindmicas escolares, as experiéncias de
socializacdo politica e as tensdes que permeiam o debate publico nas instituicdes de
ensino.

A partir dos resultados da pesquisa, mostramos que embora a maioria dos
estudantes declare nao se interessar por politica nem gostar de debaté-la na escola, o
cotidiano escolar é atravessado por forte polarizacao em torno das figuras politicas de
Lula e Jair Bolsonaro. Apesar de ser desejavel que esta politizacado do ambiente
escolar se convertesse em experiéncias concretas de formacdo democratica e
engajamento participativo nas decisdes coletivas, o que observou-se foi uma relacao
com a politica marcada por posicionamentos reativos, individualizados e
moralizantes, produtores de autocensura, vigilancia e medo de represalias entre
estudantes e professores.

Também observamos a complexidade da identidade politica dos estudantes, na
qual esta presente, por um lado, a sensibilidade em relacdo as desigualdades de raca,
género e classe, a ampla defesa da igualdade como valor central de uma sociedade
justa e o reconhecimento da desigualdade como produto da exploracao econdmica e
da discriminacao; mas, por outro lado, a admiracao por figuras politicas radicalizadas
de direita vistas como outsiders — como Nikolas Ferreira — e o realismo pragmatico,
cético em relagao as possibilidades de transformacao social via mobilizacao coletiva e
inclinado a mimese da realidade.

Dessa forma, para a formacao de um horizonte emancipatério, o que falta ndao é o
reconhecimento da injustica, mas dispositivos utdpicos para enfrenta-la, como a luta
coletiva e a participacao democratica, os quais estdao desacreditados entre os
estudantes e, também, entre os professores.
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5.1 Radicalizacao e participacao politica

I

A maioria dos estudantes afirma nao se interessar por politica, e 58,3% declaram
nao gostar de discutir politica na escola. Apenas 24,9% dos estudantes afirmam gostar
de debater politica pensando na realidade das minorias, enquanto 16,8% manifestam
disposicao para o debate politico desde que a discussdo nao ofenda sua fé.

Figura 17 - Interesse dos estudantes por discutir politica na escola

Marque a afirmagao que melhor representa seu pensamento.
B Nao gosto de discutir politica na escola.
Gosto de debater politica na escola pensando na realidade

das minorias. i
Gosto de debater poliica na escola, desde que nao ofenda

minha fé.

Fonte: Pesquisa Quantitativa

No que se refere a participacao institucional, os nUmeros sao ainda mais expressivos:
apenas 14,5% dos estudantes participam ou gostariam de participar de chapas para o
grémio estudantil. Em contrapartida, 40,2% declaram nao ter interesse em participar da
vida politica da escola além do voto, enquanto 45,4% afirmam nao gostar de participar de
nenhum tipo de atividade politica na escola.

Figura 18 - Participacgao politica dos estudantes na escola

Margque a afirmacao que representa sua parlicipacao politica

na escola.

B Mo gosto de participar de atividades politicas na escola.
Sempre volei nas eleigdes para o grémio estudantil'conselho

I escolar, mas nao participo de nenhuma chapa e nem tenho
interesse. ) o i
Participo ou goslaria de participar de chapas para o grémio
estludantil’conselho escolar,

Fonte: Pesquisa Quantitativa
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E importante destacar que a presenca do grémio estudantil ndo existe em todas as
escolas entrevistadas. E mesmo onde existe, os estudantes apontaram que ele é inativo.
Os gestores entrevistados afirmam ter diversos canais de interlocucao com os
estudantes, em que eles podem fazer criticas, sugestdoes e elogios. Os principais,
mencionados de forma unadnime sao o contato direto com a direcio e com a
coordenacao, e o pré-conselho, que acontece em todos os bimestres, antes do conselho
de classe. No pré-conselho, os alunos se reiunem com o professor conselheiro para
registrar as fragilidades e as potencialidades da escola, além de fazerem anotacdes
sobre o que dificultou ou facilitou o aprendizado em cada disciplina. Além desses, foram
mencionados os grupos de representantes de turma no Whatsapp. Esses canais
funcionam, sobretudo, para o trabalho pedagdgico da escola, ndo havendo, portanto,
uma organizacao politica estudantil consistente.

Esse cenario de desinteresse declarado contrasta fortemente com os relatos dos
grupos focais e das entrevistas com gestores e professores, que evidenciam um
ambiente escolar atravessado por intensa radicalizacao politica. A falta de interesse por
discutir politica na escola nao significa, portanto, que o debate nao ocorra ou que haja
indiferenca por parte dos estudantes em relacao as questoes politicas. Pelo contrario, o
quadro que se desenha é de forte polarizacao entre os estudantes e, também, entre os
professores, o que resulta em prejuizo para a manifestacao do pensamento e a formacao
de consensos. A escola, nesse sentido, nao esta isolada do contexto politico mais amplo
analisado por Fuks e Marques (2022), e reproduz, em escala microssocial, a
predominancia de dissensos e de polarizacao afetiva, focalizada principalmente nas
figuras de Lula e Bolsonaro.

Nos grupos focais, os estudantes afirmam que a discussao politica ocorre na escola,
por meio de clubes de debate, oficinas, palestras e, também, das aulas de filosofia,
sociologia e portugués. Embora o debate ocorra, alguns estudantes observam que a
interacao entre pessoas que pensam diferente é limitada, sendo formados “grupinhos”
de estudantes com valores e crengas semelhantes; e que certas pessoas evitam
expressar opinides por receio de serem criticadas ou "massacradas" pelos demais. Da
mesma forma, os estudantes descrevem o ambiente de debate como um "ponto critico",
afirmando que o espaco é restrito porque as pessoas nao sabem ouvir opinides
contrarias e, por isso, até os professores precisam ser cautelosos com o que dizem — ou
seja, 0 medo de sofrer ataques ou ofensas limita a exposicao de opinides.
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Como mostram Fuks e Marques (2022), a polarizacao brasileira é predominantemente
afetiva, isto &, organizada em torno da rejeicao moral aos grupos politicos rivais. Esse tipo
de polarizacao tende a produzir ambientes nos quais o “outro” é visto como ilegitimo ou
moralmente inferior, o que explica a formacao de “grupinhos” relativamente homogéneos e
a autocensura relatada. O "desinteresse" declarado pelos estudantes surge, assim, nao
como apatia genuina, mas como estratégia de protecao diante de ambiente politico hostil.
Contribui para isso o fato de ja terem, conforme os relatos, presenciado desavencas e,
inclusive, brigas fisicas na escola entre apoiadores de candidatos como Lula e Bolsonaro,
durante as eleicoes de 2022. Nesse sentido, a politica é vivenciada menos como espaco de
livre debate e mais como campo de batalha identitaria, levando estudantes a preferirem a
retracdo a esfera privada.

Em algumas escolas, os estudantes afirmam que nunca discutiram politica na escola e
que "os professores normalmente evitam esse tipo de conteddo" nas aulas. Quando muito,
segundo eles, ja debateram, de forma superficial, cidadania na disciplina de “Projeto de
vida”. Esse diagndstico pode sugerir uma estratégia de evitamento, por parte dos docentes,
de incidir sobre a dimensao conflitiva e critica da cidadania — possivelmente como forma
de prevenir tensées no ambiente escolar —, o que, contudo, termina por restringir as
possibilidades de formacgao critica dos estudantes. Essa tendéncia ao evitamento é
reforcada pelos relatos dos gestores e professores sobre os desafios de abordar temas
sensiveis em sala de aula.

Nos grupos focais, os professores mencionaram diversos desafios ao abordar temas
de diversidade, direitos humanos e democracia em sala de aula. Entre os professores de
ciéncias da natureza e matematica, contudo, a percepcao é de que para que essas
discussdes pudessem acontecer e se aprofundar, "os alunos precisariam ser
minimamente engajados em qualquer coisa". Em suas palavras, “nas disciplinas de
exatas a gente nao sofre tanto com isso, mais com a preguica”.

Apesar disso, predominam os relatos docentes que trazem a tona os efeitos, no
cotidiano escolar, da concepcao de educacao defendida e promovida por setores da
extrema-direita (Castro; Coura, 2022; Barlach; Castanhedi, 2024). O clima de vigilancia,
medo e autocensura desvela a pressdao politica para que a escola se reduza a
transmissao de conteldos considerados “neutros”, deslocando para o ambito familiar
qualquer debate sobre valores, moralidade, sexualidade ou conflitos sociais. Essa
concepcao produz efeitos concretos de silenciamento pedagogico e fragilizacao da
autoridade docente. Ao mesmo tempo, a circulagao de discursos negacionistas aponta
para a tentativa de subordinar o conhecimento escolar a narrativas religiosas ou
ideoldgicas particularistas. (Seffner, 2022).
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Conforme destaca a literatura critica e pds-critica sobre essa relagao entre extrema-
direita e escola (De Paula et. al., 2019; Hermida; Lira, 2020; Francelino; Santos; Rocha,
2020; Tiriba et. al., 2022; Lombardi, 2024; Souza; Silveira; Venturini, 2019; Brasileiro;
Santos; Silva, 2024; Moreira; Oliveira, 2024; Castro, 2019; Sepulveda; Sepulveda, 2017;
Monte; Gentile, 2024), tais conflitos nao sao desvios, mas expressoes de uma disputa
ideoldgica mais ampla, na qual a escola é compreendida como espaco fundamental de
formacao democratica, cientifica, laica e plural. Nessa perspectiva, longe de se limitar a
conteudos supostamente neutros, a escola é chamada a enfrentar essas tensdes como
parte de sua funcao emancipatodria, orientada a construcao de sujeitos criticos e a
ampliacao da cidadania, especialmente das classes subalternas.

Os relatos dos gestores reforcam e complexificam o diagndstico apresentado pela
literatura sobre a disputa em torno do papel da escola. Os conflitos entre estudantes e
professores motivados por visdes politicas distintas também foram relatados como
comuns por todos eles, exceto em uma escola, em que a gestora afirma que sao raros ou
inexistentes, pois os estudantes sao, em sua maioria, "muito desinteressados em
relacao a politica". Entretanto, ela também vincula o desinteresse da politica dentro do
ambiente escolar a forte presenca evangélica e a um viés politico “mais de direita”, o
que sugere que a auséncia de conflito decorre de uma menor diversidade de
perspectivas politicas em circulacdo. Ao mesmo tempo, ela dirige uma critica aos
professores, acusando-os de parcialidade por abordarem temas histéricos, sociais e
politicos a partir de um “viés de esquerda”, o que dialoga diretamente com a concepcao
defendida pela extrema-direita de que a escola deve limitar-se a transmissdao de
conteldos supostamente neutros (Castro; Coura, 2022; Barlach; Castanhedi, 2024).
Além disso, ao mesmo tempo em que a gestora exige neutralidade dos professores, ela
relata que nao oferece diretrizes coletivas para o enfrentamento pedagoégico dessas
questodes. Trata-se, portanto, de uma evitagao sistematica do conflito que, ao contrario
do que possa parecer, nao elimina a dimensao politica da escola, pois, na verdade, tende
a reforcar visdoes hegemonicas ja naturalizadas no contexto escolar (De Paula et. al,
2019; Hermida; Lira, 2020; Francelino, Santos; Rocha, 2020; Cavalcanti et. al., 2020;
Sousa; Oliveira, 2023; Flach; Silva, 2019; Castro, 2019).

Por outro lado, as escolas em que os gestores relatam a percepcao de que os conflitos
entre estudantes e professores, motivados por visdes politicas distintas, sdao frequentes
demonstram uma compreensdao de que a formacgao politica esta associada, pelos
docentes, mais a manifestacdo explicita de posicoes politicas do que ao desenvolvimento
de competéncias criticas nos estudantes. Para evitar essa tendéncia, os gestores
afirmam, com algumas nuances, que orientam os professores a nao se envolverem em
embates politicos com os estudantes.
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Em uma das escolas, a gestao ressalta que a escola é laica e apartidaria, mas acolhe
projetos como o Parlamento Jovem, que promove a discussao sobre a democracia e as
fakes news sobre as urnas eletronicas. Em outra, a gestdao explicita que permite a
manifestacao politica silenciosa dos professores e entende que os professores tendem a
ter um “filtro”, diferente dos estudantes, os quais, segundo ele, “nao tém filtro nenhum”
e repetem falas preconceituosas e desrespeitosas de politicos pelos corredores,
inflamando uma agitacao na escola. Ha também gestores que consideram que os
conflitos acontecem, principalmente, entre os professores durante o periodo eleitoral,
embora seja comum os estudantes debaterem e “testarem” os professores em sala de
aula — isto porque a escola tem uma militancia forte entre os professores que,
frequentemente, se choca com a comunidade, que é majoritariamente de direita.

Esse cenario reforca a ideia de que a escola é um espaco de disputa ideoldgica
permanente. A politica emerge inevitavelmente no cotidiano escolar, por isso é
necessario compreendé-la como espaco formativo voltado a construcao de uma cultura
democratica, plural, laica e cientifica, capaz de lidar pedagogicamente com o dissenso
(Rodrigues; Seffner, 2024; Hermida; Lira, 2020; De Paula et. al., 2019; Seffner, 2022).

Os docentes reconhecem essa demanda e, para atendé-la diante das ofensivas contra
a escola e a autoridade docente, adotam diferentes estratégias pedagogicas. Dessa forma,
eles levam, as aulas, contrapontos historicos e cientificos para confrontar as
desinformacdes e as falas preconceituosas dos estudantes, além de se anteciparem de
questionamentos em relagdo ao que é ensinado com a divulgagao de um plano de ensino
detalhado para cada bimestre, com ementa, textos, e forma de avaliacao.

Com relacao ao apoio ou formagao continuada para lidar com temas sensiveis, foram
poucos professores que afirmaram ter recebido alguma visita de uma equipe da Escola de
Formacao Continuada dos Profissionais da Educacao (EAPE), durante as coordenacdes
pedagdgicas coletivas, para dar instrucdes relacionadas ao uso do nome social de
estudantes transsexuais e as bases legais para que a escola pudesse apoiar o estudante
sem problemas judiciais.

De modo geral, os professores tém acesso aos cursos de formacado continuada sao
aplicados pela EAPE ou pelo Ambiente Virtual de Aprendizagem do Ministério do
Educacao (AVAMEC), mas a decisao de fazer cursos € individual, e ndo ha um incentivo
especifico para isso. Eles avaliam que os melhores cursos, considerados mais relevantes
e atrativos, sdao muito dificeis de conseguir ou nao ficam disponiveis, por estarem em
outras cidades. Onde nao ha formacao, os professores consideram ter aprendido, na
pratica, a ter "jogo de cintura" para abordar a religiao de forma respeitosa, ou a ser mais
"neutros" e usar dados cientificos para abordar temas como o machismo, a homofobia
ou o aquecimento global.
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Portanto, a SEEDF nao assume frontalmente a defesa da autonomia docente e da
formacao democratica; tampouco proibe explicitamente essas praticas. Ao ocupar esse
“meio-termo”, acaba por reproduzir as assimetrias entre escolas, fortalecer a
autocensura e transferir aos professores o custo individual de sustentar valores que
deveriam ser institucionais.

Nesse sentido, o contexto de polarizacado afetiva (Fuks; Marques, 2022) nao se traduz,
necessariamente, em engajamento coletivo ou em praticas politicas institucionalizadas.
Embora os estudantes nao sejam sujeitos indiferentes a politica, a relacao deles com esta
esfera é mediada por posicionamentos reativos e individualizados, pouco articulados a
experiéncias concretas de deliberacao e participacao. E a escola, ao reduzir a participacao
estudantil a procedimentos formais e controlados, tem se mostrado incapaz de acolher e
elaborar pedagogicamente os conflitos préprios da vida democratica e de fornecer um
horizonte emancipatério.

5.2 Identidade Politica entre estudantes

I

A maior parte dos estudantes que participaram da pesquisa quantitativa declara ser
de centro (43,6%). Na fracao restante, predomina a direita (37,4%) sobre a esquerda
(19%). Quando questionados sobre a identificacao com as duas mais proeminentes
figuras politicas brasileiras, 10,3% se identificam com o presidente Lula enquanto quase
o triplo se identifica com o presidente Bolsonaro (28,8%).

Figura 19 - Posicionamento politico dos estudantes da amostra

Com qual posicionamento politico vocé mais se identifica?
H Centro.

B Direita.

B Esquerda.

Fonte: Pesquisa Quantitativa
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A'interpretacao e o posicionamento dos estudantes sobre a distincao entre direita e
esquerda, apresentados nos grupos focais, nos auxiliam a compreender a
predominancia do “centrismo” e da aversao a Lula e Bolsonaro. Em todos os grupos
focais com estudantes, “direita” e “esquerda” aparecem associadas ao conflito e a
intolerancia/extremismo — um entendimento produzido pela experiéncia cotidiana de
polarizacdo politica. Além disso, eles criticam essas categorias por serem antigas ou
rigidas demais para compreender as nuances das identidades politicas
contemporaneas. Também manifestam uma descrenca generalizada na politica por meio
da equivaléncia moral entre esquerda e direita: ambos sdao apontados como igualmente
corruptos, ineficientes ou manipuladores.

Conforme argumentam Adorno (2019) e Lowenthal e Guterman (1949), essa postura
deriva do sentimento de alienacao, de desconfianca e de ressentimento difuso em relagcao
a politica institucional e os seus representantes, tipico das democracias burocratizadas da
modernidade. Nesses cenarios, 0 “centro” passa a ser um “posicionamento seguro”, uma
forma de evitar o risco de conflitos ou de assumir uma identidade potencialmente
atacada, e, também, um recurso para emular sofisticacdo ideoldgica, racionalidade e
moderacao.

A analise das figuras publicas que os estudantes mais admiram corroboram com
nosso argumento: os preferidos foram Nikolas Ferreira (32,4%), Erika Hilton (19%) e
Pablo Marcal (10,1%), seguidos de Michele Bolsonaro (5,5%), Tabata Amaral (3,8%) e
Guilherme Boulos (1,6%). Cerca de 25% dos estudantes afirmaram “nenhum desses”
ou citaram nomes como “Juscelino Kubitschek”, “Jesus Cristo”, “minha familia”, entre
outros. Quer dizer, os estudantes evitam se identificar politicamente com os pélos, mas
consomem e admiram figuras altamente polarizadas, desde que sejam percebidas como

outsiders.

Os estudantes demonstram compreender a polarizagao com relativa clareza. Para
eles, a direita é associada ao conservadorismo, a tradicao, a figuras como Jair Bolsonaro
e Nikolas Ferreira, e as cores verde e amarela; ja a esquerda é vinculada a formas de
pensamento liberal (nos costumes), ao comunismo, a defesa dos direitos das minorias,
ao combate as desigualdades, a Lula e a cor vermelha. Essa diferenciagdo tambéem
aparece fortemente atravessada pela religido: o conservadorismo da direita é
relacionado ao cristianismo e a uma visao biblica sobre género, enquanto a esquerda é
caracterizada como mais “liberal” em pautas como o aborto e as relacoes homoafetivas.
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Apesar dos estudantes estarem mais alinhados a direita do que a esquerda, ao
perguntarmos o que mais provoca sentimento de injustica, fica em primeiro lugar a
discriminacao sofrida por negros e mulheres (50,0%), seguida pela concentracao de
renda (31,3%). Ficam em segundo plano como produtores de sentimento de injustica: o
“racismo reverso” e a ideologia de género (6,3%) ou ter que pagar impostos (12,5%).

Figura 20 - Sobre o que mais provoca sentimento de injustica
nos estudantes

O que mais [he provoca sentimento de injustica?
B A discriminagao sofrida por negros e mulheres.

B Haver poucas pessoas ricas e muitas pessoas pobres.
B Ter que pagar impostos.
B O racismo reverso e a ideologia de género.

Fonte: Pesquisa Quantitativa

A maioria dos discentes participantes da pesquisa considera que a sociedade seria
mais justa se fosse mais igualitaria (66,5%), deixando outros objetivos em segundo

plano enquanto produtores de justica: liberdade (18,8%), religiosidade (6,0%) e
tolerancia (8,9%).

Figura 21 - Sobre os valores considerados importantes para
uma sociedade justa

Qual desses valores vocé considera mais importante para uma
sociedade justa?

M Igualdade.

B Liberdade.

B Tolerancia.

M Religiosidade.

Fonte: Pesquisa Quantitativa

Nos grupos focais, os estudantes afirmam perceber a existéncia do racismo no Brasil,
tanto nas redes sociais quanto no cotidiano, especialmente por meio de piadas e de
praticas de intolerancia religiosa. Além disso, posicionam-se favoravelmente as cotas
raciais, justificando-as pela desigualdade no acesso a educacao enfrentada pela populacao
negra em comparagao a outros grupos. 9 3
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Essa politica @ mencionada como uma ferramenta capaz de “igualar” oportunidades, e
ha também a percepcao de que as criticas as cotas frequentemente decorrem de
desinformacao. Nao obstante, um dos estudantes relatou sofrer discriminacao
ocasionalmente, tratando o fato como algo "normal" e afirmando nao se importar com tais
episodios. Em alguns casos, os estudantes também se declaram favoraveis as cotas
raciais, mas nao conseguem justificar sua posicao, embora relatem que o tema foi
abordado em uma apresentacao escolar no inicio do ano. Quando questionados sobre o
conhecimento de minorias e de movimentos sociais, como o movimento negro, afirmam
nao os conhecer ou apenas “ter ouvido falar”, expressando ainda uma preferéncia pela
retracdo a esfera privada e individual, por meio da expressao “eu prefiro viver no meu
cubinho — eu, celular, Deus e a minha comida”, em detrimento do engajamento com
questoes sociais. No limite, os estudantes afirmam nao saber “nada” a respeito do tema e
que ele nao foi abordado pela escola.

Esse quadro remete a Adorno (2019), que observa que, mesmo entre sujeitos
inclinados a posicoes autoritarias, ha uma consciéncia difusa do carater desigual da
realidade social; o que se perde nao € a percepcao da injustica, mas a disposicao
utopica para transforma-la, substituida por um realismo cético, pragmatico e adaptativo.
E, no contexto escolar, essa disposicao utdpica para a transformagao parece fragilizada
tanto entre estudantes quanto entre os professores.

Nos grupos focais de professores, o papel da escola na formacao para a cidadania
esta em geral ligado a formacao de um "pensador critico", ou seja, uma pessoa que saiba
dialogar, questionar, aprender com o erro e reconhecer quando esta errado. No entanto,
eles sentem que a escola tem "pouco peso" e pouca importancia no desenvolvimento
desta habilidade, em comparacdao com as redes sociais, inclusive porqué os alunos nao
se identificam como "cidadaos em formacao", nem como sujeitos de direitos e deveres.

Nesse cenario, a identificacdao inclinada ao centro e a direita nao implica,
necessariamente, a incorporacdao de um programa moral e econdmico de direita pelos
estudantes. Trata-se, antes, de uma rejeicao a esquerda — personificada em pautas que
entram em choque com o cristianismo — que convive com uma moralidade orientada a
igualdade, possivelmente forjada pela propria experiéncia empirica de injustica. Ou seja,
os estudantes sao sensiveis a discriminacdes de género, raca e classe, enquanto o0s
temas recorrentes no vocabulario da nova direita aparecem como secundarios. No
entanto, o reconhecimento dessas questdes enquanto injustica nao se converte em
articulacao ou engajamento politico. Esse paradoxo revela o que podemos denominar
como "hibridismo ideoldgico pragmatico": estudantes que reconhecem injusticas
estruturais, mas operam dentro de marcos individualistas, desconectados de repertoérios
de agdo coletiva e de horizontes utépicos de transformacao social.
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5.3 Autoritarismo e Democracia

I

Ao serem confrontados com afirmacdes relacionadas a possibilidade de governo
autoritario no Brasil, a posicao dos estudantes tende a ser mais democratica que
autocratica. Quase 90% deles concordam que o governo deve proteger todas as
pessoas, independentemente de suas posicoes politicas. Eles também concordam que o
governo deve proteger, em primeiro lugar, o cidadao de bem. A concordancia massiva
com essas duas afirmacoes sugere que, no entendimento dos estudantes, ndo ha
contradicao entre elas: o cidaddao de bem nao é considerado uma pessoa marcada por
uma posicao politica especifica. Assim, diferentemente do uso observado nos discursos
analisados recentemente por Misse e Talone (2024) — nos quais o “cidadao de bem” se
constréi pela oposicdo a sujeitos criminalizados e, frequentemente, politizados como
“de esquerda” —, os dados indicam que os estudantes tendem a interpretar o “cidadao
de bem” como uma figura genérica, compativel com a universalidade abstrata da
cidadania democratica.

Figura 22 - Percentual de concordancia dos estudantes sobre o
autoritarismo de governo no contexto Brasileiro
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Fonte: Pesquisa Quantitativa

Com relacao a gestao das manifestagoes publicas, a maioria dos estudantes (60,2%)
concorda que todas as manifestagdes devem ser permitidas (mesmo aquelas das quais
eles discordam). No entanto, quase metade dos estudantes concorda que € obrigacdo do
governo reprimir protestos e manifestagoes, garantindo a lei e a ordem. Com respeito a
uma ditadura militar no Brasil, os estudantes também estao divididos. A maioria (52,4%)
acredita que militares nao deveriam se envolver em politica, mas uma fracao expressiva
(quase 40%) acredita que um governo militar seria uma boa solugao para o Brasil.
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O apoio expressivo a repressao estatal de protestos em nome da “lei e da ordem”
revela a persisténcia de uma gramatica tutelar e securitaria, historicamente vinculada a
atuacao politica das Forcas Armadas no Brasil. A transicao democratica brasileira foi
inconclusa, preservando uma concepgao segundo a qual os militares e o aparato
coercitivo do Estado permanecem como garantidores ultimos da ordem social (Mello,
2022). Essa heranca também ajuda a compreender por que quase 40% dos estudantes
veem um governo militar como solucao possivel para o Brasil. Configura-se, assim, um
autoritarismo latente, no qual o apoio abstrato a principios democraticos coexiste com a
simpatia em relagao a solucdes autoritarias diante de percepcao de crise politica. A
democracia é valorizada como ideal, mas desacreditada como pratica efetiva no Brasil.

Nos grupos focais, os estudantes associam a democracia ao governo do povo, a
liberdade criada pelo e para o povo e ao direito de falar, de ser ouvido e de participar da
tomada de decisdes coletivas. E, para alguns dos estudantes, no Brasil nao ha mais
democracia, pois, o governo e 0 ministro Alexandre de Moraes “manipulam tudo, nao
dao mais voz ao povo”. Eles afirmam, além disso, que a democracia ndo existe, pois esta
escrita em lei, mas € uma mentira para enganar o povo. E, complementam, para que a
democracia fosse exercida, o povo teria que se unir, mas a divisao politica entre
esquerda e direita impede que isso ocorra — o que reforca a postura antiestablishment e
a desconfianca com relacdo a democracia burocratizada, apontada anteriormente.

Nesse vacuo de legitimidade democratica, solucdes autoritarias (intervencao militar,
restricdo a protestos) tornam-se atraentes para parcela significativa, especialmente
quando apresentadas como restauracao da "ordem" contra "caos" politico.

5.4 Liberdade de Expressao

I

Ao perguntarmos aos estudantes o que é liberdade de expressdo, obtemos duas
respostas principais: 50,5% afirmam que € o direito de expressar opinides desde que
essas opinides nao prejudiquem os outros; 32,7% afirmam que é o direito de expressar
qualquer opinido, mesmo que ofenda alguém. Somente 10,1% deles indicaram que
liberdade de expressao é um principio democratico que exige responsabilidade e outros
6,8% afirmam que a liberdade de expressao ¢ um instrumento de transformacao social
e combate as desigualdades.
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Figura 23 - Sobre a liberdade de expressao na opiniao dos
estudantes
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Fonte: Pesquisa Quantitativa

Esse posicionamento é reafirmado pelos grupos focais, em que os estudantes
defendem que a liberdade de expressao consiste no direito de expressar opinioes,
pensamentos e crencas de forma aberta, sem o medo de ser julgado ou de se preocupar
com a percepcao alheia. Eles mencionam que esse direito envolve sentir-se confortavel
para ser si mesmo e manifestar opinidoes sem interrupcoes. Além da fala, a definicdo é
estendida a estética e ao comportamento, englobando a liberdade de usar as roupas,
sapatos e estilos de cabelo que desejarem, além de expressar a propria religiao sem
receio de discriminacao.

Ao mesmo tempo, os estudantes reconhecem a necessidade de imposicao de limites
para evitar ofensas. Para eles, a liberdade de expressao deixa de ser legitima quando é
utilizada para ofender, desrespeitar ou ultrapassar a liberdade de outra pessoa. Nesse
contexto, € mencionado que a “liberdade de um individuo termina onde comeca a do
outro”. Definicoes especificas dadas pelos estudantes excluem do conceito de liberdade de
expressao praticas como o racismo, o preconceito, o discurso de édio e a difamagao.
Alguns alunos ressaltam que é necessario "pensar duas vezes" antes de apoiar discursos
que possam ser preconceituosos ou que quebrem leis. Conforme articulou uma estudante:
"Liberdade de expressdao nao € vocé ser racista, porque muitas pessoas usam isso como
liberdade de expressao. Nao é vocé ser preconceituoso. Liberdade de expressao é vocé se
expressar, respeitosamente sobre vocé. E tudo, menos desrespeito."

Apenas na escola militarizada é mencionada a existéncia de conflitos relacionados a
busca de liberdade de expressao individual pelos estudantes. Segundo a gestao, o maior
foco de descontentamento € a obrigacao de usar o uniforme completo e de cumprir
rigorosamente os horarios de entrada. Muitos estudantes demonstram
descontentamento com o impedimento da entrada apds um certo horario, assim como
com a proibicao do uso de brincos, piercings e acessorios.
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Na bateria de itens sobre liberdade de expressao no questionario quantitativo, a
concordancia variou de 50% a 80% entre as diferentes afirmacdes. Os estudantes
demonstraram forte adesao ao principio de que a liberdade de expressao ¢ um direito
fundamental que nao deve violar outros direitos (79,5% de concordancia) e
reconheceram a necessidade de regulacao das redes sociais para equilibrar liberdade de
expressao e controle da desinformacao (71,2%,).

Figura 24 - Percentual de concordancia dos estudantes com respeito
ao bloco de afirmacgdes sobre liberdade de expressao

A liberdade de expressao & um direito fundameantal
gue nao deve violar os direitos dos outros ou
ameadar a democracia.

A regulamentacao das redes soCiais visa garantir
um equilibng entre a iberdade de expressao e a-

protedao Contra a :]('E-Ir‘lf':ll’l'l'lil¢aﬂ.
A hbaerdade de expressac e51a ameacada pelos

direitos humanos @ pela censura LIIEfElr;;ad;:'l e
combate & desinformagio

O politicamente correlo & um avango na convivencia

demacratica, pois busca garantir respeito e-

nclusao da diversidade.

O politicamente corelo € uma forma de censura

distargada que impede as pessoas de falarem a-
VEndade.

A regulameniacao das redes sociais @ uma tenlativa

de confrolar o que a8 pessoas pensam a diminur o-
direito de falar contra o sistema

4 50 B0 70
Concordancia (%)

Fonte: Pesquisa Quantitativa

Contudo, merece destaque a multipla concordancia com itens aparentemente
contraditdrios, o que pode sugerir inconsisténcia cognitiva ou efeito de fadiga ao final do
questionario. Enquanto 54,7% concordam que o politicamente correto impede que
pessoas falem o que pensam, 62,7% simultaneamente reconhecem sua importancia
para garantir inclusao e diversidade. Tal paradoxo pode indicar a auséncia de reflexao
mais aprofundada sobre as tensdes constitutivas do conceito de liberdade de expressao.
Alternativamente, pode nao se tratar, de fato, de uma contradicao: é possivel que parte
do que os respondentes identificam como "politicamente correto" seja percebida como
dissonante de suas crencas pessoais, mas ainda assim mobilizada por pressao
normativa — isto &, por adesao performativa a expectativas sociais —, sem que haja,
necessariamente, compartilhamento efetivo dos valores implicados.

Os dados evidenciam, portanto, posicées politicas nao consolidadas, envolvidas em
um processo de negociagao permanente entre disposicoes pessoais e pressdes
normativas, o que nos mostra a porosidade das fronteiras entre autonomia individual e
conformismo social na formacao politica juvenil.
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Capitulo 6 - Ciéncia, Internet, Desinformacao e
Negacionismo

Sayonara Leal

Sabemos que o advento das tecnologias da informacao e comunicacao em todas
as esferas de praticas sociais (trabalho, arte, educacao, entretenimento, salde,
economia) estd em sintonia com mudancas estruturais no cerne do capitalismo
contemporaneo, operadas muito em funcao da centralidade do conhecimento como
vetor de desenvolvimento econ6mico e social. Neste sentido, existem distintas
categorias para nomear a sociedade de hoje calcada cada vez mais em conhecimento,
servicos, dados transfronteiras, mas, cujas designacdes guardam em comum a
centralidade dada a aquisicao de habilidades e qualificacdes pelos individuos que
passam necessariamente pelo dominio instrucional/educacao (Bell, 1973; Schaff,
1985; Castells, 1999; Delaunay; Delaunay, 2007). Mas, um dos efeitos disfuncionais
de uma sociedade onde se proliferam as plataformas e onde se intensifica seus usos
se manifesta, justamente, no ambito da educacdo escolar: o fendomeno da
desinformacao como entrave ao conhecimento e a comunicacao.

Neste item, procuramos explorar achados da pesquisa relacionados a como a
desinformacao chega a escola, seus impactos entre estudantes e professores, e o
papel das redes sociais e do uso do celular nesse processo, 0 que concerne, a0 N0SSO
ver, a um problema de inclusado digital. O publico discente da nossa amostra passa
tempo consideravel, em suas jornadas diarias, na internet — 64,2% passam de 3 a 12
horas por dia conectados, o que significa que estamos nos referindo a um publico de
incluidos digitais que usa a Internet para distintas finalidades.
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Figura 25
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Mas, o acesso as plataformas conectadas por si s6 ndo configura uma inclusao
digital funcionalmente promissora para o combate as desigualdades sociais e
desenvolvimento humano. Incluir digitalmente passa, necessariamente, pela
regularidade e qualidade desse acesso (velocidade) e pelo acimulo e manutencao de
capital tecnoldgico informacional, ou seja, pelas propriedades cognitivas necessarias
para que o individuo seja capaz de mobilizar recursos e ter dominio de ferramentas
disponibilizadas pelas tecnologias para o seu uso critico e verdadeira apropriacao
(Leal et al, 2018).

A escola figura, assim, nesse cenario de ciborguizacdo ** das experiéncias sociais
e cognitivas como espaco facilitador de acesso e apropriagao das plataformas, em
termos materiais e intelectuais, tanto para discentes como para os docentes.

Com relagao aos estudantes, trata-se de um publico jovem integralmente composto
por “nativos digitais”, que frequentam as plataformas online desde o inicio de sua
socializagao no Ensino Médio, e mesmo antes. Os seus professores, por outro lado, em
grande parte, sao “migrantes digitais”, ou seja, transitaram dos equipamentos de
comunicacao do mundo analdgico para o digital (Beralto; Barbato, 2013). Esse dado
geracional é relevante para entender certa assimetria de disposicoes para o uso
instrutivo das tecnologias no ensino escolar entre docente e alunato.

1 Tnspirada na nocao de ciborgue da antropologa Donna Haraway (2009), Sales (2014) define ciborguizacdo como
“incorporagao das tecnologias digitais em nossos modos de existéncia, em nossas praticas cotidianas, em nossas
condutas, em nossas formas de pensar e de agir na vida.”. (SALES, 2014, p. 232).
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Enguanto incluidos digitais, os estudantes relataram, nos grupos focais, em sintonia
com os dados quantitativos da pesquisa, o uso intenso de plataformas, com destaque
para WhatsApp, Instagram, YouTube e, em menor escala, Twitter (X) e TikTok. O YouTube é
amplamente utilizado para complementar o aprendizado, sendo citado por todos os
grupos como fonte de videoaulas e tutoriais.

Figura 26
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Fonte: Pesquisa Quantitativa

Mas, na analise comparativa dos grupos focais com os/as estudantes evidenciamos
convergéncias quanto ao reconhecimento dos beneficios e riscos das redes sociais, a
necessidade de checagem de informacoes e a valorizacao da liberdade de expressao com
responsabilidade. As principais diferencas situam-se no acesso a materiais didaticos e
cientificos, mais restrito em escolas periféricas, e no grau de autonomia na busca e
validacao de informagdes. Em todos os grupos, destaca-se a demanda por maior
formagao em uso de tecnologias digitais e inteligéncia artificial, além de politicas de
protecao adequadas a realidade dos estudantes.

Os docentes admitem o déficit de conhecimentos sobre usos didaticos das tecnologias
e plataformas digitais para ministrar os seus cursos. E, nos grupos focais, enfatizam que os
maiores problemas causados pelo uso das redes sociais na escola, destacam-se a rapida
disseminacao de informacoes falsas, que pode gerar confusao no entendimento de
fendmenos naturais e sociais, dificultando o trabalho dos professores na mediacao do
conhecimento. Além disso, a adesdo dos estudantes a abordagens falaciosas a respeito de
temas escolares parece incentivar uma postura negacionista diante de fatos cientificos.

101



Relatdério Técnico

Outro ponto importante que os docentes ressaltam acerca da presenca de dispositivos
eletronicos conectados tecnologias no contexto escolar é a distragao em sala de aula, pois
0 acesso constante ao celular acaba comprometendo a atengcao dos alunos durante as
atividades pedagdgicas. Para os professores, isso pode resultar em queda no rendimento
escolar e dificuldade de concentracao, impactando negativamente o processo de ensino-
aprendizagem.

De uma maneira geral, damos centralidade as manifestagdes discentes, tanto no
questionario quanto nos grupos focais, dialogando com os relatos dos docentes
acerca da multiplicidade de consequéncias da desinformacao no contexto escolar.

6.1 Regulamentacao das Redes Sociais

I

Vimos na Figura 24 que 65% dos estudantes consideram que a regulamentacao das
redes sociais visa garantir um equilibrio entre a liberdade de expressao e a protegao
contra a desinformacao. Esse nimero expressivo encontrou correspondéncia nos grupos
focais com os estudantes, pois as percepcoes sobre regulamentagao das redes sociais
revelam nuances entre os grupos foi unanime o reconhecimento da necessidade de
regulamentacao das redes sociais para checagem de informagcdes e combate a fakes
news, assim como da importancia de educar para o uso consciente das redes.

Em geral, o tema da regulacao das redes digitais para esses jovens suscita a critica a
atuacao das plataformas sobre a sua permissividade em corroborar para a exposicao
precoce de criangas nas redes, sugerindo filtros de palavras e moderagao mais ativa,
contudo, com o cuidado para nao restringir a liberdade de expressao. Dessa forma, a
atencao esteve voltada para a necessidade de algum tipo de controle para protecao de
criancas e adolescentes contra conteudos prejudiciais, como discursos de 6dio,
discriminacao e apologia a automutilacao. Nos termos de dois estudantes:

“E preciso uma forma de proteger os mais novos, de palavras que
discriminam, palavras que machucam, porque os mais novos estao
chegando a nova geragdo. Sao criangas que estdo descobrindo o mundo
agora. Nao podem chegar a ver nenhum tipo de coisa para ndo acabar
com a mente, por mais que seja inocente. Ainda assim, sem dizer o que
é certo e o que é errado, entdo tem que ter um certo controle para
produzir isso.”

“Tem uma tog no Twitter que encoraja as pessoas a praticarem
automutila¢do. Tipo, ndo é uma coisa leve, tipo assim, ndo, é outro tipo,
é um tipo que vocé faz realmente o objetivo de se matar. Mas eles fazem
isso por fama.
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Uma vez eu acabei esbarrando com isso acidentalmente, quando eu
tava s6 pesquisando sobre um conteddo aleatério, ai eu fui e vi esses
videos. Eles ndo tém censura, eles ndo tém nada que realmente possa
parar. No Twitter, eles ndo tém nenhuma barreira contra esse tipo de
conteldo. Se vocé posta, eles ndo vao checar, eles vdo simplesmente
deixar de lado.”

Esse dado corrobora com pesquisas sobre o alto apoio popular (81-85%), no Brasil,
a iniciativas de regulamentacao das redes sociais para jovens como o "ECA Digital" (Lei
n® 15.211/2025), focado em proteger menores de 16 anos. As medidas visam vincular
contas de menores a responsaveis, restringir anuncios e monitorar conteudos, visando
diminuir riscos de salide mental e crimes cibernéticos (LEON, 2025).

Nas escolas, ja existem projetos, ainda que pontuais, que visam desenvolver
competéncias relacionadas a proposicao de solucdo para esse fen6meno. Em um dos
grupos, foi citado uma atividade, proposta no clube de debates da escola, em que os
estudantes tiveram que criar uma proposta de Projeto de Lei que buscava regulamentar e
estabelecer medidas sobre o tema da desinformacao.

6.2 Usos de dispositivos conectados no espaco escolar

I

Os usos feitos pelos jovens das midias digitais para atividades politicas e educacionais
tém estimulado alteragcdes nas formas de socializacao cientifica/escolar e civica (Severo,
Barcellos, Gomes, 2023) em espacos habitualmente tidos como privilegiados para tal,
como a escola e a familia. Segundo a pesquisa do Comité Gestor da Internet no Brasil
(CGI.br, 2024), criancas e adolescentes (na faixa de 9 a 17 anos) estao cada vez mais
conectados a internet no pais ea maioria acessa asredes sociaispor um celular proprio,
dentro de casa e varias vezes ao dia (CGI.br, 2024). Segundo o estudo, 93% das criancas e
adolescentes estao online, sendo que 98%acessa por um celular, hoje o principal
dispositivo eletronico usado por eles, e 81% desta faixa etaria tem a posse do
aparelho.Dentre as atividades desse publico mais recorrentes na internet estdao a pesquisa
para trabalhos escolares (86%), ouvir musica (86%), assistir filmes ou séries (84%), jogos
online (78%), redes sociais e aplicativos de mensagens (76%), embora a maior parte dessa
conexao seja passiva (CGI.br, 2024).

Embora a maioria das escolas do pais possua regras para uso de celular pelos alunos,
a pesquisa TIC Educagao 2024 (CGi.br, 2025) destaca a crescente presenca de Inteligéncia
Artificial (IA) no ambiente educacional, onde, por exemplo, 7 em cada 10 alunos do ensino
médio utilizam IA generativa para pesquisas escolares.
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Dados indicam que a restricao de celulares tem levado a uma maior concentracao
dos alunos e melhora no desempenho, com professores observando maior participacao
nas atividades, assim como estudos mostram que “... 0 uso passivo e excessivo pode
provocar na saude mental, na aprendizagem, na socializacgdo e em todo o
desenvolvimento de criancas e adolescentes” (Assis; Nejm; Silva, 2025, p.105).

Em didlogo com os dados acima, os resultados quanti e quali da nossa pesquisa
trazem alertas sobre o0 uso abusivo de celulares, redes sociais online e disseminacao de
desinformacao como vetores de desconfiancas dos saberes docentes para ministrar
conteudos e comprometimento da atencao nas aulas. Assim, inferimos que esse cenario
constatado em escolas publicas pesquisadas aponta para formacdo de uma geragao
com déficits cognitivos importantes, podendo se converter em desvantagens que
comprometem oportunidades de vida e capacidade critica, umas das disfuncdes da
chamada sociedade informacional que afeta, desproporcionalmente, individuos de
classes menos favorecidas.

Tanto nos questionarios como nos grupos focais os estudantes afirmaram usar redes
sociais para se informar e estudar, as fontes de informacdes mais citadas foram a propria
familia, YouTube, sites (Estadao, O Globo, Correio Braziliense, BBC, CNN), o radio (Band
News) e o Jornal Nacional.

Quando questionados sobre checagem de informacdes, a maioria disse que faz
conferéncia dos dados, consultando outro colega ou a internet. Demonstraram
conhecimento sobre o problema das fake news e como elas surgem e reconhecem uma
inseguranga em nao saber se uma noticia é verdadeira ou nao, identificando isso como
um problema. Os alunos consideram a checagem de informagdées um ato dificil e
reconhecem que adolescentes e idosos sao mais vulneraveis a discursos mentirosos e
“politicos” mal-intencionados. Uma estudante comenta:

Quando vocé vai visitar, por exemplo, o Google, as fontes sao
diversificadas. Vocé fica: “ta, o que aconteceu?” Vocé fica na duvida
porque alguns determinados sites, ou sites de noticias, enfim... Dizem de
forma diferente e eu fico: “Cara, eu acredito?” Isso é uma questdo, a
gente tem uma vasta quantidade de empresas de informacdo, algumas
confiaveis, algumas que ndo sdo confiaveis e onde é que a gente
encontra essas informac8es confiaveis ou ndo, de facil acesso? Com
certeza deve existir algum site ou alguma coisa que diz isso, mas eu
creio que poucas pessoas aqui devem conhecer isso, poucas pessoas
devem ter acesso a isso de forma pratica.
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Observa-se que ha um consenso significativo entre os jovens estudantes sobre a
importancia da confirmacado de informacdes por fontes oficiais ou especializadas, com
mais de 80% de concordancia. Por um lado, os estudantes acreditam que a internet
favorece a livre troca de ideias, inclusive aquelas que seriam supostamente ocultadas
pela grande midia. Por outro lado, nota-se uma divisdao relevante sobre o impacto da
internet nas eleicdes: enquanto boa parte reconhece que ela facilita a propagacao de
noticias falsas (65,7%), muitos também veem o meio digital como positivo por romper o
controle da midia tradicional sobre o debate publico (57,8%).

Figura 27 - Percepc¢ao dos estudantes sobre internet e
( des )informacgao
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Fonte: Pesquisa Quantitativa

Destaca-se ainda a presenca de crencgas caracteristicas do discurso da extrema
direita, como o incentivo a organizacao de "patriotas" contra um sistema considerado
corrupto e a tendéncia de acreditar mais em informacoes que reforcam opinides pré-
existentes. A ultima afirmacao foi inserida na expectativa de que somente os estudantes
mais conservadores fossem concordar com elas. Porém, ela atraiu a concordancia de
metade dos estudantes. Embora estas apresentem indices de concordancia um pouco
menores comparados as demais, a concordancia com tais afirmacoes exige uma atencao
mais acurada.

Quando questionamos sobre a checagem de noticias, 22,7% dos estudantes ndo fazem
nenhum tipo de checagem. Outros comparam as informacdes com seu conhecimento
pessoal, desconfiam de noticias com titulos sensacionalistas ou que apelam para emocoes,
ou limitam-se a verificar se a noticia apresenta erros gramaticais ou de formatagao. No
entanto, 34,6% dos estudantes verificam se a noticia foi publicada em varios sites
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confiaveis, sendo essa a principal forma de verificacdao. Outros procuram, de maneira
independente, evidéncias que sustentem a informacao apresentada ou buscam em sites
especificamente voltados a verificacdo de noticias.

Figura 28 - Checagem de noticias pelos estudantes
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Os discentes participantes dos grupos focais demonstraram preocupacao com a
desinformacao, especialmente no contexto de temas politicos, salide e ciéncia, embora os
docentes das escolas apontem o contrario em sala de aula, relatando que sao recorrentes
referéncias a conteldos falaciosos retirados de fontes duvidosas da Internet como se
fossem “verdade”.

Uma professora de fisica relatou que, durante o semestre passado, prop0s aos alunos
um projeto voltado para resolver problemas da comunidade escolar relacionados as
ciéncias da natureza. Apds um processo de brainstorming, o grupo escolheu abordar o
tema da filtragem de agua e foi orientado a pesquisar aspectos como infraestrutura e
funcionamento do tratamento de agua local. No entanto, os resultados das pesquisas
foram insatisfatérios, com os alunos utilizando fontes pouco confiaveis e desatualizadas.
Nas palavras da professora:

“Eles dizem: ‘Mas professora, a gente pesquisa ho CHAT-GPT, o CHAT-
GPT da essas respostas para a gente'. Gente, alguém tem a minima ideia
aqui de como funciona o CHAT-GPT?E eles ndo tém a minima ideia, eles
acham fielmente que o CHAT-GPT sabe exatamente o que ele esta
respondendo. E eles pensam que ele vai |3, ele pega esse textinho e é a
resposta para essa coisa. Que esse texto ndo é gerado 100%
aleatoriamente com base na probabilidade, eles ndo tém a minima ideia
de como funciona. Porque eu falei isso e eles escolheram nao acreditar
em mim”.
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Diante disso, a professora investiu tempo para ensinar métodos de pesquisa mais
confiaveis, apresentando o Google Scholar e explicando como identificar boas fontes.
Mesmo assim, os alunos admitiram recorrer ao ChatGPT para obter informacdes. Os
educadores destacam o desinteresse discente aliado a facilidade do acesso as
informacodes via plataformas digitais, um deles atesta:

“Eles tém acesso a qualquer informacdo que eles observaram no celular,
na internet. E ai, isso desmotiva eles a correr para um dia de aula maior
porque tem essas facilidades. E eu vejo isso no ensino mesmo. A gente
passa um desafio, eles vdo na propria internet, ja tem a resposta ali, eles
ndo querem se esforcar. Porque eles sabem que ndo esta tudo ai no
celular, esta tudo muito facil”.

Os relatos discentes, no entanto, indicam que, diante de informacdes de maior
relevancia social ou politica, a maioria dos participantes realiza checagem em multiplas
fontes, priorizando buscas no Google e consulta a sites de noticias reconhecidos. No
entanto, a frequéncia e o rigor da checagem variam, e os professores sao citados como
referéncia para validagao de informacgoes em todos os grupos.

Nesse sentido, identificamos um tensionamento entre percepcao docente e discurso
discente a respeito da preocupacao com a desinformacao em distintos contextos da vida
social, inclusive o escolar. Sugerimos que os dados das duas categorias de entrevistas
coletivas podem parecer contraditérios em funcao da discrepancia no entendimento dos
dois publicos sobre o termo "desinformacao" e as consequéncias da sua circulacao e
assimilacao, frequentemente usado como sindnimo defake news, mas, o seu significado
pode variar conforme a perspectiva e o contexto social e educacional de estudantes e
professores.

Na visdao dos professores entrevistados, a desinformacao é tratada como um desafio
pedagogico complexo e uma barreira ao aprendizado, pois tendem a adotar uma
definicdo  técnica, vendo a desinformacdo comoinformacdo  fabricada
intencionalmente para enganar, manipular a opinidao publica ou obter vantagens sociais,
politicas e econdmicas.

A pratica de verificagao da veracidade de informacdes diz respeito a dimensao ética
da sociedade informacional, como um todo e, especificamente, da inclusao digital, por
se tratar do preparo deontolégico necessario para a apropriacdo e usos das redes
sociais online, problema identificado por Habermas (2023) acerca do comprometimento
do potencial democratico da esfera publica informacional.
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A esse respeito, dados mais recentes do CGI.br (Comité Gestor da Internet no Brasil),
extraidos da pesquisaTIC Kids Online 2024, mostram um cenario preocupante sobre a
literacia digital e a capacidade de checagem entre o publico jovem. A pesquisa aponta a
dificuldade de verificacao de cerca de43% dos jovens brasileiros (entre 9 e 17 anos), os
quais ndo sabem verificar se uma informacao encontrada na rede é verdadeira ou falsa.
Além disso, aproximadamente38% dos jovens ndao conseguem identificar se um site é
confiavel para consumir informacdes, entre os adolescentes de 15 a 17
anos,37%admitem ter pouco ou nenhum conhecimento sobre como realizar essa
checagem. O estudo indica que muitos jovens nao demonstram preocupacao ativa em
validar a veracidade dos contelddos antes de compartilha-los, desconhecendo
frequentemente os canais oficiais de informacao.

Estudos sobre comportamento digital apontam que, para muitos jovens estudantes,
a desinformacao é percebida de forma mais imediata e pratica, frequentemente
associada ao seu ecossistema analogico e digital (contatos com redes sociais e seus
publicos). O alunato costuma também associar desinformagcao com noticias falsas, ser
"desinformado" (auséncia de conhecimentoou nao estar atualizado sobre um assunto,
em vez da presenca de uma mentira deliberada). Assim, para alguns jovens o
compartilhamento de contelidos imprecisos, sobretudo em forma de memes, pode ser
visto como uma forma de humor ou busca por "likes", sem a percepcao imediata do
dano causado, levando ao engajamento (INCT-CPCT, 2024).

Os educadores entrevistados encaram o tema da desinformacao na escola como uma
necessidade de formacao instrucional (inclusive prevista naBase Nacional Comum
Curricular - BNCC), focando em formar o senso critico para que os alunos saibam
diferenciar fatos apurados de fakes News, pois “Eles estao perdendo a capacidade de
responder coisas simples”. O sentimento de impoténcia dos docentes entrevistados diante
do combate a informacdes falaciosas é compartilhado por cerca de73% dos professores
brasileiros que relatam preocupacao com o cenario de desinformacao, mas apenas 40% se
consideram preparados para combaté-lo (EducaMidia, 2023).

Neste sentido, apesar de alguns docentes estimarem que o uso do celular para
acessar as redes digitais em sala de aula “¢ o maior problema do ensino hoje”,
“substituindo o cérebro do aluno praticamente, porque ele ndo consegue mais pensar
por si mesmo”, muitos advogam que proibir o uso do aparelho no espago escolar nao
resolve o problema do desinteresse pelas matérias escolares, desatencao e disciplina
em sala de aula. Uma docente do curso de quimica diz:
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Isso da Secretaria de Educacdo realmente criar agora aquela lei que é
proibido o celular em sala de aula. Eu entendo o objetivo por tras, mas
eu acho que o problema é mais embaixo: ndo se resume a s6 usar o
celular. Como o menino esta desinteressado, se eu tiro o celular dele, ele
abaixa a cabeca e dorme; se eu falo para ele levantar a cabeca, ele fica
assim... ai eu falo “oh, menino, presta atencao ai”, dai ele fala “professor,
posso ir ao banheiro?" Ai sai e fica meia hora fora no banheiro. O
negocio é realmente... Entrar dentro da cabeca do menino e dar aquele
interesse. Que o celular ele realmente ajuda a tirar a aten¢do, mas o
problema é fazer o menino querer ter a ateng¢do, porque a atencao é um
verbo ativo vocé tem que fazer isso, vocé tem que prestar atencdo, focar
aqui: “ndo, agora eu vou prestar atencdao”.

Diante disso, a professora investiu tempo para ensinar métodos de pesquisa mais
confiaveis, apresentando o Google Scholar e explicando como identificar boas fontes.
Mesmo assim, os alunos admitiram recorrer ao ChatGPT para obter informacdes. Os
educadores destacam o desinteresse discente aliado a facilidade do acesso as
informacodes via plataformas digitais, um deles atesta:

Parece que os alunos ndo enxergam o estudo e a escola como um
ambiente em que eles podem trazer também... seja um centro de
tecnologia também. Que a gente integre as ferramentas da tecnologia
para se tornar um pouco mais atrativo, para a aula ser mais atrativa,
mais integrada com algumas redes sociais.

Porque nés ndo temos como adiar.. ndo temos como adiar... 0s
meninos... os estudantes estdo inseridos nesse ambiente de tecnologia,
entdo, o grande passo é como usar pegar um pouco desse... know-how
para integrar as nossas aulas. Abordagens diferentes.”

A analise das falas do docente, corroboradas por alguns de seus colegas, destaca a
percepcao de que muitos alunos ndo enxergam a escola como um espaco tecnoldgico e
inovador, sentindo-se mais atraidos pelo universo das redes sociais do que pelo
ambiente escolar. O professor revela uma inquietacao sobre como integrar as
tecnologias digitais de maneira significativa as praticas pedagdgicas, reconhecendo o
desafio de transformar a escola em um centro dinamico de aprendizagem que dialogue
com as vivéncias digitais dos estudantes. Essa formulacao critica revela que “esse € um
dos grandes problemas do ensino”. E eu tenho muito dessa inquietagao. Como eu
conjugo toda essa facilidade que as tecnologias tém para potencializar as minhas
aulas?”. Trata-se da necessidade de novas abordagens para potencializar o ensino,
aproveitando o know-how tecnoldgico ja presente no cotidiano dos alunos.
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6.3 Desinformacgdo, negacionismo e aprendizagem da ciéncia
no contexto escolar

I

No questionario aplicado ao corpo discente, uma bateria de itens sobre a ciéncia foi
elaborada para identificar a presenca de negacionistas em oposicao aos estudantes que
confiam na ciéncia. Na Figura 27, observamos que a maioria dos estudantes (80-90%)
reconhece as universidades como espacos plurais de producao de conhecimento;
acreditam que a humanidade deve deter o aquecimento global; concordam que vacinas
sdo confiaveis e salvam vidas.

Os percentuais contrarios sao reduzidos, mas muito preocupantes (na cor azul), pois
39,6% dos estudantes acreditam que as vacinas sao um experimento do governo e das
industrias farmacéuticas. Uma fragcdo um pouco maior (quase 45%) acredita que a teoria
da evolucao é somente uma suposicao cientifica. Metade dos estudantes acredita que
as universidades usam a ciéncia para impor suas ideologias.

Figura 29 - Negacionismo entre estudantes
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A relagcao com a religiao é um tema critico com respeito ao papel da ciéncia no
mundo. Segundo a grande maioria dos estudantes (80%), a ciéncia nao pode
desrespeitar a fé das pessoas em nome de teorias. Somente 60% dos estudantes
concordam que a teoria da evolucao é a melhor explicacao disponivel para a origem da
vida. Pouco mais de 45% dos estudantes concordam que teorias cientificas sao
confiaveis e nao precisam estar de acordo com a fé das pessoas. Em toda a bateria, a
religiao parece ser um tema dominante quanto se trata de ciéncia.

Para auxiliar no entendimento desses dados estatisticos, os professores e professoras
entrevistados/as falam sobre trés problemas interligados que ajudariam a explicar a
complexidade de ensinar hoje no contexto escolar: 1) as interferéncias de posicoes
politico-partidarias e crencas religiosas de pais e estudantes na apresentacdo de
conteudos cientificos nas disciplinas, 2) o uso de celular e redes sociais online no contexto
escolar associado a desinformacdo e a 3) desconfianca na ciéncia e nos conhecimentos
docentes em suas disciplinas. Tais fatores figuram como vetores relevantes de prejuizos
causados a formacao instrucional do alunato do EM, especialmente, porque isso encoraja
resisténcias a certas tematicas por parte dos estudantes, sobretudo, nas disciplinas de
Humanidades (Literatura, histéria, sociologia) que comprometem o desempenho escolar
desses jovens. Uma professora testemunha: “Eles falam: ‘Nao, nao quero discutir sobre
isso porque a minha religido ndo permite’ e ai tem a questao politica também.”.

Além da indisciplina e desrespeito aos docentes, uma professora lembra que o
desinteresse dos estudantes sempre existiu, mas o que mudou hoje esta relacionado ao
“abuso” do manuseio de telas em sala de aula, nutrindo, segundo ela, uma “geragao
TikTok”, como efeito do pds-pandemia da Covid 19. Esta seria caracterizada pela
assimilacao irrefletida de conteddos que circulam na Internet, como pseudo
conhecimentos que conturbam as aulas e desfavorecem o processo ensino-
aprendizagem.

Para combater o desinteresse e desinformacao nas aulas, os docentes entrevistados
adotam estratégias pedagdgicas, que envolvem desde a diferenciacao entre informacao e
conhecimento e entre desinformacdo e opinidao, até a adocao de técnicas antigas de
fixacao de conteldos escolares e combater o senso comum, como as copias em cadernos.
Uma professora revela que:

111



Relatdério Técnico

eu sempre diferencio o “conhecimento” de “informacdo” e coloco o
conhecimento como algo que tem que haver um sujeito pensante para
poder ser construido e a informacdo é s6 um dado. O que vocé vai fazer
com esse dado? E ai, mas isso persiste, desde quando eu comecei,
sempre tem alguma coisa. O celular pode até ser algo benéfico se vocé
souber usar o que tem |3, mas assim, o desinteresse pelo conhecimento
€ o0 maior problema das escolas formais. E ai, como o colega falou, a
gente ndo tem que competir com o que tem |a fora para eles, ndo! Eu
falo, gente, vocés querem informacdo? E sé a informacdo que vocés
querem? Vao para o Google, nem precisa vir para a escola.”

Qualquer um pode ter uma opinido. Opinido vira um conceito. Tanto é
que, hoje, eu estou comecando a fazer isso. Em vez de colocar uma
questao, eu peco a opinido do meu aluno e é dificil porque alguns ainda
guerem consultar o DeepSeek. Eu pergunto: “O que é liberdade? O que é
liberdade? Para vocé, a sua opinido, ndo precisa consultar. O que é
liberdade?” Ai o cara me vem e me consulta o DeepSeek ou o chat de
GPT. Para falar para ELE o que ele ACHA que é liberdade.

Os professores demonstram preocupagdes sociocognitivas com o uso indiscriminado
das redes sociais no contexto escolar causado pelo “excesso de informagao, sem filtro”,
somado a “alunos que vem sem fundamentacdo cientifica.”. Nos termos de uma
professora: “Eu acho que é informacao demais e eles nao conseguem filtrar, eles nao tém
filtro... Entao, tudo que vem... eles viram uma esponja, absorve tudo e, ao mesmo tempo,
nao absorve nada. Eles tém muita informacao”.

A avaliacao docente acerca da desinformacao no espaco de contato com a ciéncia
nos coloca diante dos efeitos epistémicos da inclusao digital, quando os professores
associam o fluxo de disseminacao de informacdes falsas, travestidas de conhecimento,
a proliferacao de “raciocinios esdruxulos”. Para mim, a desinformagdo s6 agrava. A
desinformacao foi algo que foi acrescentado, que virou uma situagao complicada.
Porque ai vocé tem um aluno, ao invés de vocé ministrar a sua aula, numa boa, vocé
prepara a sua aula, ai vem um menino com a informacao totalmente esdruxula! Ai vocé
tem que parar o seu raciocinio, parar o processo para poder dialogar com aquele
menino. A desinformacao, ela agravou o problema. Agravou. Porque agora vocé esta
cheio de pseudo... fildsofas, pseudo-especialistas. E tem uns que batem de frente que
tem aqueles transtornos, né?

As falas dos docentes indicam também que a desinformacao desafia a sua autoridade
epistémica, uma vez que mina a confianga no conhecimento cientifico e enfraquece o
papel do docente, muitas vezes alimentando o irracionalismo e a polarizacao em sala de
aula.
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Neste sentido, uma professora entrevistada conta que no inicio da sua pratica
docente, antes das plataformas digitais e dos influenciadores, “os alunos se importavam
muito-com aquilo que eu falava ... se eu falava daquilo, era muito dificil alguém
contradizer”, mas, hoje, admite que, as vezes, é levada a “dar uma carteirada”. Uma
docente desabafa:

Eu constantemente tenho que me deparar com um ‘ah professora vocé
falou isso, mas o ChatGPT falou isso’, eu tenho que falar o ChatGPT esta
errado nesse tema. Entdo eu noto assim, que a autoridade é pequena,
ndo é autoridade de servico humano todo mundo, mas a autoridade é
aquela do conhecimento, sabe? Tipo nossa, eu respeito, essa professora
deve saber o que ela estd falando. Ndo tem isso, sabe? E muito dificil
assim. Entdo, ora e outra, me vejo que dar carteirada nele, sabe, ndo,
professora, mas o ChatGPT falou isso. E ai tem que falar assim, nossa,
mas o ChatGPT tem mestrado, doutorado, pds-doutorado? Af fica, Ah, e
ai eu tenho que mostrar. Al eu acho que as vezes a gente cansa e as
vezes a gente ndo aborda determinados temas para ndo ter que ... sabe,
gerar desconforto.

Outra professora comenta: “Tinha uma professora de geografia que ela era novata e
eu conversava com ela, ela saia chorando da sala. Porque os meninos estavam no auge
do terraplanismo”.

Aqui os docentes evocam uma discussao que interessa a sociologia do conhecimento
quando se refere aos fundamentos epistemoldgicos e metddicos distintos na producao de
“saberes” com légicas e objetivos ndo equivalentes. O senso comum pode funcionar
como bussola segura para nos auxiliar a navegar socialmente, enquanto a desinformacao
nos conduz, necessariamente, a pistas equivocadas de transito no mundo social.

A principal diferenca entre desinformagao e senso comum esta na intencdo: a
desinformacao é criada deliberadamente para enganar, enquanto o senso comum surge
espontaneamente, de forma coletiva, sem objetivo de prejudicar.

A desinformacao é fabricada, distorcida ou retirada de contexto, sendo disseminada
rapidamente, muitas vezes nas redes sociais, para manipular opinides ou desacreditar
instituicoes. Ja o senso comum € um saber popular, transmitido de geracdao em geracao,
baseado em experiéncias cotidianas e cultura, embora ele seja aceito sem
questionamento, sendo subjetivo e assistematico, como ditados e superstigoes.
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Enguanto a desinformagao busca vantagens politicas ou econémicas, o0 senso comum
nao possui “segundas intencoes”. No entanto, o senso comum pode ser explorado pela
desinformacao para facilitar a aceitacao de mentiras, ja que ideias populares servem de
base para a propagacao de conteudos falsos. Ambos se diferenciam do conhecimento
cientifico, que é rigoroso, testavel e fundamentado em evidéncias.

Assim, reconhecer essas distingdes € essencial para combater a desinformacao e
valorizar o pensamento critico, uma vez que constatamos em literatura especifica,
apresentada no inicio desse relatério alertas de pesquisadores acerca do carater
subjetivo, com implicagdes comportamentais que se adquire com o habito de uso
intensivo e confianca absoluta nos dados e suas analises que circulam nas redes sociais
online.

Esses docentes fazem referéncia a um potencial “crise de confianca” (Kelles et al,
2025)*2 na ciéncia se manifestando no espaco escolar em varias situacoes pedagdgicas
onde o docente é desafiado pela desinformagao que embasa as manifestagoes
discentes durante as aulas. O problema da confianga nos saberes docentes na era digital
é multifacetado, envolvendo desde a fragmentacao do conhecimento até a crise de
autoridade diante da desinformacao.

A facilidade com que narrativas falsas ou distorcidas ganham tracao nas redes desafia
o papel tradicional do professor como fonte legitima de saber.O professor deixou de ser o
Unico detentor do conhecimento, uma vez que a informacao esta onipresente em
dispositivos moveis.

No quesito do acesso a conhecimentos cientificos na escola, os estudantes relatam
que o uso de inteligéncia artificial para estudar é incipiente, sendo associado,
principalmente, a ferramentas de busca, tradutores automaticos e recursos de
acessibilidade. Eles utilizam, majoritariamente, o ChatGPT, mas relatam que nao
receberam treinamento para utilizar a plataforma. Segundo um discente:

“Eles falaram que é para usar para estudo, mas treinamento assim
nunca teve ndo... E, eles ja falaram, tipo assim ‘ah, ChatGPT foi uma
fonte criada para o poder de estudo’, mas a gente usa, as pessoas, para
pegar resposta, né, porque nunca ensinaram a gente”.

12 Confianca na ciéncia, desinformacao e ensino de ciéncias: para onde vamos? Ludmila Fernandes Kelles,
Nathan Willig Lima, Francisco Angelo Coutinho, Luiz Gustavo Franco. Confianca na ciéncia, desinformacao e
ensino de ciéncias: para onde vamos?SciELO Preprints, 2025. DOI:10.1590/SciELOPreprints.13047.
Disponivel em: https://preprints.scielo.org/index.php/scielo/preprint/view/13047. Acesso em: 28 jan. 2026.
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Um segundo estudante critica o uso banalizado de ferramentas de busca com uso de
IA contrapondo a percepgao dominante dos professores sobre a ignorancia dos alunos
sobre os riscos sociocognitivos do uso indiscriminado das plataformas digitais. Dois
estudantes declaram:

Eu busco fontes alternativas de toda a matéria, em toda a matéria. Essa
inteligéncia artificial foi criada com o seu objetivo de minimizar o
cérebro e fazer com que o cérebro fique dependente de respostas
objetivas, tem sido a causa de um grande desinteresse mental,
principalmente na geracao que nds nos encontramos, € por isso que nos
temos de destruir esse tipo de estilo e buscar fontes aprofundadas de
conhecimento que realmente eles podem crescer e se desenvolver, ser
produtivo.

Eu pesquiso no Google, eu pesquiso pelas fontes, as vezes eles... quando
eles passam sobre algum conteudo, alguma informacao, eles botam as
fontes também, ai eu vou e checo, mas eu prefiro buscar em mais de
uma fonte e ver se a maioria tem uma opinido confiavel ou ndo.” “Eles”,
no caso, sao os professores.

O acesso a livros e materiais cientificos € um desafio evidente, havendo relatos de
falta de livros didaticos e de materiais em bom estado, dificultando o aprofundamento
em temas cientificos. Esse desafio & contornado com o uso de conteldos digitais,
embora haja limitagdes de acesso entre os estudantes.

6.4 A escola como lécus de combate a desinformac¢do: uma
nova etapa da inclusao digital

I

Fernandes et al (2025) discutem que a presenca massiva das plataformas nos
cotidianos escolares alterou nao apenas as ferramentas utilizadas em sala, mas a
préopria gramatica do ensinar. O professor, antes reconhecido como fonte de saber, vé-se
agora interpelado por algoritmos, logicas automatizadas e interfaces que medeiam sua
acao, redefinindo papéis, tempos e modos de presenca. Essa transformacao, por vezes
celebrada como avanco tecnoldgico, em beneficio da construcdo de conhecimentos, traz
consigo efeitos paradoxais sobre a formacado docente e sua autonomia pedagédgica. Isto
coloca em xeque o papel do professor na era digital, ao mesmo tempo que aponta a
essencialidade desse profissional enquanto mediador de saberes e orientador ético
diante das tendéncias educacionais e do uso das tecnologias em contextos escolares.
(Rosa et al, 2025, Sandes et al, 2024, Sousa et al, 2025), inclusive se quisermos lidar
com ainsercao das redes sociais no ambiente educacional (Ferreira; Martins, 2024).
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Para além da presenca de aparatos eletrénicos em sala de aula, assistimos cada vez
mais no contexto escolar a implementacao de ferramentas digitais, como plataformas
de aprendizado virtual, midias sociais, aplicativos voltados para educacgao, videos e
materiais multimidia, alterando a dinamica do ensino e da aprendizagem,
proporcionando, inclusive, novas possibilidades de interacao e cooperacao. Na verdade,
isso reforca a necessidade de incrementar a formacao e saberes docentes em
letramento midiatico e digital (Souza, 2025). Neste sentido, Ferreira e Martins (2024)
observam que apesar de beneficios associados ao uso das redes sociais na escola, como
a facilitacdo da aprendizagem colaborativa e o aumento do engajamento, também
existem desafios significativos que precisam ser levados a sério. Entre os principais
estao a falta de infraestrutura nas escolas, a necessidade de desenvolver a literacia
digital e a gestdao do tempo de uso dessas ferramentas, além da sobrecarga de
informacoes.

Além dos trés fatores evocados, soma-se o fato que esses se interligam no contexto
de problematizacdo pelos docentes do modelo pedagdgico do Novo Ensino Médio,
considerado equivocado e deficitario segundo as necessidades formativas dos
estudantes. Os achados da nossa pesquisa dialogam com resultados de pesquisas que
apontam como um dos principais desafios para a educacao em uma sociedade
informacional ndo ser apenas a garantia de acesso igualitario as TICs, enfrentando a
fratura digital que perpetua desigualdades entre “diferentes, desiguais e
desconectados” (Canclini, 2005). A inclusao digital precisa ir além do acesso,
abrangendo o desenvolvimento de competéncias para uso critico das tecnologias. A
escola e os educadores enfrentam o desafio de transformar o ambiente escolar em
espaco de apropriagao significativa das plataformas, tanto material quanto
intelectualmente.

O uso instrumental e recreativo das tecnologias, voltado apenas para o “saber fazer”
e entretenimento, pode limitar a criatividade e a formacao livre do individuo, tornando a
educacao subordinada as demandas do mercado de trabalho ou contribuir para o
despreparo dos jovens em idade de escolarizacao para ingresso no ensino superior e
atuacao da esfera laboral. A cultura jovem, marcada pela hiperconectividade, traz novas
formas de socializacdo e demanda atualizacdo constante de praticas pedagdgicas. A
automacao e a inteligéncia artificial exigem especializagdo, mas também podem gerar
desemprego e novas formas de exclusao, inclusive cognitiva. Este ultimo ponto, chama a
atencao para o risco de que tanto o tempo livre como aquele consagrado aos estudos
escolares sejam absorvidos pela industria do entretenimento, comprometendo
momentos essenciais a aprendizagem. Por fim, cabe a educacdao promover nao sé a
integracao tecnoldgica, mas também o desenvolvimento de autonomia, pensamento
critico e criatividade, para que o individuo possa participar plenamente da sociedade
informacional.
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Consideracoes Finais

O percurso investigativo realizado neste relatério evidencia a complexidade irredutivel
das posicoes politicas e culturais das juventudes do ensino médio do Distrito Federal,
desafiando interpretacdes simplificadoras que tentam enquadrar os jovens em categorias
dicotdmicas de progressismo ou conservadorismo, esquerda ou direita, autoritarismo ou
democracia. Os resultados da pesquisa revelam, em seu lugar, um cenario de hibridizacao
ideolégica em que convivem ao mesmo tempo posicoes progressistas sobre
determinados temas e conservadoras sobre outros;, apoio abstrato a principios
democraticos, coexistindo com simpatia a solucbes autoritarias; confianca declarada na
ciéncia convivendo com manifestacdoes de negacionismo cientifico; reconhecimento de
diversas formas de organizacao familiar ao lado da defesa de modelos tradicionais, e
sensibilidade aguda a injusticas sociais desconectada de engajamento politico efetivo.
Esta coexisténcia de posicoes aparentemente contraditérias ndo reflete necessariamente
inconsisténcia cognitiva ou irracionalidade politica, mas expressa o pragmatismo
geracional de jovens que navegam entre valores herdados de suas familias e comunidades
religiosas e a exposicao a discursos pluralistas presentes nos ambientes escolares, nas
plataformas e nas interagdes sociais cotidianas marcadas pela diversidade cultural e
politica da sociedade brasileira contemporanea.

A analise do contexto educacional do Distrito Federal demonstrou que a implementacao
do Novo Ensino Médio ocorre de forma profundamente desigual, condicionada por fatores
territoriais, infraestruturais, institucionais e pedagogicos que reproduzem e aprofundam
iniquidades preexistentes. Escolas localizadas em regioes de alta vulnerabilidade social
enfrentam desafios estruturais significativos que incluem infraestrutura precaria (prédios
alugados, problemas de ventilagao, limitagdes de seguranca), alta rotatividade docente
decorrente da predominancia de contratos temporarios, auséncia de profissionais de apoio
psicossocial (psicélogos, assistentes sociais, orientadores educacionais), insuficiéncia de
recursos pedagogicos, e perfil estudantil marcado por distorcao idade-série expressiva,
necessidade de conciliacao entre estudo e trabalho remunerado, baixa escolaridade familiar
e vulnerabilidade socioecondmica. Em contraste, instituicoes situadas em regides mais
privilegiadas dispdem de infraestrutura consolidada (embora nao isenta de problemas),
corpo docente com maior estabilidade e qualificacao, diversificagao de propostas
formativas (tempo integral, bilinguismo, atividades desportivas e culturais), e alunado com
perfil socioecondmico mais favoravel (pais com nivel superior, atividades extraescolares nao
remuneradas, auséncia de distorcao idade-série).
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Essa desigualdade estrutural entre as escolas compromete a efetivacao dos principios
normativos do Novo Ensino Médio - protagonismo juvenil, flexibilizacao curricular,
diversificacao de trajetoérias formativas, componente Projeto de Vida - que pressupdem
condicoes materiais, humanas e simbdlicas frequentemente ausentes nas escolas que
atendem as populacdes mais vulneraveis.

A analise dos grupos focais com estudantes, professores e gestores evidenciou que,
nas escolas mais precarizadas, a reforma foi vivenciada como desorganizacao da
estrutura curricular, acréscimo de disciplinas desprovidas de objetivos e propostas
claras, sobrecarga docente decorrente da ampliacao de carga horaria sem contratacao
proporcional de profissionais, reducao do tempo destinado aos conhecimentos das
humanidades e das ciéncias exatas, aprofundamento da desmotivacao discente, e
percepcao de lacunas formativas que comprometem a preparacao para o Exame
Nacional do Ensino Médio (ENEM) e para o acesso ao ensino superior. Professores
relataram necessidade de ministrar disciplinas para as quais nao possuem formacao
especializada, auséncia de formacao continuada adequada para lidar com os novos
componentes curriculares, e dificuldades em conciliar as demandas da formacao geral
basica com as propostas dos itinerarios formativos em contextos de precariedade
material e pedagogica.

No que se refere as praticas culturais e ao consumo de informacgao, os dados
revelaram que as juventudes passam tempo expressivo conectadas as redes sociais,
predominantemente em plataformas como Instagram, TikTok e WhatsApp, utilizadas
tanto para o entretenimento (humor, visualizacao de reels, videos engracados, memes) e
a socializacao (conversas com amigos, grupos de interesse, namoro) cComo para 0 acesso
a informacao (noticias, fofocas de celebridades, conteddos educacionais).

Figura 30 - Conteudos consumidos pelos estudantes nas
redes socias

Quais tipos de conteddo vocd mais consome nas redes soclals?

Ocorrénea (%)

Fonte: Pesquisa Quantitativa | 1 1 8
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Entretanto, a checagem de noticias permanece pratica minoritaria entre os estudantes
e quando desenvolvem alguma forma de checagem, tendem a limitar-se a estratégias
superficiais e pouco efetivas. Esta fragilidade nas competéncias de literacia digital é,
particularmente, preocupante considerando-se que a maioria dos estudantes concordam
que a internet favorece a livre troca de ideias inclusive aquelas supostamente ocultadas
pela grande midia, e reconhecem que a internet facilita a propagacao de noticias falsas,
indicando consciéncia do problema, mas auséncia de ferramentas praticas para enfrenta-
lo.

A dimensao religiosa emergiu como elemento estruturante das posicoes politicas e
culturais dos estudantes, atuando nao apenas como sistema de crengas privadas, mas
como filtro politico que estabelece limites ndo negociaveis ao debate pedagdgico e
constrange o pluralismo mesmo em instituicdes formalmente laicas. A religiosidade nao
se limita a identidade denominacional, manifestando-se em elevados indices de
participacdao em atividades religiosas regulares, isso indica niveis significativos de
socializagao religiosa institucionalizada que ultrapassa a esfera familiar e se estende a
redes de sociabilidade juvenil estruturadas pelas denominagdes religiosas. Quando
questionados sobre a influéncia da religido sobre suas opinidoes politicas, a maior parte
dos estudantes concordam que sua religiao influencia seus posicionamentos, mostrando
que a religiosidade nao constitui dimensao separada da vida politica mas atravessa e
orienta percepcoes sobre temas diversos.

Os grupos focais documentaram concretamente como esse filtro religioso atua no
cotidiano escolar, estabelecendo constrangimentos ao pluralismo pedagogico.
Professores relataram que estudantes evangélicos demonstram resisténcia sistematica
ao discutir temas polémicos que tragam algum desconforto em relacao as suas crencas.
Esses relatos obtidos durante os grupos focais com professores apontam como a
presenca religiosa majoritaria produz estratégias de autocensura preventiva entre os
docentes, que desenvolvem mecanismos informais de evitacdo de temas sensiveis, nao
por conviccdo pedagdgica, mas por receio de reacdOes negativas dos estudantes,
familiares e, em alguns casos, da propria gestao escolar. Este constrangimento do
pluralismo pedagodgico compromete a funcdao formativa da escola publica laica,
limitando o acesso dos estudantes a conhecimentos cientificos consolidados,
perspectivas filoséficas diversas e debates politicos plurais, elementos fundamentais
para a formacao de cidadaos criticos e autonomamente capazes de refletir sobre
questoes complexas da vida contemporanea.

Quanto as posicoes sobre familia e costumes, observou-se a coexisténcia sistematica
do apoio massivo a principios de igualdade de género e o reconhecimento da diversidade
de configuragoes familiares e da adesao significativa a modelos tradicionais de familia e
papéis de género patriarcais.
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Este aparente paradoxo entre posicoes progressistas e conservadoras reflete um
pragmatismo geracional, que reconhece formalmente a legitimidade de direitos
igualitarios ao mesmo tempo em que mantém vinculos com repertorios culturais
herdados. Os grupos focais revelam essa tensao, apontando que tal contradicao nao
passa despercebida e é objeto de disputa interpretativa entre os préprios estudantes. O
respeito invocado nao implica reconhecimento de legitimidade ou igualdade
substantiva, operando antes como etiqueta discursiva que mascara rejeicao e permite
manter distancia simbolica e fisica das diferencas. Esta estrutura de tolerancia restrita
caracteriza-se pela aceitagcao abstrata do pluralismo que nao demanda revisao de
privilégios ou confronto com diferencas substantivas, mas que cede lugar a negacao
quando a diversidade se torna concreta e exige convivio préximo.

As posicdes sobre governo, democracia e autoridade apontam o que denominamos
autoritarismo contingente: apoio abstrato a principios democraticos coexistindo com
simpatia a solucdes autoritarias diante de percepcao de crise politica ou ameaca a
ordem social. Os grupos focais dos estudantes indicaram certa descrenca na
democracia brasileira, emoldurando um quadro que explicita certo vacuo de
legitimidade democratica no qual solucdes autoritarias (intervencao militar, restricao a
protestos, repressao a manifestacdes) tornam-se atraentes para parcela significativa
dos estudantes quando apresentadas como restauracao da ordem contra caos politico
percebido.

O desinteresse politico declarado pelos estudantes configura-se menos como apatia
genuina e mais como estratégia de protecdo em ambiente hostil e radicalizado. A
identificacao ideoldgica predominante é com o centro politico, mas essa identificagcao
nao reflete moderacao ideoldgica substantiva: trata-se de estratégia de evitacao de
conflitos em contexto polarizado, recurso retérico para emular sofisticacdao politica e
evitar estigmatizagao associada tanto a esquerda quanto a direita. Paradoxalmente,
estudantes consomem e admiram figuras politicas extremistas - como Nikolas Ferreira
ou Pablo Marcal - enquanto rejeitam rétulos partidarios e identidades ideolodgicas
explicitas, evidenciando certa dissociacdo entre praticas de consumo politico e
identidades declaradas. Esta cisao revela que a formacao politica das juventudes ocorre
sobretudo fora da escola e através das redes sociais, mediante o consumo
algoritmicamente mediado de conteldos politicos fragmentados, personalizados e
polarizadores, que constroem afinidades afetivas e identitarias sem necessariamente
produzir compreensdo sistematica de ideologias, programas partidarios ou debates
politicos estruturados.
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Em relacao a ciéncia e ao negacionismo, observou-se confianca declarada na ciéncia
coexistindo com manifestacdes de negacionismo cientifico quando temas entram em
conflito com crencas religiosas ou com narrativas conspiratorias amplificadas pelas
redes sociais. Os dados indicam fragilidade da formacao cientifica basica e
vulnerabilidade a narrativas desinformacionais que mobilizam retéricas de liberdade
(direito de questionar), pluralismo distorcido (ciéncia como apenas uma opiniao entre
outras) e conspiracao (instituicoes cientificas ocultando verdades).

Os grupos focais dos estudantes mostraram que, quando confrontados com
contradicdes entre conhecimento cientifico consolidado e crencas religiosas, parcela
dos estudantes opta por questionar a ciéncia antes de questionar a fé, indicando que a
religido atua como horizonte epistemoldgico ultimo que subordina outras formas de
conhecimento. Esta subordinacao compromete a formacao cientifica e a capacidade de
compreender fendmenos complexos mediante evidéncias empiricas, raciocinio logico e
pensamento critico, elementos fundamentais para a autonomia intelectual e para a
participacdao informada em sociedades democraticas marcadas por desafios que
demandam compreensao cientifica.

Finalmente, sobre economia e desigualdade social, os dados revelam paradoxo
significativo: estudantes que se identificam predominantemente com centro-direita ou
com Jair Bolsonaro (que recebe adesao trés vezes superior a Lula) demonstram
sensibilidade aguda a injusticas distributivas e nao aderem plenamente a narrativas
neoliberais sobre Estado minimo, meritocracia e individualismo econémico. Esses dados
sugerem que identificacao politica inclinada a direita ndo implica a incorporacdao de
programa moral e econdmico neoliberal, mas coexiste com a moralidade orientada a
igualdade, possivelmente forjada por experiéncia empirica de injustica social.
Estudantes sdo sensiveis a discriminacoes e reconhecem exploracdo econdmica,
rejeitando alguns temas da extrema direita (racismo reverso, ideologia de género) como
secundarios, mas esse reconhecimento nao se converte em articulacdo politica,
engajamento coletivo ou adesao a projetos de transformacao social, permanecendo
como sensibilidade difusa desconectada de praxis.

Os resultados desta pesquisa possuem implicacées diretas e urgentes para a
formulacao de politicas educacionais voltadas ao desenvolvimento de competéncias de
literacia digital e ao enfrentamento da desinformacao no ambiente escolar. Os dados
obtidos mostram que intervencgdes focadas exclusivamente em checagem de fatos ou
educacao midiatica instrumental - ensinando estudantes a identificar sites confiaveis,
verificar datas de publicacdao, conferir autoria - tendem a ser insuficientes para
transformar praticas de consumo de informacao e posicionamentos politicos.
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As adesbdes a posicoes extremistas, a disseminagao de desinformacao e a
vulnerabilidade a teorias conspiratdrias ndao decorrem primariamente de déficits
informacionais ou falta de habilidades técnicas de verificagdao, mas de estruturas mais
profundas que incluem: socializacao religiosa que estabelece filtros epistemoldgicos
subordinando conhecimento cientifico e pluralismo pedagoégico a ortodoxias religiosas;
experiéncias concretas de injustica distributiva e discriminagao que geram sensibilidade
moral mas permanecem desconectadas de repertorios de acao coletiva e participacao
democratica; polarizacao politica radical que torna o didlogo custoso, estigmatiza
posicionamentos explicitos e incentiva estratégias de evitacdo; descrenca profunda na
democracia como pratica efetiva no Brasil, criando vacuo de legitimidade no qual
solucbes autoritarias tornam-se atraentes; formacao cientifica fragil que nao equipou
estudantes com ferramentas conceituais para compreender a natureza do
conhecimento cientifico, a distincao entre fato e opiniao, e os limites da ciéncia como
empreendimento humano falivel mas autocorretivo.

Nesse sentido, as oficinas de literacia digital a serem desenvolvidas nas escolas
participantes da pesquisa devem considerar determinados principios orientadores.
Primeiro, promocao de espacos escolares genuinamente plurais onde o debate politico,
cientifico e moral ndo implique risco de ataques pessoais, estigmatizacao ou retaliacao,
criando condicdes de seguranca psicoldgica necessarias para que estudantes possam
explorar posicoes diversas, questionar conviccoes herdadas e desenvolver autonomia
intelectual. Segundo, problematizacdo cuidadosa da influéncia da religiao sobre o
conhecimento cientifico e o debate politico sem deslegitimar a religiosidade em si,
distinguindo entre a fé como dimensao legitima da experiéncia humana e a imposicao de
ortodoxias religiosas sobre o espaco publico, entre a crenga pessoal e o controle
coletivo, entre o direito de professar conviccbées e o cerceamento do pluralismo.
Terceiro, conexao sistematica entre o reconhecimento de injusticas sociais e o0s
repertérios de participacdo democratica, sinalizando que sensibilidade moral
desconectada de engajamento politico tende a produzir ressentimento, cinismo e
vulnerabilidade a propostas autoritarias que prometem restauracao da ordem mediante
repressao. Quarto, fortalecimento da legitimidade das instituicdes democraticas através
de experiéncias concretas de deliberacao, decisdao coletiva e resolucao negociada de
conflitos no préprio ambiente escolar, demonstrando que democracia nao é apenas
conjunto de procedimentos formais, mas pratica cotidiana de convivéncia com a
diferenca, gestdao de desacordos e construcdo de acordos provisérios. Quinto,
desenvolvimento de competéncias criticas para analise de fontes de informacao que
ultrapassem checagem superficial e incluam compreensao dos mecanismos
algoritmicos de circulacao de informacao nas plataformas digitais, economia politica das
big techs, dinamicas de formacao de bolhas informacionais, estratégias de manipulacao
afetiva mediante apelos emocionais, e reconhecimento de vieses cognitivos que tornam
individuos vulneraveis a desinformacao.
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Sexto, fortalecimento da formacao cientifica basica mediante abordagens que revelem
a natureza do conhecimento cientifico como processo coletivo, falivel mas autocorretivo,
fundamentado em evidéncias empiricas, raciocinio légico, revisao por pares e abertura a
refutacao, distinguindo ciéncia de pseudociéncia, conhecimento cientifico consolidado de
hipdteses especulativas, consenso cientifico robusto de debates legitimos em areas de
fronteira. Sétimo, promocao de praticas pedagogicas que integrem literacia digital aos
conteldos curriculares regulares, ao invés de tratad-la como dimensdao separada ou
marginal, assinalando que a navegacao critica em ambientes informacionais digitais
constitui competéncia transversal fundamental para a participacdo em sociedades
contemporaneas marcadas pela centralidade das tecnologias de informacao e
comunicagao.

As oficinas deverao integrar atividades praticas diversificadas que incluam analise
colaborativa de casos concretos de desinformacao circulantes nas redes sociais,
simulacdes de processos de verificacao de informacoes mediante consulta a fontes
multiplas e agéncias de fact-checking, discussdes mediadas sobre temas moralmente
controversos que permitam estudantes desenvolverem capacidade de argumentar, ouvir
posicoes divergentes e construir consensos provisorios, producao de conteldos pelos
proprios estudantes que apresentam compreensao critica dos mecanismos de
circulacao de informacao e desinformacao, e reflexdes metacognitivas sobre as proprias
praticas de consumo de informagao, os vieses cognitivos e as estratégias de navegacao
em ambientes digitais. E fundamental que as estratégias pedagdgicas considerem as
especificidades territoriais, socioeconémicas e institucionais de cada escola, adaptando
conteldos, metodologias, linguagens e exemplos as realidades vividas pelos
estudantes, evitando abordagens universalizantes que desconsideram diferencas. A
participacao ativa de professores e gestores no planejamento, execucao e avaliagao das
oficinas mostra-se essencial para garantir a sustentabilidade das agdes, sua integracao
aos projetos pedagdgicos das instituicdoes e sua articulacdo com praticas docentes
cotidianas, de modo a superar a logica de intervencdes pontuais externas que nao
produzem transformacodes duradouras.

Os resultados deste estudo apontam para multiplas direcoes de aprofundamento
investigativo que podem contribuir para a consolidagao de uma agenda de pesquisa
robusta sobre juventudes, extremismo politico, desinformagao e educacao no Brasil.
Seria importante, inicialmente, a ampliacao geografica da pesquisa mediante replicacao
do instrumento ESCREVE em diferentes regides do pais, contemplando contextos
urbanos e rurais, capitais e interior, redes estaduais e municipais, de modo a permitir
analises comparativas que considerem especificidades regionais, variagdes nos perfis
socioecondmicos das juventudes brasileiras, diferencas nas configuracdes politicas
locais, e particularidades das implementagdes estaduais e municipais do Novo Ensino
Médio.
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Tal ampliacao possibilitaria a construcao de indicadores nacionais sobre a adesao
juvenil a posicoes de extrema-direita, distribuicdo geografica dos fendmenos
investigados, correlacdes entre contextos regionais e posicionamentos politicos, e
validacao psicométrica do instrumento em diferentes contextos socioculturais,
mediante analises fatoriais confirmatdrias, testes de invariancia de medida e avaliacao
de confiabilidade e validade em subpopulacdes diversas.

Outra estudo recomendavel € o acompanhamento longitudinal dos mesmos grupos
de estudantes ao longo de sua trajetdria no ensino médio (segundo e terceiro anos) e na
transicdo para o0 ensino superior ou para o mercado de trabalho, permitindo
compreender processos de mudanca ou estabilizacdo das posicées politicas ao longo do
tempo, identificar eventos criticos ou experiéncias formativas que contribuem para
radicalizacao ou moderacao de posicionamentos, avaliar efeitos de intervencoes
pedagdgicas sobre competéncias de literacia digital e pensamento critico, e analisar
como diferentes trajetorias pos-ensino médio (acesso ao ensino superior, insercao no
mercado de trabalho, desemprego, informalidade) afetam posicionamentos politicos,
praticas culturais e engajamento civico. Estudos longitudinais sdo particularmente
importantes para superar limitacoes de pesquisas transversais que capturam apenas
fotografias momentaneas, sem capacidade de inferir processos causais ou identificar
dindmicas temporais.

Sugere-se também o aprofundamento de andlises interseccionais que considerem
de maneira mais sistematica e sofisticada como marcadores sociais de raca, género,
classe, territorio, orientacao sexual e identidade de género se articulam na producao de
posicoes politicas, experiéncias escolares diferenciadas, vulnerabilidades especificas a
discursos extremistas e estratégias de resisténcia. A incorporacao de perspectivas
interseccionais permitiria compreender com maior densidade as desigualdades
estruturais que atravessam as juventudes, evidenciar como estudantes que acumulam
multiplas marginalizagdes vivenciam experiéncias escolares mais violentas e
excludentes, identificar como extremismo politico recruta diferentemente jovens
brancos e negros, homens e mulheres, heterossexuais e LGBTQIAPN+, e desenvolver
estratégias pedagdgicas culturalmente sensiveis as especificidades de diferentes
grupos.

E recomendada ainda a realizacdo de estudos etnograficos de longa duracdo em
escolas. Tais pesquisas sao capazes de capturar com maior densidade etnografica as
dinamicas cotidianas da vida escolar. Entre elas, destacam-se a circulacao de discursos
politicos nos intersticios do curriculo formal e as estratégias informais de negociacao de
conflitos entre estudantes com posicdes divergentes. Também merecem atencado as
praticas de resisténcia desenvolvidas por professores e estudantes frente a
constrangimentos institucionais e pressoes externas.
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Outro aspecto relevante sao as formas de socializagao politica que se desenvolvem
em grupos de pares fora da vigilancia adulta. Por fim, cabe observar os processos
mediante os quais jovens constroem identidades politicas, testam posicionamentos,
exploram ideias e desenvolvem autonomia intelectual. Etnografias escolares de longa
duracao complementariam achados de surveys e grupos focais mediante observacao
participante, registros em diarios de campo, entrevistas em profundidade e andlise de
materiais produzidos por estudantes.

Seria igualmente importante o desenvolvimento de pesquisas avaliativas rigorosas
sobre as intervencgodes de literacia digital implementadas a partir dos resultados desta
pesquisa. Tais estudos devem mensurar impactos sobre as competéncias criticas dos
estudantes. Também devem avaliar mudangas nas praticas efetivas de consumo de
informacao. No campo dos posicionamentos politicos, cabe verificar mudancas em
adesdes a posicoes extremistas, desenvolvimento de pensamento critico e capacidade
de argumentacao. Quanto ao clima escolar, é necessario medir a reducao de conflitos, a
promocao de didlogo respeitoso e o fortalecimento da gestdao democratica. Tais
avaliacdes sao fundamentais para o refinamento das estratégias pedagogicas, para a
producao de evidéncias sobre efetividade de diferentes abordagens, para a identificacao
de mecanismos causais que conectam intervencoes a resultados, e para a disseminacao
de boas praticas empiricamente validadas.

Finalmente, sugere-se o aprofundamento de estudos sobre o papel das plataformas,
dos algoritmos de recomendacao e das dinamicas de engajamento nas redes sociais na
producao, circulagao e amplificacao de discursos extremistas entre juventudes,
mediante abordagens que integrem analise de redes sociais, etnografia digital, analise de
algoritmos, estudos de recepcao e economia politica das comunicacdes. A compreensao
dos mecanismos sociotécnicos que estruturam a experiéncia digital dos jovens é
fundamental para estratégias efetivas de literacia digital. Esses mecanismos incluem:
algoritmos que priorizam contetdos emocionalmente intensos; bolhas informacionais
que se formam e se reforcam; desinformacao que se dissemina mais rapidamente que
correcoes; influenciadores digitais que monetizam a polarizacao. A literacia digital nao
pode se limitar a dimensao individual, como ensinar estudantes a checar fatos. Ela
precisa considerar as estruturas de poder que moldam os ambientes informacionais
contemporaneos. Isso inclu i a regulacao de plataformas, a transparéncia algoritmica e a
responsabilizacdo de corporacgdes tecnoldgicas.
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Em sintese, este relatorio oferece uma contribuicao significativa para a compreensao
das juventudes brasileiras contemporaneas e dos desafios enfrentados pela educacao
publica em contexto de intensificacdo das guerras culturais, radicalizagao politica,
proliferacao de desinformacao e ascensao de movimentos de extrema-direita. Os
resultados apontam para a urgéncia de politicas educacionais que fortalecam o
pensamento critico, o pluralismo democratico, a formacao cientifica robusta e a
capacidade de navegacao informacional autonoma dos jovens, sem desconsiderar as
dimensoes estruturais que condicionam suas experiéncias, posicionamentos e
possibilidades de acdo. O desenvolvimento de estratégias de literacia digital
fundamentadas empiricamente, teoricamente sofisticadas e sensiveis as especificidades
dos contextos escolares brasileiros representa passo fundamental para a construcao de
uma educacao publica comprometida com a formacao de cidadaos criticos, informados,
democraticamente engajados e capazes de participar ativa e autonomamente dos
debates politicos, cientificos e culturais que definem os rumos da sociedade brasileira.
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	No entanto, a recente literatura está dedicando sua atenção às implicações das plataformas a partir de uma perspectiva dos estudos críticos dos dados (Kitchin, 2024). Novas lentes de interpretação incluem feminismo de dados (D'Ignazio; Klein, 2020), cosmogonias indígenas (Walker et al, 2021) e sensibilidade decolonial (Udupa; Dattatreyan, 2023). Ao fazer isso, o terreno da literacia digital se destaca. Esta é amplamente definida como o desenvolvimento de conhecimento, habilidades e atitudes para fornecer uma estrutura essencial para o engajamento crítico com/por meio de plataformas (Barbosa, 2025).¹
	A literacia digital estabeleceu-se como um componente primordial do debate público hoje, principalmente nos países do Norte Global, já que muitos especialistas encorajaram programas de educação midiática em ambientes educacionais formais e informais (Christian, 2020). O avanço da literacia digital marca uma mudança paradigmática (Tygel; Kirsch, 2016) na maneira de localizar, avaliar, produzir e usar as plataformas de forma eficaz (Lindgren, 2022). Ela também transformou como alcançamos a cidadania digital com as habilidades para navegar conteúdos online de forma responsável e ética (Hinz et al., 2019).
	Da mesma forma, a plataformização da sociedade frequentemente está ligada ao ciberlibertarianismo em campanhas de desinformação política em todo o mundo (Golumbia, 2024). O mundo digital, desta forma, revela como um espaço de desinformação é organizado em prol de interesses de curto prazo, baseados no lucro imediato da GAMAM (Google, Amazon, Meta, Apple, Microsoft). Esse ambiente que em poucos anos revolucionou as formas de comunicação social, acabou também por incitar movimentos, que exploram conteúdos que visam não só distorcer, mas reconstruir o real sob a égide de um sentimento comum de identidade e propagador de desinformação (Alphonso et al, 2025). Aqui, cabe esclarecer que a desinformação (desinformation) refere-se a uma narrativa comprovadamente falsa ou enganosa que é criada, apresentada e disseminada para obter vantagens econômicas ou para enganar deliberadamente o público. Enquanto, a má informação (mal information) pode ser definida como informações corretas que são utilizadas de forma maliciosa. E, por fim, informação errada (misinformation) diz respeito a informação comprovadamente falsa divulgada sem a intenção de induzir em erro e frequentemente compartilhada porque o emissor a considera verdadeira.

	Relatório Técnico
	Mas como a literacia digital ganhou novas nuances nos últimos anos? As literacias digitais podem promover a pluralidade e a diversidade das culturas de dados, as “literacias de dados cotidianas” (Burgess et al, 2022), bem como a “literacias de dados críticas”² (Sander, 2023). Estas práticas podem emergir nas margens e a partir delas (Rodriguez, 2021), privilegiando o envolvimento com tecnologias digitais que promovem a pedagogia crítica para além da visão estreita e unidimensional do mundo (Loukissas, 2021). Na verdade, a literacia digital tornou-se uma ferramenta essencial para a interação com plataformas no cotidiano. Contudo, ainda temos dificuldades em compreender os impactos e as ramificações da rápida transição para uma cultura de conectividade (Van Dijck, 2009, 2013) e como os/as jovens respondem a este processo. Muitas vezes, somos limitados pelo domínio da GAMAM, já que estas plataformas se baseiam nos anseios do lucro em vez do bem público. Apesar de estas plataformas influenciarem aspectos políticos, sociais e culturais, elas alteraram significativamente a vida cotidiana de grupos marginalizados.
	Como a juventude pode ser afetada pela crescente utilização de plataformas de redes sociais no seu cotidiano e quais são as suas reações a este processo? Com a ascensão das plataformas de redes sociais, a desinformação proliferou globalmente. Propaganda e desinformação, que antes exigiam planejamento detalhado, agora podem ser disseminadas por meio de plataformas que utilizam algoritmos para captar a atenção de usuários/as (Gillespie, 2010; Howard, 2020). Essa cultura de desinformação põe em risco a democracia e os direitos humanos, levando a uma esfera pública tendenciosa, onde fatos objetivos são ofuscados por opiniões e emoções pessoais no debate público (Barbosa; Back, 2025). Na última década, por exemplo, as plataformas permitiram maior velocidade na forma como os jovens interagem socialmente. A maioria dos adolescentes utilizam seus smartphones diariamente, quase o dobro em comparação com dez anos atrás (Baym, 2015). Embora as plataformas ofereçam oportunidades e benefícios — permitindo que os/as jovens interajam com outras pessoas, aprendam online, adquiram habilidades profissionais e se entretenham —, esses ganhos vêm acompanhados de grandes riscos. Esses riscos incluem a exposição à desinformação e o potencial de se tornarem usuários passivos.
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	A literacia digital aparece então com um antídoto para um envolvimento eficaz e contínuo com as mensagens compartilhadas nas plataformas (Christian, 2020). Trata-se de uma combinação de literacia (aprender a ler e a escrever) e uma compreensão crítica da vida digital cotidiana (aprender a utilizar e a interagir com as plataformas de forma crítica). A literacia digital ainda promove a disseminação do conhecimento crítico produzido nas áreas mais abrangentes das ciências sociais e humanas, em particular através do estímulo a debates críticos sobre os principais desafios das democracias contemporâneas relacionados com a plataformização da sociedade (Van Dijck et al, 2018).
	Para contribuir com a democratização do conhecimento, a promoção de políticas públicas de literacia digital é fundamental. Trata-se de uma competência básica de valor público indispensável para nutrir a capacidade de receber, navegar e compartilhar informações em um futuro cada vez mais digital. O fomento da literacia digital promove a construção de uma ecologia do conhecimento rumo a uma sociedade inclusiva, justa e democrática, orientada para a compreensão da plataformização, sua transformação e a promoção de intervenções (Tygel; Kirsch, 2016: 109). O desafio presente é apostar em abordagens baseadas na cocriação, que visa conscientizar os/as jovens sobre a rapidez com que a informação circula nas plataformas de redes sociais, enquanto eles enfrentam desafios entre a linha tênue sobre o que é público e o que é privado. Para tanto, a literacia digital ainda permite a estes jovens questionarem ativamente como a infraestrutura digital das plataformas condicionam suas rotinas, uma vez que está inserida em nossas vidas e na estrutura maior que nos governa (Hintz et al., 2018: 16).
	Markham (2019) sugere que acadêmicos, professores e pesquisadores devem utilizar sua longa formação em pedagogia e ensino, bem como o conhecimento de métodos interpretativos e indutivos de análise, para criar literacias a fim de
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	Por sua vez, Sefton-Green (2021) explora a relação entre a pedagogia das plataformas e a pedagogização da vida cotidiana. O autor centra sua análise na pedagogia para explicar como as pessoas se envolvem e interagem com as plataformas: “prestando atenção especial em como os/as usuários/as aprendem ou são submetidos a normas e comportamentos enquanto leem e escrevem suas mensagens em plataformas digitais” (Sefton-Green, 2021: 2) e como essa relação requer agência humana dentro de um processo maior de controle e reconceitualização (Sefton-Green, 2021, 2021: 10).
	As pedagogias de plataformas buscam fomentar pedagogias educacionais de baixo para cima por meio da aprendizagem mútua e fortalecimentos de abordagens de cocriação (Barbosa, 2024). Ao proporcionar experiências e trocas de conhecimento, as reflexões críticas sobre a sociedade das plataformas se baseiam em processos históricos e suas instituições, na forma de como o poder das plataformas governa a vida pública e privada (Zuboff, 2019). A literacia digital, por tudo isso, ativa um engajamento significativo em práticas coletivas de ensino, desenvolvendo, ao mesmo tempo, uma consciência crítica sobre o mundo digital. Além disso, os jovens podem ser estimulados a serem agentes de mudança sociais e a criar formas de intervenção social (FREIRE, 1970), uma vez que desenvolvem iniciativas relacionadas com a investigação e subversão da reflexão histórica sobre o poder hegemônico das plataformas (Van Dijck, 2014).
	Por último, McDougall (2025) reconceitua as literacias digitais não apenas como habilidades para construir significado e navegar informações nas redes sociais, mas como um projeto mais holístico de descobrir como "consertar" o que está "quebrado" na internet. O autor se concentra em sete "reparos", nomeadamente — ação, atenção, afeto, afinidade, visibilidade, verdade e humanidade. Cada um destes oferece explicações sobre como a agência, as emoções, os relacionamentos, o conhecimento e a "inteligência" emergem por meio de nosso envolvimento com as plataformas. McDougall (2025) define então as “literacias digitais do reparo” como resposta a uma era de extrema polarização política e rápida mudança tecnológica. O conceito ainda apresenta maneiras essenciais sobre como vislumbrar o ensino, a aprendizagem e formas de vida mais éticas na sociedade das plataformas:
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	1.1 Criando um conceito a partir do Brasil: “as literacias digitais do  pluriverso ”
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	1.2 O estado da arte da produção bibliográfica nacional sobre ambiente escolar, extrema-direita e desinformação entre 2013-2025
	1.2.1 Quem produz, onde se produz, com que metodologia e em que áreas de conhecimento.
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	1.2.2  Quais diálogos teóricos são propostos
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	1.2.3 Sobre quem se fala? Juventudes e estudantes na bibliografia consultada
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	1.2.4 O que dizem os artigos sobre a relação entre a extrema-direita e as escolas?
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	1.2.6 Ausências e lacunas na produção levantada
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	Capítulo 2 - Do Novo Ensino Médio ao panorama das escolas pesquisadas no Distrito Federal
	2.1. As condições legais atuais do Ensino Médio brasileiro
	Relatório Técnico
	Relatório Técnico
	Relatório Técnico
	Contudo, estudos recentes (Santos, 2024) apontam que a ampliação da carga horária não garante, por si só, qualidade formativa. Em muitos contextos, sobretudo em todas as Regiões Administrativas do Distrito Federal, a falta de professores e a precariedade estrutural comprometem a efetividade da proposta. Assim, a expansão quantitativa pode ser lida como um movimento mais normativo do que pedagógico, o que exige do poder público uma reestruturação das condições de trabalho docente, da ação pedagógica e da infraestrutura escolar.
	2.2 Percursos eletivos da Política Nacional de Ensino Médio
	Atualmente, no âmbito do Programa Nacional de Implementação do Novo Ensino Médio do Distrito Federal (PNAEM/DF), o Itinerário Formativo de Aprofundamento (IFA) organiza-se por meio do Percurso Comum de Aprofundamento (PCA), que passou a substituir o componente Projeto de Vida e os Percursos Educacionais Estruturados (PEE), estes últimos em substituição às antigas “Trilhas”. Estes percursos têm como finalidade articular as diferentes áreas do conhecimento, com ênfase na interdisciplinaridade e na construção de aprendizagens contextualizadas, buscando favorecer a integração curricular e a ampliação das experiências formativas dos estudantes. A proposta dialoga com o Currículo em Movimento do Distrito Federal que tem como principal referencial teórico a pedagogia histórico-crítica de Saviani (2003, 2008), que compreende o conhecimento como uma produção social e histórica, apropriável de forma consciente no processo educativo.
	As disciplinas eletivas configuram-se como uma das principais inovações curriculares do PNAEM. No Distrito Federal, elas abrangem tanto percursos de aprofundamento acadêmico quanto de formação técnica e profissional, com o objetivo de ampliar as possibilidades formativas e favorecer trajetórias alinhadas aos interesses e projetos de vida dos estudantes (Deschamps, 2025). Estudos como o de Santos (2024) apontam que a oferta dessas disciplinas apresenta variações entre as unidades escolares, tanto em relação à diversidade quanto à organização dos componentes, refletindo as diferentes condições estruturais, pedagógicas e de pessoal existentes nas redes públicas de ensino.


	Relatório Técnico
	Relatório Técnico
	Relatório Técnico
	Jovens pretos, pardos e mulheres, especialmente aquelas residentes em regiões periféricas, são os mais vulneráveis à evasão, ao trabalho precoce, à insegurança alimentar e à falta de apoio psicossocial. No Distrito Federal, tais desigualdades se refletem de forma aguda porque, apesar da alta renda média da unidade federativa, essa riqueza é profundamente concentrada e racializada. Assim, a desigualdade educacional não é apenas uma consequência da desigualdade social: ela também a reproduz.
	Assim, faz-se evidente que não há como falar de política educacional sem discutir desigualdade de classe, raça e gênero. A legislação brasileira promete equidade, mas a realidade demonstra que, sem intencionalidade política, financiamento estável e ações que enfrentam explicitamente desigualdades estruturais, o direito à educação permanece parcial e é profundamente atravessado por cor, gênero e território. 
	Desse modo, embora o marco legal brasileiro para o Ensino Médio estabeleça princípios sofisticados e compromissos inequívocos com a qualidade e a equidade, a implementação real demonstra que, sem continuidade, investimento adequado e decisão política firme, o país e nesse caso específico o Distrito Federal, a promessa de uma educação transformadora permanece incompleta. A qualidade prevista no texto de lei não se realiza plenamente porque a ação governamental, condicionada por interesses, prioridades instáveis e desigualdade territorial, não garante as condições necessárias para que os jovens vivenciem a escola que lhes é assegurada no papel.  As manifestações do descompasso entre o prescrito e a realidade escolar pública do DF, esboçado acima, se refletem no panorama das escolas pesquisadas.
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	2.3 Panorama das escolas pesquisadas
	2.3.1  – Território, desigualdade e perfil discente
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	2.3.2 – Infraestrutura, condições de trabalho docente e gestão escolar
	2.3.3 – Modelos institucionais e cultura escolar
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	“gestão compartilhada” entre a Secretaria de Educação e a Secretaria de Segurança Pública do GDF, com todo o conjunto de medidas disciplinares que fazem parte desse modelo. O CEM 12 de Ceilândia e o CEM 01 do Gama são instituições de gestão democrática e turno regular, mas com estruturas e culturas escolares muito distintas - a infraestrutura escolar e as condições socioeconômicas do corpo discente do Gama são melhores do que as de Ceilândia.
	2.4 Características espaciais e socioeconômicas das escolas
	De acordo com seu Projeto Político Pedagógico (PPP), publicado em 2023, o Centro Educacional do Lago (CEL) tem cerca de 480 estudantes, a maioria entre 15 e 17 anos, cursando o Ensino Médio em Tempo Integral. Apesar de localizada no Lago Sul, bairro de classe alta de Brasília, apenas 10% dos estudantes são moradores dessa região. Os 90% restantes são provenientes de outras regiões administrativas do Distrito Federal (principalmente, São Sebastião, Jardim Botânico, Paranoá e Itapoã), tendo de percorrer distâncias significativas para chegarem à escola por meio do transporte público convencional ou do transporte escolar providenciado pelo Governo do Distrito Federal (GDF).
	A maioria deles (81,8%) é de baixa renda, sendo que 16,2% possuem renda familiar per capita menor do que um salário-mínimo por mês; 42,6% possuem renda familiar per capita de 1 a 2 salários-mínimos por mês; 23% possuem renda familiar per capita de 3 a 4 salários-mínimos por mês; e apenas 18,2% possuem renda de 5 ou mais salários-mínimos por mês. 
	Além de escola em tempo integral, o CEL do Lago Sul é uma Escola Intercultural Bilíngue em que parte da carga horária das disciplinas, principalmente na Formação Geral Básica, é ofertada em língua inglesa. O CEL do Lago Sul mantém parcerias estratégicas com instituições como a Casa Thomas Jefferson e tem como objetivo incentivar os estudantes a conhecerem tanto o idioma quanto a cultura dos países anglófonos, propondo aos estudantes essa inserção como caminho para se inserirem no mundo globalizado (SEEDF,  2023).
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	O projeto político pedagógico da escola estima o percentual de carga horária em língua inglesa em 20% para a 1ª série, 45% na 2ª série e 40% na 3ª série. A impressão sugerida pela pesquisa e visitas de campo é que a implementação desse projeto bilíngue se dá de forma bastante irregular e assimétrica, tendo em vista as dificuldades estruturais para a sua implementação, sem que a equipe docente seja majoritariamente fluente em língua inglesa. A própria composição do quadro de professores com maioria de profissionais temporários em condições precarizadas e com alta rotatividade, como em toda a rede do Distrito Federal, já aparece como empecilho para a realização desse objetivo. 
	No que diz respeito à sua infraestrutura, a escola possui espaço próprio desde 1979. O CEL do Lago Sul possui 12 salas de aulas, 2 salas menores para oficinas, 2 salões multifuncionais interligados (usados para eventos e oficinas) 1 cantina e 1 depósito de alimentos, distribuídos em 3 blocos térreos; sala de apoio à aprendizagem, secretaria, banheiros masculino e feminino, sala de atendimento ao estudante, sala dos professores, sala de coordenação/, sala de recursos generalista, sala de recursos audiovisuais/instrumentos e sala da direção. Na área externa tem um bloco coberto para atividades múltiplas e eventos, 1 quadra poliesportiva, 2 vestiários (1 masculino e 1 feminino) e uma guarita. Destaca-se que a escola possui um projeto de informática e por isso possui uma sala de moderna com 12 computadores e design gamer bastante convidativa. Porém, a sala é temporária e deve ser desmontada no fim do ano letivo. Todos os professores dispõem de sala-ambiente, ou seja, os estudantes se deslocam para as salas de aula das respectivas disciplinas, que são decoradas e organizadas com os materiais de aula preparados pelos docentes.
	A escola apesar de ser ampla, possui diversos problemas estruturais, pois não recebe uma reforma significativa desde a sua construção, apresentando problemas em sua estrutura, necessitando de aumento do espaço da cozinha, construção de refeitório, melhoria da parte elétrica, que não suporta o funcionamento dos ares-condicionados, e construção de espaço de convivência para os estudantes.
	O CED 01 do Itapoã, segundo o PPP (SEDF, 2023), é a segunda maior escola do Distrito Federal em número de estudantes, com cerca de 2.480 estudantes distribuídos entre os turnos matutino (Ensino Médio) e vespertino (Ensino Fundamental). Embora o PPP da escola não apresente os dados socioeconômicos da comunidade atendida, o fato dela atender estudantes do Itapoã sugere que eles são oriundos predominantemente de famílias de baixa renda.
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	O Centro de Ensino Médio 12 de Ceilândia está localizado no Setor P Norte e, conforme o PPP (SEDF, 2023), atende estudantes tanto do próprio setor quanto de áreas circunvizinhas, como Ceilândia Norte (via Oeste), Expansão do Setor “O”, QNQ, QNR, Setor de Chácaras, Setor Habitacional Sol Nascente e diversos condomínios da região. Atualmente, o CEM 12 conta com aproximadamente 1.507 estudantes matriculados no Ensino Médio regular, dos quais 572 são da primeira série, cerca de 520 estudantes no turno diurno e 52 no noturno.
	A comunidade escolar é caracterizada por apresentar baixa participação familiar nas atividades pedagógicas e institucionais. A renda familiar predominante situa-se entre dois e cinco salários-mínimos e as famílias costumam ser numerosas, com uma média de seis pessoas por família. Os estudantes da primeira série têm, por volta de entre 15 e 17 anos, revelando um quadro significativo de distorção idade-série. O IDEB da escola não foi calculado devido à baixa adesão, o que dificulta a obtenção de indicadores consolidados sobre rendimento e fluxo escolar.
	Do ponto de vista da infraestrutura, o CEM 12 dispõe de 18 salas de aula, porém grande parte delas apresenta ventilação insuficiente, fator que interfere no conforto térmico e na permanência estudantil, especialmente em períodos de altas temperaturas. Embora a escola possua estrutura básica para funcionamento, há limitações em termos de equipamentos pedagógicos e suporte psicossocial, além de desafios relacionados à segurança, sobretudo no turno noturno (SEDF, 2023). 
	O corpo docente é composto por 84 professores, cuja formação continuada e atuação interdisciplinar constituem um ponto considerado positivo pela instituição. A escola organiza sua prática avaliativa de maneira formativa, utilizando múltiplos instrumentos que buscam contemplar processos de aprendizagem mais amplos. Entre os aspectos positivos, destacam-se os projetos interdisciplinares e culturais desenvolvidos na escola, que fortalecem o vínculo com a comunidade e ampliam as experiências formativas dos estudantes. Em contrapartida, a instituição enfrenta desafios importantes relacionados à diversidade cultural e socioeconômica do público atendido. Enquanto os estudantes residentes no entorno imediato da escola tendem a apresentar melhores condições sociais, aqueles que vêm de regiões mais distantes e marcadas por elevados índices de vulnerabilidade, como o Sol Nascente, lidam com dificuldades de deslocamento, necessidade de alimentação, insegurança no retorno para casa e carência de apoio psicossocial. Esses fatores contribuem significativamente para o aumento da evasão, sobretudo no período noturno, além da reprovação, o que eleva o número de estudantes em distorção idade/série.
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	De acordo com seu PPP (SEDF, 2024), o Centro de Ensino Médio 01 do Gama atende predominantemente estudantes residentes do próprio território, aproximadamente 62,7% do corpo discente, mas também há estudantes que residem em regiões vizinhas como Santa Maria, Novo Gama (GO), Valparaíso de Goiás (GO) e Cidade Ocidental (GO). A comunidade escolar é marcada por significativa diversidade étnica 11 socioeconômico, com famílias distribuídas entre rendas inferiores a R$1.500 e superiores a R$5.500. A instituição totaliza 2.206 matrículas no Ensino Médio Regular e na Educação de Jovens e Adultos (EJA). Desses, 710 estudantes pertencem à primeira série, sendo 679 no turno diurno e 31 na modalidade EJA. A faixa etária predominante entre os ingressantes situa-se entre 15 e 16 anos.  
	No que se refere à infraestrutura, o CEM 01 dispõe de um conjunto arquitetônico amplo e tecnicamente bem equipado, composto por 31 salas de aula e cinco quadras poliesportivas, além de recursos tecnológicos que favorecem a implementação de estratégias pedagógicas contemporâneas. Apesar dessa estrutura privilegiada, a escola enfrenta limitações relevantes, em especial a superlotação de turmas, que compromete a qualidade das interações pedagógicas e as condições físicas de permanência. Soma-se a esse quadro a insuficiência de intérpretes, que dificulta a efetivação de práticas inclusivas e restringe o atendimento adequado a estudantes surdos (SEDF, 2024).
	O corpo docente, composto por 123 professores, destaca-se pela elevada qualificação acadêmica, incluindo especialistas, mestres e doutores, o que constitui um diferencial significativo no planejamento e na execução das práticas educativas. A orientação pedagógica da instituição fundamenta-se no uso de metodologias ativas, privilegiando processos de aprendizagem centrados no estudante, na resolução de problemas e na construção colaborativa do conhecimento. A avaliação adota uma perspectiva híbrida, integrando abordagens formativas e cumulativas com o intuito de contemplar tanto o acompanhamento contínuo do desenvolvimento discente quanto o registro sistemático de suas aprendizagens.
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	2.5 Comparação entre as escolas e implicações para políticas públicas
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	Capítulo 3 - Economia e Trabalho na perspectiva de estudantes do ensino médio no DF
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	3.1 Desigualdades estruturais frente ao trabalho
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	3.2 Perfil social dos estudantes das escolas pesquisadas
	A amostra de discentes das escolas públicas pesquisadas é composta por estudantes do primeiro ano do Ensino Médio, majoritariamente adolescentes. Observa-se uma distribuição relativamente equilibrada entre os gêneros e predominância de estudantes autodeclarados pardos, seguidos por brancos e pretos. Esse perfil expressa a intersecção entre juventude, raça e classe, característica estrutural da escola pública brasileira.
	Figura 1 – Distribuição por gênero
	Figura 2 – Distribuição por raça/cor
	Como muitos estudantes apresentaram dificuldade de declarar a renda familiar na fase de testes do instrumento, optamos por colocar uma pergunta sobre benefícios sociais, que são mais facilmente reconhecidos pelos alunos e conseguem fazer um recorte de famílias com renda mensal total de até três salários-mínimos ou meio salário-mínimo per capita. Os dados quantitativos evidenciam que parcela significativa dos estudantes do primeiro ano do Ensino Médio da rede pública do Distrito Federal é beneficiária de programas de transferência de renda. Esse resultado indica que a permanência escolar de parte expressiva da juventude encontra-se diretamente condicionada à atuação do Estado por meio de políticas sociais. Tal achado converge com análises que apontam a centralidade das políticas redistributivas na mitigação das desigualdades educacionais (Arretche, 2018; Ribeiro, 2011).
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	Contudo, os gestores relatam que, apesar da presença majoritária de estudantes oriundos dos estratos da base da pirâmide social, há diversidade de situação de classe, de modo que as escolas atendem desde jovens que não têm comida em casa até aqueles que possuem bens de alto valor, como iPhone. Nos termos de dois professores:
	Os docentes também afirmam que a desigualdade social acarreta problemas que afetam a frequência e o estado emocional dos alunos, como faltas devido à “depressão após a prisão do pai” ou o abandono das aulas porque “a água foi cortada em casa e a aluna tinha vergonha de ir à escola sem ter tomado banho”.
	Nos grupos focais, recorrentemente, os docentes evocaram a discrepância entre alunos de escolas públicas e particulares quanto ao preparo para o mercado de trabalho, salientando que a realidade de carência enfrentada por muitos dificulta a visualização de um futuro profissional sólido. Uma professora atesta:
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	3.3 Escola e expectativas de futuro laboral
	A bateria de itens sobre a escola foi elaborada para avaliar a importância que ela ocupa da percepção que os estudantes têm sobre seu próprio futuro, cotejando aquilo que a escola oferece com suas aspirações profissionais. Por hipótese, a percepção que cada estudante tem sobre a relevância da escola para seu próprio futuro é muito variável e está relacionada a suas opiniões políticas. As afirmações feitas pelo instrumento e o respectivo grau de concordância dos estudantes encontra-se na Figura 5.
	Figura 5 - Relação do estudante com a escola
	Mais de 80% dos estudantes concordam que a escola proporciona esperança em um mundo melhor, que é importante para aprender o necessário para fazer faculdade ou passar em um concurso público. Nas palavras de um estudante, “a escola [passou a ser] um lugar para isso... É daqui agora para a vida adulta”. Uma fração muito expressiva (aproximadamente 65% dos estudantes) concorda que a escola é uma das possibilidades para o futuro, mas não é a única nem a mais importante. Por outro lado, somente 20% dos estudantes acreditam que o espaço escolar não seja importante para o seu desenvolvimento profissional ou que os conteúdos da escola são ultrapassados e sem sentido.
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	Além dessas, há também relatos de vontade de trabalhar com foguetes e aviões, mostrando o desejo de ingressar em áreas altamente especializadas e científicas. Por outro lado, também encontramos  discentes que não almejam o ensino superior:  “Eu não me inscrevi no PAS porque não quis, universidade Deus me livre”.
	A escolha profissional dos estudantes está frequentemente relacionada à busca por realização pessoal e paixão pela área, não apenas pela remuneração. Ao expressarem preocupação com a preparação oferecida pela escola, demonstram que o ensino não cobre todos os conteúdos necessários para os exames de acesso ao ensino superior, como o PAS, e que faltam iniciativas que apresentem a diversidade de carreiras aos alunos. Uma professora entrevistada fala da importância de informar os estudantes do ensino médio sobre as provas de ingresso na educação superior, observando que:
	Alguns estudantes conciliam o trabalho com os estudos, especialmente em finais de semana, o que limita o tempo livre e reforça a necessidade de uma orientação mais efetiva sobre o mundo do trabalho e as possibilidades profissionais.
	Com base nas entrevistas, notamos também que o desejo por autonomia e flexibilidade, refletido na preferência por regimes laborais autônomos ou de contrato como Pessoa Jurídica (PJ), também está relacionado à influência das redes sociais, que frequentemente valorizam estilos de vida independentes e livres das limitações do trabalho tradicional. Assim, os estudantes avaliam que tanto a IA quanto as plataformas digitais trazem oportunidades e desafios. Por um lado, reconhecem que o domínio tecnológico é fundamental para o futuro profissional, mas, por outro, demonstram estar preocupados com os riscos da desinformação e da substituição de empregos. Constatamos uma visão paradoxal dos alunos em relação à presença da Inteligência Artificial (IA), redes sociais digitais, em seus cotidianos, inclusive relacionando os possíveis impactos desses dispositivos em suas perspectivas de trabalho. Neste sentido, observa-se que, a esse respeito, há preocupações relevantes e críticas entre os jovens dos diferentes grupos focais. Os estudantes demonstram  inquietação quanto ao avanço da IA, especialmente pelo receio de que ela possa dominar o mercado de trabalho e substituir funções práticas e artísticas.
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	Esse temor é frequentemente associado ao medo do desemprego e à incerteza sobre o futuro profissional, indicando que os jovens reconhecem tanto os potenciais benefícios quanto os riscos da automação e da tecnologia na sociedade atual.
	O uso das redes sociais digitais é visto com ambivalência: embora seja uma ferramenta importante para comunicação e acesso à informação, muitos estudantes destacam o problema da desinformação, das fake news e da dificuldade em distinguir conteúdos confiáveis. Essa preocupação se reflete na percepção de que o ambiente digital pode influenciar negativamente a formação de opinião e até mesmo impactar escolhas profissionais, já que as redes sociais são palco de debates sobre mercado de trabalho e tendências de empregabilidade. Na percepção dos docentes e gestores entrevistados, a relação entre escola e futuro profissional dos discentes é impactada por fatores de estratificação social, desinteresse em estudar, exposição excessiva e recepção passiva de conteúdos das redes sociais via celular. Além disso, destacam que a falta de estrutura familiar, a instabilidade financeira e a escassez de perspectivas concretas para ascensão social contribuem para a evasão escolar e para o baixo engajamento dos estudantes nas atividades escolares. Dois docentes comentam:
	Além disso, os docentes demonstram frustração por terem que realizar um acompanhamento do estudante que eles esperavam que fosse realizado pelas famílias. Eles apontam como sintoma da falta de perspectiva de ingresso no ensino superior o fato de estudantes do 1º ano não conhecerem as provas de acesso às universidades,  como o PAS/UnB e o Enem. O desconhecimento sobre o vestibular convive com a desinformação — pois muitos estudantes afirmam que a universidade pública é uma bagunça — e com a baixa expectativa  daqueles estudantes que  veêm  o ensino superior como algo inalcançável.  Apesar de prevalecer entre os professores a percepção de que os jovens estão “perdidos”, eles buscam reverter esse cenário organizando mutirões para esclarecer sobre formas de acesso a uma formação acadêmica, inclusive com visitas a mostras de cursos da UnB.
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	Do ponto de vista da precariedade estrutural na vida desses jovens, avalia-se que muitos deles sentem-se desmotivados diante de um contexto em que o esforço escolar nem sempre se traduz em mobilidade social ou melhores condições de vida ou de classe. Segundo uma docente, contribui para essa situação o fato deles não “terem consciência de classe”. Soma-se a isso o impacto do ambiente em que vivem, marcado por violência urbana, ausência de políticas públicas eficazes e precariedade de serviços básicos, o que dificulta o desenvolvimento escolar pleno.
	No que concerne ao desinteresse nas aulas aliado aos usos “abusivos” das plataformas digitais, uma professora avalia que “agora o pessoal fala de celular, mas antes eram outras coisas. O desinteresse pelo conhecimento que existe aí na sociedade brasileira. É como se tivesse sempre coisas mais interessantes. E aí a gente sempre luta em relação ao desinteresse, aí o desinteresse gera a indisciplina e aí vira uma coisa.”. Outra docente complementa: “a gente tenta estratégia, mas não tem como competir com TikTok, com Facebook, com Instagram. A gente não consegue competir com isso”.
	Os professores apontam que outro fator que agrava esse cenário seria o fenômeno da “desvalorização do diploma”, em função dos baixos salários, no mercado formal de trabalho, regido pela CLT, e pela mentalidade de ganhar “dinheiro fácil”, ancorados na ideia de empreendedorismo. Nesse sentido, um professor ironiza: “Ou eles acham que vão fazer algum TikTok ou virar Youtuber. Ou vão ganhar ou ficar ricos com Tigrinho”.
	São frequentes relatos dos docentes sobre estudantes que vislumbram empregos por aplicativo, “estudar para virar Uber” ou abrir o seu próprio negócio, “Exatamente, porque a outra opção é ser CLT e nos memes ser CLT é ruim”.
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	Os professores contam que, independentemente do perfil de renda, muitos estudantes abraçam o discurso do empreendedorismo e de "ficar ricos". No Gama, mas também no Lago Sul e no Itapoã, eles contam que o status de ser CLT (Consolidação das Leis do Trabalho) é desvalorizado entre os estudantes, sendo visto como "uma coisa muito ruim", pois "CLT não ganha dinheiro de verdade". Alguns alunos chegam a ser contra o fim de longas escalas de trabalho porque, pretendendo ser empresários, não querem que isso "diminua o lucro que o patrão vai ter".
	Com base no que discutimos acima, é possível perceber que questões relacionadas à economia e ao trabalho aparecem de forma transversal nas falas de professores, alunos e gestores. No caso dos estudantes essa relação está presente na forma como falam das suas experiências escolares com a infraestrutura da escola, os recursos didáticos (livros e outros materiais), as tecnologias da informação e as aulas que se refletem na maneira como vislumbram os seus “futuros”.
	3.4 Trabalho e direitos sociais segundo os estudantes: “se tudo der errado, viro CLT”
	Nos grupos focais com os estudantes, nota-se que eles não veem o Estado como um inimigo da liberdade econômica, mas como o provedor de educação e qualificação e, nesse sentido, a demanda por cursos técnicos e universidades é alta para que possam gerir melhor seus negócios. Eles esperam da esfera do trabalho segurança social, mesmo quando rejeitam a carteira assinada, talvez porque sejam beneficiários diretos de políticas públicas na educação, saúde e renda. Neste sentido, 53,9% são oriundos de famílias que recebem algum tipo de benefício social do Estado.
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	Figura 8 - Estudantes que recebem benefício social
	Para os estudantes, a principal razão de haver desigualdade no Brasil é a exploração dos mais pobres pelos mais ricos (53,6%), seguido pela discriminação racial e de gênero (23,5%). Ainda contam com a concordância de uma fração significativa dos jovens: a crença em diferenças naturais entre as pessoas (14,6%) e a falta de esforço das pessoas mais pobres (8,3%).

	Figura 9 - Sobre as razões de haver desigualdade social no Brasil para os estudantes
	A bateria de itens relacionados à política econômica busca identificar os estudantes que consistentemente defendem a reforma neoliberal, em oposição aos defensores do estado de bem-estar social. Novamente, sempre que possível, as afirmações foram formuladas em linguagem simples e de maneira contextualizada. Não esperamos que os estudantes tenham conhecimento de economia política, mas gostaríamos de saber quais afirmações, com base no senso prático que eles desenvolvem ao longo de sua vida, parecem mais dignas de adesão.
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	Figura 10 – Posição dos estudantes sobre a agenda econômica do país: entre bem-estar social e reforma neoliberal
	A posição geral dos estudantes parece estar mais voltada à manutenção das garantias sociais. Eles concordam que o governo deve intervir na economia, garantindo políticas de distribuição de renda (72,5%); acreditam que os mais ricos devem pagar mais impostos (70,9%) e que os impostos são importantes para o desenvolvimento econômico do país (61%). Eles também parecem concordar que os empresários não devem ter liberdade para definir o salário de seus empregados.
	No entanto, verificamos que 75,9% dos discentes são favoráveis à redução de cobrança de impostos pelo governo para a melhoria do desenvolvimento do país. Esta posição se alinha ao discurso da direita política que tenta convencer a população de que pagar menos impostos representa uma vantagem para todos os segmentos sociais – ainda que a eventual redução de impostos, geralmente, não beneficie os mais pobres, preservando a estrutura tributária regressiva.
	Apesar de favoráveis às políticas sociais e seus benefícios, os estudantes revelam nos grupos focais repúdio ao trabalho formal regulamentado pela CLT e defesa da autonomização na esfera laboral, mesmo aspirando a direitos sociais (férias, 13º., aposentadoria), como apontado por alguns docentes entrevistados. Uma estudante afirma: “Eu acho que [o trabalhador CLT] é o maior escravo da sociedade”. Outra testemunha que, por já trabalhar, pode defender que é contra a CLT e deseja ser autônoma, e diz:
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	Podemos entender esse fenômeno através de dois pilares fundamentais:
	1) desilusão com a "promessa CLT" entre jovens da periferia, já que o emprego formal muitas vezes não representa estabilidade, mas subalternidade e baixos salários. Muitos jovens avaliam que o tempo gasto em deslocamentos longos e o estresse de ordens hierárquicas não compensam o salário líquido, preferindo buscar ganhos rápidos e flexibilidade por conta própria. 
	2) a CLT como "símbolo de fracasso", ideia, não apenas, mas amplamente difundida no discurso de influenciadores conservadores e alinhados à extrema direita nas redes sociais onde ser "CLT" passou a ser usado como um termo pejorativo ou "xingamento". A estigmatização da Consolidação das Leis do Trabalho (CLT) no Brasil baseia-se na narrativa de que a legislação trabalhista é arcaica, rígida e prejudicial ao empreendedorismo, promovendo uma flexibilização que muitas vezes resulta em precarização. Esse discurso defende a substituição da proteção estatal pela "livre negociação" entre patrão e empregado. Essa cultura digital propaga a ideia de que o  sucesso real só vem através da autonomia, tratando o emprego formal como algo limitador e ultrapassado (Pinheiro-Machado, 2025).
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	A esse propósito, dados indicam que 68% dos brasileiros entre 16 e 24 anos preferem trabalhar por conta própria, mesmo que isso signifique ganhar menos inicialmente. 
	As percepções estudantis da CLT destacam o seu suposto caráter limitador da qualidade de vida e do lazer porque comprometeria o tempo livre e a remuneração seria insuficiente em relação à carga de trabalho realizada. O dispositivo de regulamentação de direitos trabalhistas é associado, por alguns, à ideia de “escravidão moderna”, sendo considerada injusta por exigir muito e oferecer pouco em termos de benefícios e salário. Para uma discente: “Eu acho que limita muito a forma de viver, e é um ciclo que não se acaba mais. Você acorda, vai trabalhar, acorda, vai trabalhar, vai se repetindo várias vezes”.
	Há também o desejo de maior autonomia, com estudantes preferindo regimes como o de autônomo ou PJ, que, segundo eles, permitem maior flexibilidade e controle sobre os próprios horários. Apesar dessas críticas, os estudantes reconhecem a importância de direitos trabalhistas, como férias remuneradas, 13º salário, licença maternidade e auxílio saúde, defendendo que tudo o que beneficia o trabalhador é justo e necessário. No entanto, permanece uma insatisfação geral com o equilíbrio entre trabalho e vida pessoal oferecido pelo regime CLT, e muitos jovens almejam alternativas que permitam mais tempo para lazer, família e desenvolvimento pessoal, além de melhores condições financeiras. Essa visão é reforçada por relatos de estudantes que já trabalham, especialmente aos fins de semana, e sentem que o trabalho limita o tempo livre e a possibilidade de investir em seus estudos ou outras atividades. O tema do trabalho aparece como um desafio importante no cotidiano dos jovens, que buscam não apenas estabilidade financeira, mas também realização pessoal e qualidade de vida.
	A CLT figura nas falas dos/das estudantes como “inimiga do trabalhador”, uma grande injustiça e maior perversidade do mercado de trabalho regulamentado (assalariado) agindo diretamente sobre as vidas dos trabalhadores, precarizando-as, sem que essa consideração seja intermediada por formas sociais como o capitalismo e o neoliberalismo. Nota-se que tal posicionamento dos jovens alunos acerca do trabalho assalariado remete ao discurso bolsonarista, o qual é desprovido de análise acurada de  problemas sociais, não apontando causas evidenciad as por dados oficiais, por exemplo, da insatisfação social com o reconhecimento e a proteção social na esfera laboral.
	A esse respeito Löwenthal e Guterman (1949) já alertavam que o déficit analítico para tratar fenômenos e inquietações sociais legítimas faz parte do modus operandi do agitador fascista que aponta inimigos (fome, desemprego, pobreza) agindo sobre as suas vítimas sem mediação das estruturas sociais (racismo, desigualdades).
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	3.5 Alternativas à CLT
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	Capítulo 4 - Religião, Família e Costumes
	4.1 Religiosidade como eixo estruturante
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	Figura 11 -  Distribuição da identificação religiosa entre os estudantes
	A significativa presença evangélica não constitui mero dado demográfico, mas elemento estruturante das visões de mundo, práticas políticas e construções morais dessas populações. Como demonstra Almeida (2019), o conservadorismo evangélico brasileiro contemporâneo caracteriza-se pela articulação entre fundamentalismo teológico, moralismo sexual, anticomunismo e defesa de valores tradicionais de família, configurando base importante do fenômeno bolsonarista. Feres Júnior et al. (2021) identificam o bolsonarismo como amálgama ideológico que combina autoritarismo, nacionalismo, anti-establishment e pânico moral, encontrando nos setores evangélicos pentecostais e neopentecostais apoio robusto e organizado.
	A frequência de participação em atividades religiosas confirma níveis significativos de socialização institucional: 12,1% participam diariamente, 34,3% semanalmente, e 8,9% mensalmente, totalizando 55,6% com engajamento regular em cultos, missas ou encontros religiosos (Figura 12).

	Figura 12 - Frequência de participação dos estudantes em atividades religiosas
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	Além disso, mais da metade desses jovens (55,1%) admite participar de grupos religiosos.
	Figura 13 - Participação em grupos religiosos
	Tais indicadores sugerem que a religião, além de ser um sistema de crenças privadas ou identidade nominal, representa também um espaço institucionalizado de sociabilidade, transmissão de valores e construção de redes sociais para parcela expressiva dos estudantes.
	Os grupos focais complexificam esse panorama ao revelar diversidade interna significativa mesmo entre estudantes que se identificam como cristãos. Foram observadas trajetórias plurais que escapam a estereótipos homogeneizadores sobre juventude evangélica: católicos criados por mães praticantes, mas que não frequentam regularmente a igreja, espíritas com familiares umbandistas, jovens que afirmam se identificar com várias religiões. Evidenciou-se certo sincretismo e circulação entre tradições religiosas que caracterizam a religiosidade brasileira contemporânea, mesmo em contextos de crescimento pentecostal (Pierucci, 2006).
	Há escolas em que predomina o cristianismo evangélico, com relatos de conversões recentes e trajetórias de maior enraizamento institucional. Contudo, mesmo nesse contexto de hegemonia pentecostal, emerge a tensão entre o engajamento declarado e as práticas efetivas, com estudantes afirmando ter preguiça de frequentar igreja ou participar apenas sob pressão familiar. Essa ambivalência sugere que a socialização religiosa não atua de forma unidirecional ou determinística.  Ela é objeto de negociação, resistência e apropriação seletiva por parte dos jovens. A religiosidade juvenil não se confunde com submissão passiva a instituições, manifestando-se antes como arranjo pragmático que combina afiliação identitária, sociabilidade comunitária e distância crítica em relação a exigências institucionais.
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	4.2 Religião como filtro epistemológico e dispositivo de controle pedagógico
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	4.3 Família: entre a idealização tradicional e o reconhecimento do real
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	4.4 Modelos de Família: Coexistência Pragmática entre Tradição e Pluralidade
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	Figura 14 - Concordância dos estudantes sobre modelos de família e posicionamentos frente ao aborto e educação sexual
	Sobre o tema do aborto, 40,2% concordam que ele deva ser proibido em qualquer circunstância, enquanto 26,9% concordam que ele deva ser permitido em qualquer circunstância. Os cerca de 33% restantes apoiam possivelmente a sua permissão sob determinadas circunstâncias (estupro, risco de vida, anencefalia), o que revela certo gradiente moral que não se reduz à contraposição absoluta “pró-vida” ou “pró-escolha”, conservadores e progressistas.
	Os estudantes apontaram para as nuances desse gradiente através de suas elaborações discursivas sobre responsabilidade, punição e circunstâncias atenuantes. Alguns estudantes articulam posição contrária ao aborto enfatizando a necessidade de responsabilidade individual: “A criança não tem culpa da sua irresponsabilidade. Se você quer fazer tal coisa, que você assuma a consequência da sua tal coisa. Se você não se preveniu, assuma a consequência. A criança que você carrega não tem culpa”. Tal argumento percebe a gravidez indesejada como consequência de ato negligente e moraliza a sexualidade feminina a partir de uma lógica punitiva, onde o sofrimento materno deve servir como sanção moral para a irresponsabilidade sexual.
	Outros estudantes defendem a legalização do aborto com argumentação mais complexa, a qual incorpora reconhecimento de múltiplas circunstâncias: mencionam casos de estupro (“não tem nem discussão, acho que tem que ser legalizado”), questionam os julgamentos sobre as condições da mãe (“são casos e casos, só conhecendo mesmo”), equiparam o aborto à adoção em termos de resultado para criança (“é o mesmo de uma mãe ir lá e abortar comparado a abandonar o filho em
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	Tal padrão conecta-se ao que Miskolci (2017) identifica como homonormatividade: aceitação condicional da homossexualidade desde que esta não desafie normas de gênero tradicionais, permaneça discreta no espaço público e não demande transformações substantivas nas estruturas heteronormativas. A tolerância torna-se tecnologia de controle que define termos aceitáveis da visibilidade homossexual: aceita-se abstratamente direitos enquanto recusa-se presença concreta. Como demonstra Rich (1980), a heteronormatividade opera nas entrelinhas, por meio de pressuposições, silenciamentos e constrangimentos que naturalizam a heterossexualidade como única forma legítima de sexualidade.
	No que tange à divisão de papéis de gênero, identifica-se um padrão igualmente marcado por ambivalência estrutural. Embora 81% dos respondentes concordem que as decisões no âmbito doméstico devem ser tomadas de forma igualitária entre homens e mulheres, e 90% defendam que as tarefas domésticas sejam distribuídas de modo independente do gênero, persistem de maneira clara posições patriarcais: 25,6% afirmam que o homem deve constituir a principal autoridade no lar, e 28,2% endossam a ideia de que cabe ao homem prover, enquanto à mulher competiria cuidar da casa e dos filhos.
	Figura 15 - Configurações Familiares e papéis de gênero
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	4.5 Costumes e Práticas Culturais
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	Em contraste, entre os estudantes de uma  escola que oferece ensino integral e promove projetos de conscientização social e atividades esportivas e lúdicas no contraturno das aulas, as práticas culturais demonstram uma acumulação de capital cultural distinta. Os estudantes mencionaram "ouvir música, praticar esportes e artes cênicas (incentivados pela escola), ouvir podcast, jogar RPG, ler, assistir vídeos (debates, vlogs, autoajuda, desenvolvimento pessoal, tecnologia), tocar instrumento".
	No entanto, a escola, enquanto instituição, enfrenta limites na oferta de acesso aos bens culturais. Os gestores afirmam que "as atividades culturais que fazem parte da escola dependem de rede de apoio" e apontam para a dependência de instituições externas (SESC, GDF, Câmara Legislativa) para viabilizar qualquer acesso à produção cultural. "Se a gente for deixar só ao nosso critério, ela não acontece, porque a carga em cima do professor é muito grande. Eu não posso cobrar isso do professor". Apesar disso, alguns gestores relatam "uma variedade de iniciativas, como gincanas, equipes de treinamento esportivo, mostras culturais e diversos clubes temáticos". A diferença entre o desenvolvimento ou não de projetos educacionais e culturais entre as escolas analisadas demonstra que, para além das distintas disposições gerenciais com relação ao tema e, certamente, da escassez de recursos, as estruturas escolares reproduzem e até amplificam as desigualdades de origem dos estudantes, quando não formulam alternativas didático pedagógicas de enfrentamento do problema.
	As práticas culturais dos jovens brasileiros do ensino médio não podem, portanto, ser compreendidas fora das determinações estruturais que configuram suas possibilidades objetivas de acesso aos bens culturais legítimos. A adesão discursiva aos valores progressistas quanto à democratização cultural convive contraditoriamente com a reprodução prática de estruturas de distinção social, mediadas tanto pelas condições materiais de existência quanto pelas estratégias institucionais diferenciadas das escolas.
	Figura 16 - Lazer e concordância com práticas culturais
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	Capítulo 5 - Política, Governo, Liberdade e Autoritarismo
	Relatório Técnico
	5.1 Radicalização e participação política
	A maioria dos estudantes afirma não se interessar por política, e 58,3% declaram não gostar de discutir política na escola. Apenas 24,9% dos estudantes afirmam gostar de debater política pensando na realidade das minorias, enquanto 16,8% manifestam disposição para o debate político desde que a discussão não ofenda sua fé.
	Figura 17 - Interesse dos estudantes por discutir política na escola
	No que se refere à participação institucional, os números são ainda mais expressivos: apenas 14,5% dos estudantes participam ou gostariam de participar de chapas para o grêmio estudantil. Em contrapartida, 40,2% declaram não ter interesse em participar da vida política da escola além do voto, enquanto 45,4% afirmam não gostar de participar de nenhum tipo de atividade política na escola.

	Figura 18 - Participação política dos estudantes na escola
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	Portanto, a SEEDF não assume frontalmente a defesa da autonomia docente e da formação democrática; tampouco proíbe explicitamente essas práticas. Ao ocupar esse “meio-termo”, acaba por reproduzir as assimetrias entre escolas, fortalecer a autocensura e transferir aos professores o custo individual de sustentar valores que deveriam ser institucionais.
	Nesse sentido, o contexto de polarização afetiva (Fuks; Marques, 2022) não se traduz, necessariamente, em engajamento coletivo ou em práticas políticas institucionalizadas. Embora os estudantes não sejam sujeitos indiferentes à política, a relação deles com esta esfera é mediada por posicionamentos reativos e individualizados, pouco articulados a experiências concretas de deliberação e participação. E a escola, ao reduzir a participação estudantil a procedimentos formais e controlados, tem se mostrado incapaz de acolher e elaborar pedagogicamente os conflitos próprios da vida democrática e de fornecer um horizonte emancipatório.
	5.2 Identidade Política entre estudantes
	A maior parte dos estudantes que participaram da pesquisa quantitativa declara ser de centro (43,6%). Na fração restante, predomina a direita (37,4%) sobre a esquerda (19%). Quando questionados sobre a identificação com as duas mais proeminentes figuras políticas brasileiras, 10,3% se identificam com o presidente Lula enquanto quase o triplo se identifica com o presidente Bolsonaro (28,8%).
	Figura 19 - Posicionamento político dos estudantes da amostra
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	Apesar dos estudantes estarem mais alinhados à direita do que à esquerda, ao perguntarmos o que mais provoca sentimento de injustiça, fica em primeiro lugar a discriminação sofrida por negros e mulheres (50,0%), seguida pela concentração de renda (31,3%). Ficam em segundo plano como produtores de sentimento de injustiça: o “racismo reverso” e a ideologia de gênero (6,3%) ou ter que pagar impostos (12,5%).
	Figura 20 - Sobre o que mais provoca sentimento de injustiça nos estudantes
	A maioria dos discentes participantes da pesquisa considera que a sociedade seria mais justa se fosse mais igualitária (66,5%), deixando outros objetivos em segundo plano enquanto produtores de justiça: liberdade (18,8%), religiosidade (6,0%) e tolerância (8,9%).

	Figura 21 -  Sobre os valores considerados importantes para uma sociedade justa
	Nos grupos focais, os estudantes afirmam perceber a existência do racismo no Brasil, tanto nas redes sociais quanto no cotidiano, especialmente por meio de piadas e de práticas de intolerância religiosa. Além disso, posicionam-se favoravelmente às cotas raciais, justificando-as pela desigualdade no acesso à educação enfrentada pela população negra em comparação a outros grupos.
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	5.3 Autoritarismo e Democracia
	Ao serem confrontados com afirmações relacionadas à possibilidade de governo autoritário no Brasil, a posição dos estudantes tende a ser mais democrática que autocrática. Quase 90% deles concordam que o governo deve proteger todas as pessoas, independentemente de suas posições políticas. Eles também concordam que o governo deve proteger, em primeiro lugar, o cidadão de bem. A concordância massiva com essas duas afirmações sugere que, no entendimento dos estudantes, não há contradição entre elas: o cidadão de bem não é considerado uma pessoa marcada por uma posição política específica. Assim, diferentemente do uso observado nos discursos analisados recentemente por Misse e Talone (2024) — nos quais o “cidadão de bem” se constrói pela oposição a sujeitos criminalizados e, frequentemente, politizados como “de esquerda” —, os dados indicam que os estudantes tendem a interpretar o “cidadão de bem” como uma figura genérica, compatível com a universalidade abstrata da cidadania democrática.
	Figura 22 -  Percentual de concordância dos estudantes sobre o autoritarismo de governo no contexto Brasileiro
	Com relação à gestão das manifestações públicas, a maioria dos estudantes (60,2%) concorda que todas as manifestações devem ser permitidas (mesmo aquelas das quais eles discordam). No entanto, quase metade dos estudantes concorda que é obrigação do governo reprimir protestos e manifestações, garantindo a lei e a ordem. Com respeito a uma ditadura militar no Brasil, os estudantes também estão divididos. A maioria (52,4%) acredita que militares não deveriam se envolver em política, mas uma fração expressiva (quase 40%) acredita que um governo militar seria uma boa solução para o Brasil.
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	5.4 Liberdade de Expressão
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	Figura 23 - Sobre a liberdade de expressão na opinião dos estudantes
	Esse posicionamento é reafirmado pelos grupos focais, em que os estudantes defendem que a liberdade de expressão consiste no direito de expressar opiniões, pensamentos e crenças de forma aberta, sem o medo de ser julgado ou de se preocupar com a percepção alheia. Eles mencionam que esse direito envolve sentir-se confortável para ser si mesmo e manifestar opiniões sem interrupções. Além da fala, a definição é estendida à estética e ao comportamento, englobando a liberdade de usar as roupas, sapatos e estilos de cabelo que desejarem, além de expressar a própria religião sem receio de discriminação.
	Ao mesmo tempo, os estudantes reconhecem a necessidade de imposição de limites para evitar ofensas. Para eles, a liberdade de expressão deixa de ser legítima quando é utilizada para ofender, desrespeitar ou ultrapassar a liberdade de outra pessoa. Nesse contexto, é mencionado que a “liberdade de um indivíduo termina onde começa a do outro”. Definições específicas dadas pelos estudantes excluem do conceito de liberdade de expressão práticas como o racismo, o preconceito, o discurso de ódio e a difamação. Alguns alunos ressaltam que é necessário "pensar duas vezes" antes de apoiar discursos que possam ser preconceituosos ou que quebrem leis. Conforme articulou uma estudante: "Liberdade de expressão não é você ser racista, porque muitas pessoas usam isso como liberdade de expressão. Não é você ser preconceituoso. Liberdade de expressão é você se expressar, respeitosamente sobre você. É tudo, menos desrespeito."
	Apenas na escola militarizada é mencionada a existência de conflitos relacionados à busca de liberdade de expressão individual pelos estudantes. Segundo a gestão, o maior foco de descontentamento é a obrigação de usar o uniforme completo e de cumprir rigorosamente os horários de entrada. Muitos estudantes demonstram descontentamento com o impedimento da entrada após um certo horário, assim como com a proibição do uso de brincos, piercings e acessórios.
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	Na bateria de itens sobre liberdade de expressão no questionário quantitativo, a concordância variou de 50% a 80% entre as diferentes afirmações. Os estudantes demonstraram forte adesão ao princípio de que a liberdade de expressão é um direito fundamental que não deve violar outros direitos (79,5% de concordância) e reconheceram a necessidade de regulação das redes sociais para equilibrar liberdade de expressão e controle da desinformação (71,2%).
	Figura 24 -  Percentual de concordância dos estudantes com respeito ao bloco de afirmações sobre liberdade de expressão
	Contudo, merece destaque a múltipla concordância com itens aparentemente contraditórios, o que pode sugerir inconsistência cognitiva ou efeito de fadiga ao final do questionário. Enquanto 54,7% concordam que o politicamente correto impede que pessoas falem o que pensam, 62,7% simultaneamente reconhecem sua importância para garantir inclusão e diversidade. Tal paradoxo pode indicar a ausência de reflexão mais aprofundada sobre as tensões constitutivas do conceito de liberdade de expressão. Alternativamente, pode não se tratar, de fato, de uma contradição: é possível que parte do que os respondentes identificam como "politicamente correto" seja percebida como dissonante de suas crenças pessoais, mas ainda assim mobilizada por pressão normativa — isto é, por adesão performativa a expectativas sociais —, sem que haja, necessariamente, compartilhamento efetivo dos valores implicados.
	Os dados evidenciam, portanto, posições políticas não consolidadas, envolvidas em um processo de negociação permanente entre disposições pessoais e pressões normativas, o que nos mostra a porosidade das fronteiras entre autonomia individual e conformismo social na formação política juvenil.
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	Capítulo 6 - Ciência, Internet, Desinformação e Negacionismo
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	Figura 25
	Mas, o acesso às plataformas conectadas por si só não configura uma inclusão digital funcionalmente promissora para o combate às desigualdades sociais e desenvolvimento humano. Incluir digitalmente passa, necessariamente, pela regularidade e qualidade desse acesso (velocidade) e pelo acúmulo e manutenção de capital tecnológico informacional, ou seja, pelas propriedades cognitivas necessárias para que o indivíduo seja capaz de mobilizar recursos e ter domínio de ferramentas disponibilizadas pelas tecnologias para o seu uso crítico e verdadeira apropriação (Leal et al, 2018).
	A escola figura, assim, nesse cenário de ciborguização ¹¹ das experiências sociais e cognitivas como espaço facilitador de acesso e apropriação das plataformas, em termos materiais e intelectuais, tanto para discentes como para os docentes.
	Com relação aos estudantes, trata-se de um público jovem integralmente composto por “nativos digitais”, que frequentam as plataformas online desde o início de sua socialização no Ensino Médio, e mesmo antes. Os seus professores, por outro lado, em grande parte, são “migrantes digitais”, ou seja, transitaram dos equipamentos de comunicação do mundo analógico para o digital (Beralto; Barbato, 2013). Esse dado geracional é relevante para entender certa assimetria de disposições para o uso instrutivo das tecnologias no ensino escolar entre docente e alunato.
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	Enquanto incluídos digitais, os estudantes relataram, nos grupos focais, em sintonia com os dados quantitativos da pesquisa, o uso intenso de plataformas, com destaque para WhatsApp, Instagram, YouTube e, em menor escala, Twitter (X) e TikTok. O YouTube é amplamente utilizado para complementar o aprendizado, sendo citado por todos os grupos como fonte de videoaulas e tutoriais.
	Figura 26
	Mas, na análise comparativa dos grupos focais com os/as estudantes evidenciamos convergências quanto ao reconhecimento dos benefícios e riscos das redes sociais, à necessidade de checagem de informações e à valorização da liberdade de expressão com responsabilidade. As principais diferenças situam-se no acesso a materiais didáticos e científicos, mais restrito em escolas periféricas, e no grau de autonomia na busca e validação de informações. Em todos os grupos, destaca-se a demanda por maior formação em uso de tecnologias digitais e inteligência artificial, além de políticas de proteção adequadas à realidade dos estudantes.
	Os docentes admitem o déficit de conhecimentos sobre usos didáticos das tecnologias e plataformas digitais para ministrar os seus cursos. E, nos grupos focais, enfatizam que os maiores problemas causados pelo uso das redes sociais na escola, destacam-se a rápida disseminação de informações falsas, que pode gerar confusão no entendimento de fenômenos naturais e sociais, dificultando o trabalho dos professores na mediação do conhecimento. Além disso, a adesão dos estudantes a abordagens falaciosas a respeito de temas escolares parece incentivar uma postura negacionista diante de fatos científicos.
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	Outro ponto importante que os docentes ressaltam acerca da presença de dispositivos eletrônicos conectados tecnologias no contexto escolar é a distração em sala de aula, pois o acesso constante ao celular acaba comprometendo a atenção dos alunos durante as atividades pedagógicas. Para os professores, isso pode resultar em queda no rendimento escolar e dificuldade de concentração, impactando negativamente o processo de ensino-aprendizagem.
	De uma maneira geral, damos centralidade às manifestações discentes, tanto no questionário quanto nos grupos focais, dialogando com os relatos dos docentes acerca da multiplicidade de consequências da desinformação no contexto escolar.
	6.1 Regulamentação das Redes Sociais
	Vimos na Figura 24 que 65% dos estudantes consideram que a regulamentação das redes sociais visa garantir um equilíbrio entre a liberdade de expressão e a proteção contra a desinformação. Esse número expressivo encontrou correspondência nos grupos focais com os estudantes, pois as percepções sobre regulamentação das redes sociais revelam nuances entre os grupos foi unânime o reconhecimento da necessidade de regulamentação das redes sociais para checagem de informações e combate a fakes news, assim como da importância de educar para o uso consciente das redes.
	Em geral, o tema da regulação das redes digitais para esses jovens suscita a crítica à atuação das plataformas sobre a sua permissividade em corroborar para a exposição precoce de crianças nas redes, sugerindo filtros de palavras e moderação mais ativa, contudo, com o cuidado para não restringir a liberdade de expressão. Dessa forma, a atenção esteve voltada para a necessidade de algum tipo de controle para proteção de crianças e adolescentes contra conteúdos prejudiciais, como discursos de ódio, discriminação e apologia à automutilação. Nos termos de dois estudantes:
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	Esse dado corrobora com pesquisas sobre o alto apoio popular (81-85%), no Brasil, a iniciativas de regulamentação das redes sociais para jovens como o "ECA Digital" (Lei nº 15.211/2025), focado em proteger menores de 16 anos. As medidas visam vincular contas de menores a responsáveis, restringir anúncios e monitorar conteúdos, visando diminuir riscos de saúde mental e crimes cibernéticos (LÉON, 2025). 
	Nas escolas, já existem projetos, ainda que pontuais, que visam desenvolver competências relacionadas à proposição de solução para esse fenômeno. Em um dos grupos, foi citado uma atividade, proposta no clube de debates da escola, em que os estudantes tiveram que criar uma proposta de Projeto de Lei que buscava regulamentar e estabelecer medidas sobre o tema da desinformação.
	6.2 Usos de dispositivos conectados no espaço escolar
	Os usos feitos pelos jovens das mídias digitais para atividades políticas e educacionais têm estimulado alterações nas formas de socialização científica/escolar e cívica (Severo, Barcellos, Gomes, 2023) em espaços habitualmente tidos como privilegiados para tal, como a escola e a família. Segundo a pesquisa do Comitê Gestor da Internet no Brasil (CGI.br, 2024), crianças e adolescentes (na faixa de 9 a 17 anos) estão cada vez mais conectados à internet no país e a maioria acessa as redes sociais por um celular próprio, dentro de casa e várias vezes ao dia (CGI.br, 2024). Segundo o estudo, 93% das crianças e adolescentes estão online, sendo que 98% acessa por um celular, hoje o principal dispositivo eletrônico usado por eles, e 81% desta faixa etária tem a posse do aparelho. Dentre as atividades desse público mais recorrentes na internet estão a pesquisa para trabalhos escolares (86%), ouvir música (86%), assistir filmes ou séries (84%), jogos online (78%), redes sociais e aplicativos de mensagens (76%), embora a maior parte dessa conexão seja passiva (CGI.br, 2024).
	Embora a  maioria das escolas do país possua regras para uso de celular pelos alunos ,  a pesquisa TIC Educação 2024 (CGi.br, 2025) destaca a crescente presença de Inteligência Artificial (IA) no ambiente educacional, onde, por exemplo, 7 em cada 10 alunos do ensino médio utilizam IA generativa para pesquisas escolares.
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	       Dados indicam que a restrição de celulares tem levado a uma maior concentração dos alunos e melhora no desempenho, com professores observando maior participação nas atividades, assim como estudos mostram que “...  o uso passivo e excessivo pode provocar na saúde mental, na aprendizagem, na socialização e em todo o desenvolvimento de crianças e adolescentes”  ( Assis; Nejm; Silva, 2025, p.105).
	Em diálogo com os dados acima, os resultados quanti e quali da nossa pesquisa trazem alertas sobre o uso abusivo de celulares, redes sociais online e disseminação de desinformação como vetores de desconfianças dos saberes docentes para ministrar conteúdos e comprometimento da atenção nas aulas.  Assim, inferimos que esse cenário constatado em escolas públicas pesquisadas aponta para formação de uma geração com déficits cognitivos importantes, podendo se converter em desvantagens que comprometem oportunidades de vida e capacidade crítica, umas das disfunções da chamada sociedade informacional que afeta, desproporcionalmente, indivíduos de classes menos favorecidas.
	Tanto nos questionários como nos grupos focais os estudantes afirmaram usar  redes sociais para se informar e estudar, as fontes de informações mais citadas foram a própria família, YouTube, sites (Estadão, O Globo, Correio Braziliense, BBC, CNN), o rádio (Band News) e o Jornal Nacional. 
	Quando questionados sobre checagem de informações, a maioria disse que faz conferência dos dados, consultando outro colega ou a internet. Demonstraram conhecimento sobre o problema das fake news e como elas surgem e reconhecem uma insegurança em não saber se uma notícia é verdadeira ou não, identificando isso como um problema. Os alunos consideram a checagem de informações um ato difícil e reconhecem que adolescentes e idosos são mais vulneráveis a discursos mentirosos e “políticos” mal-intencionados. Uma estudante comenta:
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	Observa-se que há um consenso significativo entre os jovens estudantes sobre a importância da confirmação de informações por fontes oficiais ou especializadas, com mais de 80% de concordância. Por um lado, os estudantes acreditam que a internet favorece a livre troca de ideias, inclusive aquelas que seriam supostamente ocultadas pela grande mídia. Por outro lado, nota-se uma divisão relevante sobre o impacto da internet nas eleições: enquanto boa parte reconhece que ela facilita a propagação de notícias falsas (65,7%), muitos também veem o meio digital como positivo por romper o controle da mídia tradicional sobre o debate público (57,8%). 
	Figura 27 -  Percepção dos estudantes sobre internet e ( des )informação
	Destaca-se ainda a presença de crenças características do discurso da extrema direita, como o incentivo à organização de "patriotas" contra um sistema considerado corrupto e a tendência de acreditar mais em informações que reforçam opiniões pré-existentes. A última afirmação foi inserida na expectativa de que somente os estudantes mais conservadores fossem concordar com elas. Porém, ela atraiu a concordância de metade dos estudantes. Embora estas apresentem índices de concordância um pouco menores comparados às demais, a concordância com tais afirmações exige uma atenção mais acurada.
	Quando questionamos sobre a checagem de notícias, 22,7% dos estudantes não fazem nenhum tipo de checagem. Outros comparam as informações com seu conhecimento pessoal, desconfiam de notícias com títulos sensacionalistas ou que apelam para emoções, ou limitam-se a verificar se a notícia apresenta erros gramaticais ou de formatação. No entanto, 34,6% dos estudantes verificam se a notícia foi publicada em vários sites
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	confiáveis, sendo essa a principal forma de verificação. Outros procuram, de maneira independente, evidências que sustentem a informação apresentada ou buscam em sites especificamente voltados à verificação de notícias.
	Figura 28 - Checagem de notícias pelos estudantes
	Os discentes participantes dos grupos focais demonstraram preocupação com a desinformação, especialmente no contexto de temas políticos, saúde e ciência, embora os docentes das escolas apontem o contrário em sala de aula, relatando que são recorrentes referências a conteúdos falaciosos retirados de fontes duvidosas da Internet como se fossem “verdade”.
	Uma professora de física relatou que, durante o semestre passado, propôs aos alunos um projeto voltado para resolver problemas da comunidade escolar relacionados às ciências da natureza. Após um processo de brainstorming, o grupo escolheu abordar o tema da filtragem de água e foi orientado a pesquisar aspectos como infraestrutura e funcionamento do tratamento de água local. No entanto, os resultados das pesquisas foram insatisfatórios, com os alunos utilizando fontes pouco confiáveis e desatualizadas. Nas palavras da professora:
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	Diante disso, a professora investiu tempo para ensinar métodos de pesquisa mais confiáveis, apresentando o Google Scholar e explicando como identificar boas fontes. Mesmo assim, os alunos admitiram recorrer ao ChatGPT para obter informações. Os educadores destacam o desinteresse discente aliado à facilidade do acesso às informações via plataformas digitais, um deles atesta:
	Os relatos discentes, no entanto, indicam que, diante de informações de maior relevância social ou política, a maioria dos participantes realiza checagem em múltiplas fontes, priorizando buscas no Google e consulta a sites de notícias reconhecidos. No entanto, a frequência e o rigor da checagem variam, e os professores são citados como referência para validação de informações em todos os grupos.
	Nesse sentido, identificamos um tensionamento entre percepção docente e discurso discente a respeito da preocupação com a desinformação em distintos contextos da vida social, inclusive o escolar. Sugerimos que os dados das duas categorias de entrevistas coletivas podem parecer contraditórios em função da discrepância no entendimento dos dois públicos sobre o termo "desinformação" e as consequências da sua circulação e assimilação, frequentemente usado como sinônimo de fake news, mas, o seu significado pode variar conforme a perspectiva e o contexto social e educacional de estudantes e professores.  
	Na visão dos professores entrevistados, a desinformação é tratada como um desafio pedagógico complexo e uma barreira ao aprendizado, pois tendem a adotar uma definição técnica, vendo a desinformação como informação fabricada intencionalmente para enganar, manipular a opinião pública ou obter vantagens sociais, políticas e econômicas.
	A prática de verificação da veracidade de informações diz respeito à dimensão ética da sociedade informacional, como um todo e, especificamente, da inclusão digital, por se tratar do preparo deontológico necessário para a apropriação e usos das redes sociais online, problema identificado por Habermas (2023) acerca do comprometimento do potencial democrático da esfera pública informacional.
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	Diante disso, a professora investiu tempo para ensinar métodos de pesquisa mais confiáveis, apresentando o Google Scholar e explicando como identificar boas fontes. Mesmo assim, os alunos admitiram recorrer ao ChatGPT para obter informações. Os educadores destacam o desinteresse discente aliado à facilidade do acesso às informações via plataformas digitais, um deles atesta:
	A análise das falas do docente, corroboradas por alguns de seus colegas, destaca a percepção de que muitos alunos não enxergam a escola como um espaço tecnológico e inovador, sentindo-se mais atraídos pelo universo das redes sociais do que pelo ambiente escolar. O professor revela uma inquietação sobre como integrar as tecnologias digitais de maneira significativa às práticas pedagógicas, reconhecendo o desafio de transformar a escola em um centro dinâmico de aprendizagem que dialogue com as vivências digitais dos estudantes. Essa formulação crítica revela que “esse é um dos grandes problemas do ensino”. E eu tenho muito dessa inquietação. Como eu conjugo toda essa facilidade que as tecnologias têm para potencializar as minhas aulas?”. Trata-se da necessidade de novas abordagens para potencializar o ensino, aproveitando o know-how tecnológico já presente no cotidiano dos alunos.
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	6.3 Desinformação, negacionismo e aprendizagem da ciência no contexto escolar
	No questionário aplicado ao corpo discente, uma bateria de itens sobre a ciência foi elaborada para identificar a presença de negacionistas em oposição aos estudantes que confiam na ciência. Na Figura 27, observamos que a maioria dos estudantes (80-90%) reconhece as universidades como espaços plurais de produção de conhecimento; acreditam que a humanidade deve deter o aquecimento global; concordam que vacinas são confiáveis e salvam vidas.
	Os percentuais contrários são reduzidos, mas muito preocupantes (na cor azul), pois 39,6% dos estudantes acreditam que as vacinas são um experimento do governo e das indústrias farmacêuticas. Uma fração um pouco maior (quase 45%) acredita que a teoria da evolução é somente uma suposição científica. Metade dos estudantes acredita que as universidades usam a ciência para impor suas ideologias.
	Figura 29 - Negacionismo entre estudantes
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	Os professores demonstram preocupações sociocognitivas com o uso indiscriminado das redes sociais no contexto escolar causado pelo “excesso de informação, sem filtro”, somado a “alunos que vem sem fundamentação científica.”. Nos termos de uma professora: “Eu acho que é informação demais e eles não conseguem filtrar, eles não têm filtro... Então, tudo que vem... eles viram uma esponja, absorve tudo e, ao mesmo tempo, não absorve nada. Eles têm muita informação”.
	A avaliação docente acerca da desinformação no espaço de contato com a ciência nos coloca diante dos efeitos epistêmicos da inclusão digital, quando os professores associam o fluxo de disseminação de informações falsas, travestidas de conhecimento, à proliferação de “raciocínios esdrúxulos”. Para mim, a desinformação só agrava. A desinformação foi algo que foi acrescentado, que virou uma situação complicada. Porque aí você tem um aluno, ao invés de você ministrar a sua aula, numa boa, você prepara a sua aula, aí vem um menino com a informação totalmente esdrúxula! Aí você tem que parar o seu raciocínio, parar o processo para poder dialogar com aquele menino. A desinformação, ela agravou o problema. Agravou. Porque agora você está cheio de pseudo... filósofas, pseudo-especialistas. E tem uns que batem de frente que tem aqueles transtornos, né?
	As falas dos docentes indicam também que a desinformação desafia a sua autoridade epistêmica, uma vez que mina a confiança no conhecimento científico e enfraquece o papel do docente, muitas vezes alimentando o irracionalismo e a polarização em sala de aula.
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	Neste sentido, uma professora entrevistada conta que no início da sua prática docente, antes das plataformas digitais e dos influenciadores, “os alunos se importavam muito com aquilo que eu falava ... se eu falava daquilo, era muito difícil alguém contradizer”, mas, hoje, admite que, às vezes, é levada a “dar uma carteirada”. Uma docente desabafa:
	Outra professora comenta: “Tinha uma professora de geografia que ela era novata e eu conversava com ela, ela saía chorando da sala. Porque os meninos estavam no auge do terraplanismo”.
	Aqui os docentes evocam uma discussão que interessa à sociologia do conhecimento quando se refere aos fundamentos epistemológicos e metódicos distintos na produção de “saberes” com lógicas e objetivos não equivalentes. O senso comum pode funcionar como bússola segura para nos auxiliar a navegar socialmente, enquanto a desinformação nos conduz, necessariamente, a pistas equivocadas de trânsito no mundo social.
	A principal diferença entre desinformação e senso comum está na intenção: a desinformação é criada deliberadamente para enganar, enquanto o senso comum surge espontaneamente, de forma coletiva, sem objetivo de prejudicar.
	A desinformação é fabricada, distorcida ou retirada de contexto, sendo disseminada rapidamente, muitas vezes nas redes sociais, para manipular opiniões ou desacreditar instituições. Já o senso comum é um saber popular, transmitido de geração em geração, baseado em experiências cotidianas e cultura, embora ele seja aceito sem questionamento, sendo subjetivo e assistemático, como ditados e superstições.

	Relatório Técnico
	Enquanto a desinformação busca vantagens políticas ou econômicas, o senso comum não possui “segundas intenções”. No entanto, o senso comum pode ser explorado pela desinformação para facilitar a aceitação de mentiras, já que ideias populares servem de base para a propagação de conteúdos falsos. Ambos se diferenciam do conhecimento científico, que é rigoroso, testável e fundamentado em evidências.
	Assim, reconhecer essas distinções é essencial para combater a desinformação e valorizar o pensamento crítico, uma vez que constatamos em literatura específica, apresentada no início desse relatório alertas de pesquisadores acerca do caráter subjetivo, com implicações comportamentais que se adquire com o hábito de uso intensivo e confiança absoluta nos dados e suas análises que circulam nas redes sociais online.
	Esses docentes fazem referência a um potencial “crise de confiança” (Kelles et al, 2025)¹² na ciência se manifestando no espaço escolar em várias situações pedagógicas onde o docente é desafiado pela desinformação que embasa as manifestações discentes durante as aulas. O problema da confiança nos saberes docentes na era digital é multifacetado, envolvendo desde a fragmentação do conhecimento até a crise de autoridade diante da desinformação.
	A facilidade com que narrativas falsas ou distorcidas ganham tração nas redes desafia o papel tradicional do professor como fonte legítima de saber. O professor deixou de ser o único detentor do conhecimento, uma vez que a informação está onipresente em dispositivos móveis.
	No quesito do acesso a conhecimentos científicos na escola, os estudantes relatam que o uso de inteligência artificial para estudar é incipiente, sendo associado, principalmente, a ferramentas de busca, tradutores automáticos e recursos de acessibilidade. Eles utilizam, majoritariamente, o ChatGPT, mas relatam que não receberam treinamento para utilizar a plataforma. Segundo um discente:
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	Um segundo estudante critica o uso banalizado de ferramentas de busca com uso de IA contrapondo a percepção dominante dos professores sobre a ignorância dos alunos sobre os riscos sociocognitivos do uso indiscriminado das plataformas digitais. Dois estudantes declaram:
	O acesso a livros e materiais científicos é um desafio evidente, havendo relatos de falta de livros didáticos e de materiais em bom estado, dificultando o aprofundamento em temas científicos. Esse desafio é contornado com o uso de conteúdos digitais, embora haja limitações de acesso entre os estudantes.
	6.4 A escola como lócus de combate à desinformação: uma nova etapa da inclusão digital
	Fernandes et al (2025) discutem que a presença massiva das plataformas nos cotidianos escolares alterou não apenas as ferramentas utilizadas em sala, mas a própria gramática do ensinar. O professor, antes reconhecido como fonte de saber, vê-se agora interpelado por algoritmos, lógicas automatizadas e interfaces que medeiam sua ação, redefinindo papéis, tempos e modos de presença. Essa transformação, por vezes celebrada como avanço tecnológico, em benefício da construção de conhecimentos, traz consigo efeitos paradoxais sobre a formação docente e sua autonomia pedagógica. Isto coloca em xeque o papel do professor na era digital, ao mesmo tempo que aponta a essencialidade desse profissional enquanto mediador de saberes e orientador ético diante das tendências educacionais e do uso das tecnologias em contextos escolares. (Rosa et al, 2025, Sandes et al, 2024, Sousa et al, 2025), inclusive se quisermos lidar com a inserção das redes sociais no ambiente educacional (Ferreira; Martins, 2024).


	Relatório Técnico
	Relatório Técnico

	Considerações Finais
	Relatório Técnico
	Essa desigualdade estrutural entre as escolas compromete a efetivação dos princípios normativos do Novo Ensino Médio - protagonismo juvenil, flexibilização curricular, diversificação de trajetórias formativas, componente Projeto de Vida - que pressupõem condições materiais, humanas e simbólicas frequentemente ausentes nas escolas que atendem as populações mais vulneráveis.
	A análise dos grupos focais com estudantes, professores e gestores evidenciou que, nas escolas mais precarizadas, a reforma foi vivenciada como desorganização da estrutura curricular, acréscimo de disciplinas desprovidas de objetivos e propostas claras, sobrecarga docente decorrente da ampliação de carga horária sem contratação proporcional de profissionais, redução do tempo destinado aos conhecimentos das humanidades e das ciências exatas, aprofundamento da desmotivação discente, e percepção de lacunas formativas que comprometem a preparação para o Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) e para o acesso ao ensino superior. Professores relataram necessidade de ministrar disciplinas para as quais não possuem formação especializada, ausência de formação continuada adequada para lidar com os novos componentes curriculares, e dificuldades em conciliar as demandas da formação geral básica com as propostas dos itinerários formativos em contextos de precariedade material e pedagógica.
	No que se refere às práticas culturais e ao consumo de informação, os dados revelaram que as juventudes passam tempo expressivo conectadas às redes sociais, predominantemente em plataformas como Instagram, TikTok e WhatsApp, utilizadas tanto para o entretenimento (humor, visualização de reels, vídeos engraçados, memes) e a socialização (conversas com amigos, grupos de interesse, namoro) como para o acesso à informação (notícias, fofocas de celebridades, conteúdos educacionais).
	Figura 30 - Conteúdos consumidos pelos estudantes nas redes socias
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